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aprovação dos programas e orçamentos anuais agenciado órgão (ACNUR, 2021)
A adesão do Brasil não foi absoluta, tendo sido formuladas reservas geográ-

ficas e temporais, bem como limitações dos direitos de associação (art.15) e de la-
bor remunerado (art. 17). O Brasil também só aderiu ao Protocolo de 67 em 1972, 
quando, então, foi derrubada a reserva temporal (Decreto n° 70.946 de 07 de agosto 
1972). Persistiam, no entanto, as reservas geográficas e as dos artigos 15 e 17, que 
desapareceram apenas com o advento de dois Decretos Presidenciais. O primeiro 
de 19.12.1989, Decreto n.º 98.602/89, derrubou a reserva geográfica, e o segundo, de 
3.12.1990, Decreto n° 99.757 que derrubaram as reservas aos artigos 15 e 17, em con-
sonância com os princípios Constitucionais estatuídos nos artigos 5°, §2°, da Consti-
tuição da República 1988 (SAADEH E EGUCHI, s. d)

Um próximo passo dado na evolução normativa internacional referente às pes-
soas refugiadas, que impacta o Brasil, foi a Declaração de Cartagena sobre Refugia-
dos de 1984. Essa Declaração, aplicável aos países da América Latina que assim o 
desejassem e que teve influência direta na política nacional brasileira para refugiados, 
se caracteriza como sendo um acordo regional que visava alcançar as pessoas que não 
se encontravam no âmbito da Convenção de 1951 ou mesmo do Protocolo de 1967. 
Em outras palavras: o objetivo da Conferência era, precipuamente, alargar o conceito 
de refugiados. 

Foi consagrada a possibilidade de proteção de pessoas que fogem de grave e ge-
neralizada violação de direitos humanos como refugiadas. A esse aumento da esfera 
de definição do refugiado, abrangendo os deslocamentos internos, deu-se a criação 
do termo “espírito de Cartagena”, que demonstrou a prevalência das normas huma-
nitárias. (SILVA, 2017). A ampliação conceitual da Declaração de Cartagena de 1984 
foi incorporada pela Lei 9.474/97, que é a lei nacional do Brasil sobre o tema e que 
pode se entendida como dando início à proteção atual das pessoas refugiadas no país. 

Em termos da proteção histórica às pessoas refugiadas, ou seja, do início do 
Direito Internacional dos Refugiados (em 1917) até a adoção da lei específica sobre o 
tema (em 1997), verifica-se a existência de uma pletora normativa.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

2.1. Seção 

A pesquisa se caracterizou pela revisão normativa no tocante à proteção de pes-
soas refugiadas no Brasil entre os períodos de 1917 e 1997, que abrange o momento 
de surgimento do DIR universalmente até a adoção da atual lei de proteção às pessoas 
refugiadas no Brasil, complementada por revisão bibliográfica. 

Para a revisão bibliográfica foram utilizadas buscas em sites como o Google 
Acadêmico, Biblioteca Saraiva, Scielo Brasil, Biblioteca Digital de Teses e Disserta-
ções da Católica de Santos (UNISANTOS), Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
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(BDTD), Web of Science. Para buscas a pesquisa, utilizou-se as seguintes palavras-
-chaves: refúgio; refugiado; asilo; imigrante; refúgio no Brasil; refugiados Brasil sé-
culo XIX; refugiados Brasil século XX; refugiados entre guerras Brasil; refugiados + 
década de 1920; refugiados + década de 1930; Organização Internacional das Migra-
ções; exílio; ACNUR; CONARE; Histórico refugiados no Brasil; Histórico refúgio 
Brasil; Evolução proteção do refúgio.

A pesquisa normativa teve como base catalogação de normas realizada em pro-
jeto de Iniciação Científica desenvolvido na Universidade Positivo (Curitiba- Paraná) 
(ainda não publicado), coordenada pela Professora Doutora Melissa Martins Casa-
grande, que integra o Grupo de Pesquisa Direitos Humanos e Vulnerabilidades e 
compartilhou os resultados com a coordenadora do mesmo. Tal pesquisa catalogou a 
normativa brasileira aplicada a migrações desde o final do século XIX, tendo encon-
trado 1.020 normas. A partir destes dados, foi feita a identificação das 264 normas 
que protegem as pessoas refugiadas no Brasil de 1917 (início do Direito Internacional 
dos Refugiados) até 1997 (ano em que o Brasil adota sua lei nacional sobre o tema, 
iniciando a proteção atual), ou seja, no período histórico da proteção nacional. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram, assim, identificadas entre as 1020 normas sobre migrantes em geral no 
período, 264 normas que se aplicam a pessoas refugiadas, sejam específicas a esse gru-
po, seja  mencionando expressamente “refugiados”, ou, ainda, com aplicação indireta 
a pessoas refugiadas. Nesse contexto, a pesquisa identificou 29 Acordos; 2 Ajustes; 
2 Atas; 3 Constituições; 18 Convenções; 3 Convênios; 4 Declarações; 151 Decretos; 
36 Leis; 1 Projeto de Lei; 6 Protocolos; 2 Resoluções; 4 Tratados e 2 Trocas de Notas.

Sobre normas específicas sobre pessoas refugiadas, a pesquisa identificou 21 
normas específicas sobre pessoas refugiadas. São elas:
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Fonte: Elaboração própria da Autora.

	 No que tange as normas que mencionam expressamente “refugiados” a pes-
quisa identificou 72 normas no período. São elas:

  

Tabela 1 - Normas Migratórias de 1917 a 1997 específicas sobre Pessoas Refugiadas  

Tipo de 
Documento  Norma  

Acordo 

Acordo Relativo à Concessão de um Título de Viagem para Refugiados que Estejam sob 
Jurisdição do Comitê Intergovernamental de Refugiados.; Acordo sobre a Vinda de 
Refugiados para Colônias do Estado de Goiás entre o Governo dos Estados Unidos do 
Brasil e o Governo da Confederação Suíça.; Acordo Administrativo para a Introdução de 
Cinco Mil Refugiados no Brasil entre a Organização Internacional de Refugiados e os 
Estados Unidos do Brasil. 

Colóquio Colóquio realizado no México em 1981 sobre; Asilo e Proteção Internacional de 
Refugiados na América Latina (colóquio de tiatelolco) 

Constituição Constituição da OIR 

Convenção 
Convenção Relativa ao Estatuto dos Refugiados; Convenção sobre Asilo Diplomático; 
Convenção sobre Asilo Territorial; Convenção sobre o Estatuto dos Apátridas; 
Convenção sobre a Redução dos Casos de Apátridas. 

Declaração Declaração de Cartagena sobre Refugiados de 1984; Declaração de San José sobre 
Refugiados e Pessoas Deslocadas de 1994. 

Decreto 
Decreto nº 38.018, de 07 de outubro de 1955; Decreto nº 50.215, de 28 de janeiro de 
1961; Decreto n° 61.155, de 14 de agosto de 1967; Decreto n° 70.946, de 07 de agosto 
de 1972.; Decreto n° 18.394 – de 18 de setembro de 1928. 

Lei Lei nº 9.474, de 22 de julho de 1997.  
Projeto de Lei PL 1936/1996.  

Protocolo Protocolo relativo ao Estatuto dos Refugiados.  

Resolução Resolução Normativa nº 06, do Conselho Nacional de imigração, de 21 de agosto de 
1997.  
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Fonte: Elaboração própria da Autora.

Por fim, a pesquisa identificou 171 normas no Brasil entre 1917 e 1997, no con-
texto migratório, que se aplicam indiretamente às pessoas refugiadas. São elas:

Tabela 2 - Normas Migratórias de 1917 a 1997 para migrantes em geral mas que mencionam 
Expressamente "Refugiados" 

Tipo de 
Documento Norma 

Acordo 

Acordo de Imigração e Colonização entre os Estados Unidos do Brasil e o Reino dos 
Países Baixos; Acordo Bilateral OIR-Estado de São Paulo; Acordo para a Instituição de 
um Curso de Formação Profissional Destinada aos Emigrantes Italianos para Facilitar a 
Imigração no Brasil entre o Governo dos Estados Unidos do Brasil e o Governo da 
República Italiana.; Acordo Administrativo Referente à Aplicação dos Artigos 37 a 43 do 
Acordo de Migração entre a República Federativa do Brasil e a República Italiana, de 09 
de dezembro de 1960.; Acordo entre a República Federativa do Brasil e o Japão, ptn, de 
"Modus Vivendi" sobre Imigração Japonesa para o Brasil.  

Ajuste Ajuste entre o Instituto Nacional de Imigração e Colonização (INIC) e o Comitê 
Intergovernamental para as Migrações Europeias (CIME) para o Ano de 1995.  

Ata 
Ata das Reuniões das Delegações Encarregadas de Discutir as Normas de Aplicação 
do Protocolo Adicional ao Acordo de Migração entre a República Federativa do Brasil e 
a República Italiana. 

Constituição Constituição dos Estados Unidos do Brasil de 1946; Constituição da Organização 
Internacional para Migrações (OIM) 

Convenção 

Convenção nº 97 relativa aos Trabalhadores Migrantes; Convenção sobre Igualdade de 
Direitos e Deveres entre Brasileiros e Portugueses entre A República Federativa do 
Brasil e o Governo de Portugal; Convenção nº 138 da OIT sobre Idade Mínima de 
Admissão ao Emprego. (Recomendação nº 146); Convenção nº 143 da OIT Relativa às 
Migrações em Condições Abusivas e à Promoção da Igualdade de Oportunidades e de 
Tratamento dos Trabalhadores Migrantes; Decreto nº 80.138, de 11 de agosto de 1977; 
Convenção relativa ao Estatuto Jurídico do Trabalhador Migrante 

Convênio Convênio de Cooperação Técnica e Apoio à Expansão das Atividades no Brasil do 
Comitê Intergovernamental para as Migrações Europeias 
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Fonte: Elaboração própria da Autora.

Pelo exposto, verifica-se a existência de uma pletora normativa que se aplica às 
pessoas refugiadas no Brasil de 1917 a 1997, com normas migratórias específicas para 
essas pessoas, normas migratórias para migrantes em geral que mencionam “refugia-
dos” e normas migratórias de aplicação indireta às pessoas refugiadas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pelo exposto verifica-se que o Brasil está comprometido com a temática das 
pessoas refugiadas há anos. Desde o início do Direito Internacional dos Refugiados 
o tema é tratado pelo país, seja de modo direito ou indireto, em sua legislação mi-
gratória. 

Desde a instalação do ACNUR no país em meados 1977 e com o processo de 

  

Tabela 3 - Normas Migratórias de 1917 a 1997 que se aplicam indiretamente a Pessoas 
refugiadas  

Tipo de 
Documento Norma 

Acordo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Acordo para a Supressão de Visto em Passaportes Brasileiros e Italianos entre o 
Governo dos Estados Unidos do Brasil e o Governo do Reino da Itália; Acordo entre os 
Estados Unidos do Brasil e a Primeira República Austríaca para a Supressão do Visto 
em Passaportes; Acordo Comercial entre os Estados Unidos do Brasil e o Reino da Itália; 
Acordo Comercial Provisório entre os Estados Unidos do Brasil e a República Italiana; 
Acordo de Migração entre os Estados Unidos do Brasil e a República Italiana; Acordo 
Administrativo entre os Estados Unidos do Brasil e a República Italiana para Estabelecer 
as Normas de Funcionamento da Companhia de Colonização e Imigração (Sociedade 
Anônima Brasileira); Acordo de Migração entre o Governo dos Estados Unidos do Brasil 
e o Comitê Intergovernamental para Migrações Europeias (CIME); Acordo de Migração 
e Colonização entre os Estados Unidos do Brasil e o Japão; Acordo de Migração entre 
o Governo dos Estados Unidos do Brasil e o Governo da República Italiana; Acordo de 
Migração entre o Governo dos Estados Unidos do Brasil e o Governo do Estado 
Espanhol; Acordo para a Aplicação do Item 5º do Acordo Firmado, a 27 de outubro de 
1960, entre o Brasil e o CIME; Acordo sobre Privilégios e Imunidades da ALALC no 
Território dos Estados Membros; Acordo para a Concessão de Privilégios e Imunidades 
ao Comitê Intergovernamental para Migrações Europeias (CIME) e a seus Funcionários; 
Acordo de Previdência social entre os Governos da República Federativa do Brasil e da 
Espanha; Acordo de Previdência Social entre o Governo da República Federativa do 
Brasil e o Governo da República Portuguesa; Acordo de Alcance Parcial sobre 
Transporte Internacional Terrestre, entre o Brasil, a Argentina, a Bolívia, o Chile, o 
Paraguai, o Peru e o Uruguai; Acordo de Seguridade Social entre a República Federativa 
do Brasil e a República Italiana; Acordo, por troca de Notas, entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo da República da Bolívia para a Supressão 
De Visto em Passaportes Comuns; Acordo entre o Governo da República Federativa do 
Brasil e o Governo da República Francesa relativa à Readmissão de Pessoas em 
Situação Irregular; Acordo entre a República Federativa do Brasil e a República da África 
do Sul para Dispensa de Visto em Passaporte Diplomático, Oficial e Comum; Acordo de 
Parceria e de Cooperação entre o Governo da República Federativa do Brasil e o 
Governo da República Francesa em Matéria de Segurança Pública. 

Ajuste Ajuste Complementar ao Acordo de Previdência Social entre o Governo da República 
Federativa do Brasil e o Governo de Portugal 

Ata Ata Final VII Reunião Ordinária do Grupo de Cooperação Consular Brasil/Paraguai 
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redemocratização e com uma nova Constituição (Constituição Federal de 1988), o 
Brasil passa a proteger as pessoas refugiadas a partir do viés de direitos humanos, 
adotando pra isso uma lei específica, a Lei 9.474, de 22 de julho de 1997. É a culmi-
nação de um processo histórico de engajamento com o tema, o qual, em seu período 
“histórico” produziu 264 normas aplicáveis às pessoas refugiadas.
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RESUMO

O objetivo da atual pesquisa consiste em apontar situações e aspectos da vida de 
um adolescente que está cursando o terceiro ano de ensino médio e identificar 
quais fatores são responsáveis pela carga de ansiedade e estresse vivido por estes 
jovens. A pesquisa foi realizada a partir de uma extensa revisão bibliográfica de 
artigos e textos científicos, publicados em sites como Sciello e Google Acadêmi-
co, que tinham como objeto central temas referentes ao projeto como: estresse 
na adolescência, estresse e escolha de carreira, ansiedade em adolescentes que 
estão na fase de escolha de carreira. No decorrer do estudo, foi realizada uma 
pesquisa quantitativa, feita na plataforma Google Forms, aplicada em adoles-
centes que estão cursando o terceiro ano do ensino médio. Os dados obtidos 
mostram que essa diversidade de fatores: ser aprovado no vestibular, fazer esco-
lhas produtivas para o futuro, expectativa e pressão familiar, medo do fracasso, 
dificuldade de escolher um curso, são fatores que geram uma grande carga de 
estresse e de ansiedade nesses jovens. 

PALAVRAS-CHAVE

Adolescentes, estresse, ansiedade.

1. INTRODUÇÃO

Na sociedade globalizada, onde transformações se operacionalizam cada vez 
mais rápido, os jovens sentem-se pressionados, seja pela própria complexidade do 
mercado de trabalho, seja pelo avanço da tecnologia que indica novos rumos e ca-
minhos a serem seguidos (ANDRADE, MEIRA, VASCONCELOS, 2002).  Segundo 



249

A transversalidade da ciência, tecnologia e inovações para o planeta

Cristo, Rasi e Finck (2016), o caminho que antes era “encurtado” pela realidade so-
cial, ou pela “herdabilidade” da carreira dos pais se tornou mais amplo, não sendo 
o elemento motivacional da escolha do jovem por uma carreira. A oferta aumentou, 
porque as possibilidades também se multiplicaram, correspondendo às necessidades 
e inovações da sociedade. Segundo as autoras, por um lado isso é bom sinal para 
a economia do nosso País, pois agora os jovens não estão mais fadados a sua con-
dição social de origem e podem acender por seus méritos, por outro, se tem uma 
intensa pressão e consequentemente, um maior sofrimento diante das escolhas a que 
se submetem. É especificamente nesse sofrimento diante das escolhas somado com 
questões da própria fase da adolescência que acarretam os distúrbios de ansiedade 
e estresse elevado na vida desses jovens.  Segundo Castillo (2000 apud FERREIRA, 
2020), tanto o medo quanto a ansiedade passam a ser considerados como sintomas 
patológicos a partir do momento em que se tornam exagerados e desproporcionais 
em relação ao estímulo. Com a sobrecarga de preocupações com o futuro, vestibular, 
escolhas, pressão familiar, entre outros, o adolescente está muito inclinado a desen-
volver esses sintomas de forma patológica elevando o nível e complexidade e serieda-
de de seu estado. Segundo Paggiaro e Calais (2009), o exame para o ingresso na facul-
dade é visto pelo jovem como rito de passagem, o qual é marcado pelo encerramento 
do ensino médio. As autoras pontuam que essa transição exerce grande pressão sobre 
o estudante, frequentemente acompanhada pelo medo do fracasso ou das consequ-
ências de escolhas mal sucedidas. A realização do vestibular está muito ligada ao 
desenvolvimento de estresse e com a ansiedade vivida pela maioria dos estudantes, 
pois os resultados da prova estão diretamente ligados, na maioria dos casos, com a 
perspectiva acadêmica que esse aluno terá no futuro, sendo o resultado bom ou ruim. 
O objetivo da atual pesquisa consiste em apontar situações e aspectos da vida de um 
adolescente que está cursando o terceiro ano de ensino médio e identificar quais 
fatores são responsáveis pela carga de ansiedade e estresse vivido por estes jovens.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Seção 

A atual pesquisa consiste na continuação da primeira etapa do projeto onde foi 
realizada uma extensa revisão bibliográfica, levantamento de dados, e a aplicação 
de testes sobre estresse e ansiedade em adolescentes participantes do programa de 
Orientação Vocacional da universidade, no ano de 2019, com o intuito de realizar 
uma comparação da teoria estudada com a prática. Devido à situação que estamos vi-
venciando decorrente da pandemia do COVID-19, não foi possível realizar a pesqui-
sa em participantes do programa de Orientação Vocacional da universidade. Porém a 
continuidade da pesquisa se desenvolveu a partir de uma extensa revisão bibliográfi-
ca de artigos e livros, que possuem temáticas como estresse na adolescência, estresse 
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e ansiedade na fase da escolha de carreira, encontrados nas plataformas Google Aca-
dêmico e Scielo. Os seguintes artigos foram utilizados na fundamentação teórica da 
pesquisa: “Uma contribuição na diminuição da ansiedade no momento da decisão 
pela carreira, das autoras Lindair de Cristo, Marcia Turcano Rasi e Nelcy Teresinha 
L. Finck, que focam na importância da Orientação Vocacional para a diminuição dos 
níveis de ansiedade de alunos pré-vestibulandos; “O processo de orientação voca-
cional frente ao século XXI: perspectivas e desafios”, de Josemberg Andrade, Girlene 
Meira e Zandre Vasconcelos, que tiveram como objetivo discutir perspectivas e de-
safios do processo de Orientação Vocacional no séc. XXI; “Estresse e escolha profis-
sional: um difícil problema para alunos do curso pré-vestibular”, escrito por Patrícia 
Paggiaro e Sandra Calais, que reflete sobre as manifestações de estresse e ansiedade 
nos alunos; “Os transtornos de ansiedade (TA) na perspectiva da psicanálise”, desen-
volvimento pela autora Florência Cavalcante de Souza Ferreira, que busca relacionar 
transtornos de ansiedade e suas ramificações na visão psicanalítica. Complementan-
do, foi realizada uma pesquisa quantitativa feita através da plataforma Google Forms 
em adolescentes que estão cursando o terceiro ano do ensino médio, com o objetivo 
de identificar fatores da vida cotidiana desses adolescentes que acarretam uma alta 
taxa de estresse e ansiedade entre esses jovens.

A partir da revisão bibliográfica foi realizado um questionário com o objetivo 
de levantar situações da vida de adolescentes que estão na fase de escolha de carrei-
ra, que colaboram para o desenvolvimento de uma alta taxa de estresse e ansiedade. 
Participaram da pesquisa 63 adolescentes que estão no terceiro ano do ensino médio.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Fonte: Imagem da autora

Na questão “você já se sentiu estressado em relação a sua escolha de curso?” 
82,5% marcaram que se sentem estressados em relação a escolha de curso e 17,5% 
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marcaram que não se sentem estressados com esse fator. A escolha profissional é um 
momento de grande pressão sobre os jovens e suas famílias. Segundo Cristo, Rasi e 
Finck (2016), a ansiedade pelo futuro, tradição familiar, a prosperidade, o sucesso e 
o prazer são aspectos que reagem sobre essa decisão, deixando-a mais pesada e com 
a tonalidade de seriedade, pois ainda parece ter que ser uma decisão que dure para 
sempre. É possível identificar uma alta taxa de estresse entre os participantes que es-
tão passando por essa fase. Essa etapa de escolha de carreira tem um impacto muito 
grande na vida desses jovens que consequentemente acabam se sentindo estressados 
e apreensivos diante dessa situação.

Fonte: Imagem da autora

Enquanto na questão sobre o estresse causado pelo vestibular 90,5% dos entre-
vistados marcaram que se sentem estressados e somente 9,5% marcaram que não. 
De acordo com Paggiaro e Calais (2009), o período que antecede o vestibular, muitas 
vezes, pode causar ansiedade, estresse e até mesmo depressão. Uma carga de estresse 
muito elevada que está acima do limite máximo que o adolescente consegue suportar 
pode levar esse jovem a desenvolver graves transtornos mentais e sociais.

Fonte: Imagem da autora
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Na avaliação da carga de estresse, 61,9% dos participantes declararam que sen-
tem uma taxa de estresse alta, seguido por 30,2% que marcaram seu nível de estresse 
como moderado e somente 7,9% marcaram como baixa.

Fonte: Imagem da autora

A questão de número quatro (Quais fatores você atribui para o aumento do seu 
estresse?), teve por finalidade avaliar a percepção dos participantes a respeito dos fa-
tores estressantes em relação ao período de transição. Desta forma, foi solicitado aos 
voluntários que selecionassem dentre os fatores disponibilizados, aqueles com que 
mais se familiarizassem. No total, foram quatro fatores, além das opções de “todos” 
e “outros”, e sessenta e três participantes. Abaixo, seguem os resultados observados, 
por opção:

Referente a opção 1 (pressão familiar), houve vinte e três participações (36,5% 
dos participantes).

Na opção 2 (Dúvida sobre qual curso escolher), houve vinte e seis participações 
(41,3% dos participantes).

Na opção 3 (Ser aprovado no vestibular), houve quarenta participações (63,5% 
dos participantes).

Na opção 4 (Fazer escolhas que sejam produtivas para seu futuro), houve qua-
renta e quatro participações (69,8% dos participantes). 

Na opção 5 (Todos), houve treze participações (20,6% dos participantes). 
Por fim, na opção 6 (Outros), houve onze participações (17,5% dos participan-

tes).
 A partir dos dados coletados no formulário sociodemográfico, é possível rela-

cionar a fala de Cristo et all (2016), quando relatam que a escolha profissional é um 
momento de grande pressão sobre os jovens e suas famílias. A seriedade pelo futuro, 
a tradição familiar, a prosperidade, o sucesso e o prazer são aspectos que recaem so-
bre esta decisão, deixando-a mais pesada e com tonalidade de seriedade, pois ainda 
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parece ter que ser uma decisão que dure para sempre. Tal apontamento pode ser 
averiguado quando constatados na pesquisa os 36,5% de participantes que atribuem 
seu aumento de estresse à pressão familiar, 41,3% em relação à dúvidas sobre qual 
curso escolher, 40% ao ser aprovado no vestibular, 69,8% à fazer escolhas que sejam 
produtivas para seu futuro, e 20,6% à todas as alternativas.

Enquanto Campos (1992 apud Peruzzo et all (2008), reitera tais apontamentos, 
dizendo que “Nosso corpo, ao sofrer uma demanda de agentes estressores, manifesta 
sintomas físicos, ou seja, tende a somatizar.

Fonte: Imagem da autora

30,2% dos participantes marcaram a área de humanas como a área desejada 
para atuar, 28,6% marcaram áreas biológicas, 15,9% marcaram a área de exatas, e 
25,4% ainda não sabem ao certo qual área seguir.

Fonte: Imagem da autora

Na questão sobre escolha de curso, 66,7% dos participantes já possuem ideias 
sobre qual curso escolher, 25,4% estão em dúvida pois não sabem ao certo a área que 
desejam seguir e 7,9% não sabem pois são muitas as opções de escolha. Segundo Silva 
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(1999b apud ANDRADE; MEIRA; VASCONCELOS, 2002) o jovem se vê diante de 
uma multiplicidade de profissões, áreas de estudo, cursos, chegando a ficar, muitas 
vezes, confuso diante de tal complexidade. Inicialmente, ele se guiará a partir do 
mapa representacional construído por si próprio com base na sua posição sociocul-
tural e econômica. Os resultados demonstram que a maioria dos participantes já tem 
em mente qual curso escolher e somente 25,4% dos estudantes se sentem confusos e 
indecisos em relação a escolha de curso, pois são muitas as opções possíveis.

Fonte: Imagem da autora

No assunto vestibular 61,9% dos entrevistados responderam que se sentem com 
medo, 20,6% disseram que estão ansiosos, 7,9% marcaram que se sentem tranquilos, 
3,2% responderam que estão animados e 6,3% marcaram “outros”.

Fonte: Imagem da autora

Na pergunta sobre os critérios relevantes sobre a escolha de curso 58,7% dos 
entrevistados marcaram que a escolha será conduzida a partir da aptidão e gosto 
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pessoal, 31,7% responderam que a escolha será determinante por critérios de me-
lhor taxa de remuneração, 6,3% marcaram “outros” e somente 3,2% marcaram que a 
aprovação da família é mais relevante. Levenfus (1997 apud CRISTO; RASI; FINCK, 
2016) ressalta que aspectos cruciais para a escolha de uma profissão estão relaciona-
dos ao nível de informação que o adolescente conseguiu abstrair das perspectivas que 
estão ao seu redor, além do contexto cultural e sociopolítico no qual está inserido, 
questões emocionais e materiais envolvidas durante a tomada de decisões, a família e 
a influência que ela exerce sobre o indivíduo.  

Fonte: Imagem da autora

52,4% dos entrevistados responderam que a opinião da família é importante 
para sua escolha, porém farão o que gostarem, 27% dizem que não é importante pois 
a escolha será de acordo com sua própria vontade, 19% responderam e o posiciona-
mento da família será escutado e será discutido e 1,6% marcaram que a aprovação da 
família é importante.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A adolescência é uma fase de grandes mudanças e conflitos internos e exter-
nos. Diante de uma complexidade de escolhas e as responsabilidades que evolvem a 
escolha de um curso e todo o processo de transição do ensino escolar para o univer-
sitário, questões pessoais de âmbito familiar e social, podem fazer com que o adoles-
cente se encontre pressionado para realizar tais decisões. Além da possibilidade de 
desenvolverem doenças patológicas causadas por situações de estresse e ansiedade 
desproporcionais a capacidade mental de um adolescente. A pesquisa teve como ob-
jetivo apontar aspectos da vida de adolescentes que estão no terceiro ano do ensino 
médio que causam uma alta taxa de estresse entre esses jovens. Um dos itens mais 
votados como fator estressante foi a realização do vestibular, 90,5% dos entrevistados 
se sentem estressados com relação ao exame. 61,9% marcaram que se sentem com 
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medo de prestar a prova. Fazer escolhas que sejam produtivas para o futuro também 
foi um dos itens mais votados, com 69,8% votos, na alternativa que visava apontar 
questões da vida de um estudante que mais lhe atribuem estresse, seguido por ser 
aprovado no vestibular, que obteve 63,5% votos, dúvida sobre qual curso escolher 
obteve 41,3%, 36,5% pressão familiar, 20,6% marcaram que todas as opções anterio-
res são motivos para sua alta taca de estresse, e 17,5% marcaram outros itens que não 
foram listados no formulário. Os dados mostram que essa diversidade de fatores: ser 
aprovado no vestibular, fazer escolhas produtivas para o futuro, expectativa e pressão 
familiar, medo do fracasso, dificuldade de escolher um curso, são fatores que geram 
uma grande carga de estresse e de ansiedade nesses jovens. 
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RESUMO

Com o advento da tecnologia computacional nas últimas décadas tem mudado 
a forma do ser humano enxergar o mundo por meio de interações que se basea-
vam apenas na observação ou imaginação. Com a capacidade de processamento 
e armazenamento aumentando ao decorrer dos anos, é necessário entender a 
importância dos dados coletados para que então possamos construir um mé-
todo que seja eficaz para a análise dos metadados obtidos. A partir do Perfil de 
Metadados Geoespaciais Brasileiro (MGB) e dos padrões de qualidade ISO, o 
objetivo final foi compreender e analisar a qualidade dos metadados em Infra-
estrutura de Dados Espaciais (IDE) municipais. Para que isso fosse possível, 
foi preciso buscar o conhecimento através da leitura de tópicos sobre o assunto 
de modo a aprofundar o estudo para observar e compreender as informações 
do Perfil MGB e o padrão ISO 19115. Com o entendimento de como funciona 
as IDEs e os seus metadados, foi possível construir uma forma de apresentar 
as características dos metadados no país, sendo possível observar e entender 
os dados necessários que compõem os metadados e quais desses dados devem 
compor de maneira obrigatória ou condicional para que seja possível o enten-
dimento do GeoSampa e do INDE. Com a leitura sobre critérios de avaliação 
desses metadados, foi possível criar um quadro para a avaliação dos metadados 
de IDEs das cidades brasileiras utilizando também o indicador State of Play e 
com isso analisar a metodologia de avaliação da qualidade dos metadados.

PALAVRAS-CHAVE

Metadados, State of Play, IDEs.
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1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem por objetivo principal o estudo da importância e análi-
se da qualidade dos metadados nas Infraestruturas de Dados Espaciais (IDE) muni-
cipais a partir do Perfil de Metadados Geoespaciais Brasileiro (MGB) e dos padrões 
de qualidade ISO.

Tendo por questões centrais esses elementos citados, buscou-se estudar o fun-
cionamento e os padrões que caracterizam a análise da qualidade de uma IDE e com-
preender os elementos identificados o Perfil MGB. Desse modo, torna-se possível es-
tudar metodologias de avaliação da qualidade de metadados tanto da Infraestrutura 
Nacional de Dados Espaciai (INDE) quanto também de outros locais, aumentando o 
repertório de estudo e incrementando as análises já existentes.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Referencial teórico 

O referencial teórico da presente iniciação científica foi estruturado nos seguin-
tes tópicos: o estudo do funcionamento e os padrões de uma IDE e as características 
de análise de sua qualidade; a compreensão dos elementos identificados do Perfil 
MGB e do padrão ISSO 19115; o estudo das metodologias de avaliação da qualidade 
dos metadados na INDE; e, enfim, a avaliação da qualidade dos metadados de IDEs 
municipais.

2.1. Metodologia

O principal objetivo da pesquisa foi estudar a importância e analisar a qualidade 
dos metadados em Infraestrutura de Dados Espaciais (IDE) municipais a partir do 
Perfil de Metadados Geoespaciais Brasileiro (MGB) e dos padrões de qualidade ISO. 

Para isso, a primeira etapa da pesquisa foi realizar leituras de referências bi-
bliográficas para compreender a origem e importância da Infraestrutura Nacional de 
Dados Espaciais (INDE), instituída no Decreto nº 6.666 (BRASIL, 2008), para então 
entender e identificar os elementos do Perfil MGB (CONCAR, 2009) e o padrão ISO 
19115 (ISO, 2014).

Uma vez sido feita a leitura do material prescrito, a segunda etapa da pesquisa 
passou a ser o entendimento do funcionamento das IDEs e seus metadados. 

A próxima etapa, utilizando a análise das infraestruturas de diversos estados 
e municípios, foi produzido um quadro sobre as características dos metadados no 
Brasil, onde podemos ver quais são os tipos de dados necessários para compor os 
metadados, quais desses dados são obrigatórios e quais são condicionais, o que 
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possibilita o entendimento do funcionamento, no caso dos quadros produzidos, da 
INDE e do GeoSampa.

Por fim, foi realizada a leitura de artigos sobre critérios de avaliações desses 
metadados (ADITYA e KRAAK, 2007; UREÑA-CÁMARA, LACASTA, NOGUE-
RAS-ISSO e ARIZA-LÓPEZ 2018; REDONDO, MASÓ, SEVILLANO, NINYERO-
LA, ZABALA, SERRAL e PONS, 2012; SILVA e CAMBOIM, 2021). SIlva e Camboim 
(2021) propõem um índice baseado não só nas pontuações de respostas ponderadas 
por quem trabalha com as IDEs, mas também baseado no indicador State of Play. 

A partir da metodologia proposta por Silva e Camboim (2021) foi gerado um 
quadro adaptado para a avaliação de metadados de IDEs municipais brasileiras, pos-
sibilitando avaliação da metodologia de avaliação da qualidade dos metadados.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir das leituras e estudos realizados, tornou-se necessária a produção de 
elementos mais visuais, neste caso, dois quadros, para que haja um melhor entendi-
mento sobre a formação dos metadados. No primeiro quadro abaixo, é possível ana-
lisar e compreender quais são as informações necessárias para o seu preenchimento, 
e dessa forma, se tornam obrigatórias, sendo indicadas na cor amarelo, e as informa-
ções condicionais, estão indicadas na cor verde. Após os estudos realizados, pode-se 
entender que, através de dados mais completos, é possível ter um melhor diagnóstico 
e precisão dos espaços estudados, mas que, também, há a necessidade de se adaptar 
esses indicadores e estudos para cada região, estado ou país, como poderá ser visto 
no segundo quadro, que se trata do sistema GeoSampa.

Quadro 1. Características dos metadados da INDE.

Fonte: autoria própria (2020)
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Quadro 2. Característica dos metadados do GeoSampa.

Fonte: autoria própria (2020)

Já nesse segundo quadro, podemos perceber que o GeoSampa não tem as mes-
mas necessidades que a INDE, por conta da falta de dados tanto obrigatórios quanto 
condicionais, bem como na quantidade de dados pedidos.

No terceiro e último quadro, localizado aqui abaixo, realizamos um comparati-
vo da metodologia do State of Play com a necessidade da sua adaptação para o case 
brasileiro, onde é possível reparar as principais diferenças do do cenário brasileiro 
com o cenário europeu, onde o State of Play é comumente utilizado. A pesquisa tinha 
como intenção adaptar a metodologia para um caso real aqui da região, entretanto, 
por conta da pandemia, ficamos impossibilitados de dar prosseguimento.

Quadro 3. Comparativo State of Play.

Fonte: autoria própria (2021)
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a pesquisa foi possível estudar e entender a importância dos metada-
dos no uso das geotecnologias e na difusão da cartografia digital, cuja representa-
ção é de extrema importância para as denominadas Ciências Espaciais, dentre elas 
a Arquitetura. As geotecnologias vêm se tornando grandes aliados, em especial para 
a área de urbanismo. Ao compreender o funcionamento e as características desses 
dados, podemos entender melhor as relações estabelecidas entre as duas áreas, que 
num primeiro momento não aparentam ser tão semelhantes, mas quando vamos nos 
aprofundando, percebe-se que são intrínsecas umas às outras.

Embora não tenha sido possível cumprir todos os objetivos estabelecidos no 
início da pesquisa, conseguimos estudar o funcionamento e os padrões de uma IDE 
em sua totalidade, compreendendo os elementos identificados do Perfil MGB o pa-
drão ISO 19115 de metadados geoespaciais. O estudo das metodologias de avaliação 
de qualidade de metadados na INDE foi imprescindível para entendermos a impor-
tância desses metadados para diversas questões governamentais e urbanísticas, dos 
âmbitos municipais indo até os internacionais.

No âmbito pessoal, a iniciação científica provou-se de suma importância no 
enriquecimento curricular tanto acadêmico quanto pessoal, abrindo caminhos de 
estudos antes desconhecidos e preparando o terreno para o Trabalho de Graduação 
Final do curso, tanto no âmbito da metodologia de pesquisa, quanto também nas 
questões de organização e comprometimento.
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RESUMO

Esta pesquisa qualitativa, tem como objetivo compreender a Rede Intersetorial 
de Atendimento a Crianças e Adolescentes com Transtorno do Espectro Autis-
ta no Município de Santos e como a pandemia da COVID-19 impactou estes 
indivíduos e aqueles que os cercam. Para viabilizar o objetivo priorizou-se o 
protagonismo das famílias dos mesmos através de entrevistas semiestruturadas, 
que também privilegiou a visão crítica de psicólogas atuantes da Rede sobre 
suas próprias atuações meio a pandemia, sendo que para a análise do resulta-
do destas utilizou-se o método de análise a partir de Núcleos de Significação. 
Os resultados demonstraram uma série de impactos da pandemia e isolamento 
social, desde impactos subjetivos até impactos objetivos no desenvolvimento 
destas crianças e adolescentes e revelam que as mães de crianças com TEA não 
se sentem amparadas pelos aparelhos públicos. 

PALAVRAS-CHAVE

Transtorno do Espectro Autista, Psicologia, Políticas Públicas.

1. INTRODUÇÃO

O Transtorno do Espectro Autista é tido como uma síndrome desviante do 
padrão normal de desenvolvimento (PINTO et al, 2016) e segundo a Associação 
Brasileira de Pediatria – ABP (2019), o mesmo é caracterizado por dificuldades de 
comunicação e interação social e pela presença de comportamentos e/ou interesses 
repetitivos e restritos. De acordo com Mulik & Silva (2009), as principais habilidades 
afetadas referem-se a: habilidades sociais e comunicativas (verbais e não verbais), 



264

XVI JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

além disso, há a presença de comportamentos e interesses específicos, repetitivos e 
estereotipados.

Pereira et al (2017), citam que ao receber o diagnóstico de TEA em um filho, os 
pais apresentam reações emocionais consideradas negativas tais como: ódio, raiva, 
desesperança e até mesmo culpa por pensarem que o transtorno ocorreu devido à 
uma transmissão genética. A falta de compreensão sobre o TEA por parte dos pais 
também é um grande responsável pelo sentimento de negação, pois traz incertezas 
e preocupações quanto ao futuro do filho. O momento do diagnóstico traz desafios 
para a família. Segundo Gauderer (1997), é nesse momento que se faz necessário o 
apoio de um profissional psicólogo para que seja possível compartilhar as angústias 
que emergem dos familiares ao receberem o diagnóstico.

Este Subprojeto de Iniciação Científica integra-se ao Projeto Observatório de 
Políticas Públicas de Promoção do Desenvolvimento e Prevenção a Vulnerabilida-
des e tem como objetivo conhecer e verificar a adequação da Rede Intersetorial de 
atendimento a crianças e adolescentes com TEA no Município de Santos, além de 
investigar os impactos da pandemia da COVID-19 nos atendimentos e no cotidiano 
desses indivíduos. 

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

A metodologia da pesquisa tem caráter qualitativo, por visar entender e inter-
pretar um fenômeno da subjetividade humana (GONZÁLEZ REY, 2002) e utilizou 
como metodologia de análise dos resultados os Núcleos de Significação como instru-
mento para a apreensão da constituição dos sentidos, propostos por Wanda Maria 
Junqueira de Aguiar e Sergio Ozella. 

Para obtenção dos resultados inicialmente foi realizada uma revisão bibliográ-
fica sistemática e posteriormente foram levantados e contatos os serviços de aten-
dimento a crianças e adolescentes com TEA em Santos, apontando para o total de 
treze serviços, dos quais foram entrevistadas quatro psicólogas, de modo individual e 
semiestruturado, pois as entrevistas semiestruturadas permitem a expressão de con-
teúdos surgidos no desenrolar da entrevista (GERHARDT E SILVEIRA, 2009). 

Os dados colhidos nas entrevistas foram organizados e sistematizados em ca-
tegorias, denominadas Núcleos de Significação, e analisados com base na metodo-
logia de análise de discurso, proposta pela Psicologia Sócio-Histórica (AGUIAR e 
OZELLA, 2013).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos resultados realizada a partir dos Núcleos de Significação buscou 
possibilitar a compreensão dos conteúdos subjetivos, implícitos no subtexto dos dis-
cursos (AGUIAR e OZELLA, 2013).
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3.1 Entrevista com profissionais atuantes da Rede

Núcleo de Significação 1: Como o nome diz, tem todo um espectro 

Segundo Gauderner (1997): “É importante que o psicólogo, em sua atuação, 
desenvolva uma terapia diferenciada para atender necessidades específicas, pois cada 
pessoa, apesar de semelhante, é única.” Na manifestação do discurso das profissionais 
entrevistadas é evidente que para todas existe a compreensão de que toda pessoa é sin-
gular em suas individualidades (P1) e, mesmo os indivíduos TEA se comunicam com o 
mundo e apresentam comportamentos peculiares (P2), sendo assim, não é possível ver 
o TEA de uma forma única (P4).

Tendo em vista a singularidade e multiplicidade individual e nas manifestações 
do transtorno do espectro autista, três entre as quatro profissionais entrevistadas re-
feriram a esta individualidade como uma das principais dificuldades nos atendimen-
tos, denotando que lidar com tal característica além de ser uma tarefa difícil, também 
é uma tarefa cansativa. A insegurança e o cansaço estão implícitos no discurso, ma-
nifesto não apenas no conteúdo verbal falado, usando repetidamente palavras como 
“difícil, dificuldade, dificuldades, complicado, questão, não aceitação, caixinha de 
surpresas, frustração e desafio”.

Núcleo de Significação 2: Trabalhar toda a estrutura familiar

O trabalho realizado em conjunto a família foi demonstrado como uma gran-
de preocupação das profissionais entrevistadas, reafirmando em diversos trechos da 
entrevista que é preciso que haja sintonia entre profissionais e familiares, denotando 
ainda que este é um motivo de apreensão. É fundamental que o profissional tenha um 
olhar atento quanto ao nível de comprometimento da criança, pois assim poderá bus-
car promover uma terapêutica adequada às necessidades do indivíduo, evitando tam-
bém frustrações desnecessárias ao longo de seu desenvolvimento (ELLIS,1996). 	

Ao referir-se ao estado emocional das famílias que possuem entre seus mem-
bros um indivíduo TEA, repetidamente foram utilizadas as palavras luto e negação, 
destacando ainda que por razão deste estado emocional o desenvolvimento do vín-
culo com esses é essencial e se faz necessário que o trabalho seja iniciado pela com-
preensão do núcleo familiar. 

Núcleo de Significação 3: Se fala cada vez mais de TEA

Duas das profissionais entrevistadas indicaram em seus discursos que o TEA 
passou a ser um tema amplamente conhecido e cada vez mais discutido, porém nes-
sas afirmações é notada uma conotação negativa implícita. Relacionado a um pos-
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sível lado negativo da popularidade do diagnóstico de TEA, a profissional entrevis-
tada afirma que, principalmente após o início da pandemia, chegam cada vez mais 
crianças no serviço, assim como crianças que “já entraram na pandemia muito cedo, 
sem possibilidade de socializar”, uma vez que as principais queixas estão localizadas 
justamente no desenvolvimento de habilidades sociais, como a fala e a sociabilização. 

Segundo o Center of Diseases Control and Prevention (CDC), nos últimos anos 
a prevalência global do autismo aumentou trinta vezes, sendo que na primeira inves-
tigação, levantada no ano de 2000, havia um autista para cada 150 crianças exami-
nadas (uma prevalência igual a 0,66%), porém, a partir do ano de 2004, os índices se 
mostram em significativa crescente, de tal modo em que a última estimativa realizada 
apontou um autista para cada 68 crianças, o que caracteriza uma prevalência igual a 
1,47%.

Núcleo de Significação 4: Mexeu com todo mundo

Na análise do discurso de uma das profissionais entrevistadas foi notável a insa-
tisfação e discordância com a medida adotada de realização de atendimentos online, 
destacando que esta “não é a melhor solução, na minha opinião, mas é alguma coisa”, 
sobre os atendimentos online, outra profissional enfatizou que no início a interven-
ção foi dificultosa. Todas as profissionais apontaram esse período de pandemia e iso-
lamento social como um período difícil, marcado por incertezas.

As incertezas e inseguranças marcadas pelo período de pandemia não afetaram 
apenas as profissionais, foi relatado que as famílias ficaram assustadas com a situação. 
De acordo com o material teórico levantado acerca dos impactos da pandemia, neste  
período  de  distanciamento  social,  é esperado que as  famílias  sintam-se  angustia-
das  com  a  ruptura  abrupta  do  processo  de  intervenção,  uma  vez que  muitas  das  
habilidades  ainda  estão  em  processo  de  aprendizagem  e  a  não estimulação pode 
levar a retrocessos e atrasos na aquisição.

3.2 Entrevista com mães de crianças e adolescentes com TEA

Núcleo de Significação 1: Se tivesse as informações que tenho hoje não 
teria ficado tão triste

De acordo com Pereira et al (2017), devido ao aumento da demanda com o 
filho diagnosticado com TEA, a vida dos pais é afetada em vários aspectos, é comum 
observar nas famílias que recebem esta determinação o desenvolvimento de estágios 
que vão desde o impacto da notícia, negação e o luto do filho ideal perdido, até a 
aceitação e conscientização da ideia de possuir um integrante fora do padrão norma-
tivo existente. Os relatos realizados pelas mães entrevistadas denotam a problemática 
demonstrada pelos autores acima quanto ao sentimento ao receber o diagnóstico e a 



267

A transversalidade da ciência, tecnologia e inovações para o planeta

vida após o mesmo, se referindo ao momento sentimento pós diagnóstico com pala-
vras como: tristeza, choro, insegurança, medo, preocupação e depressão. 

Núcleo de Significação 2: Políticas Públicas? Não tem

Apesar de haver Políticas Públicas a nível nacional e municipal que garantem 
os direitos de Pessoas com Deficiência, que inclui pessoas com TEA nesta colocação, 
além do desenvolvimento de Políticas Públicas específicas para a população que vive 
dentro do Espectro Autista, como detalhado no referencial teórico, nenhuma das 
entrevistadas apontou sentir que estas são efetivas.

Foi possível, entre outros elementos, perceber certo nível de revolta, indignação 
e insatisfação nos relatos, não apenas com a própria condição de seus filhos, mas por 
observar a condição de não amparo de outras famílias com indivíduos TEA. Ao se re-
ferir ao atendimento público e municipal foram usadas expressões como: “porcaria, 
não há, a gente sabe que não tem, não sinto que provê ao meu filho, falta investimento, 
descaso, não há oportunidade para quem não tem dinheiro”.

Núcleo de Significação 3: A pandemia atrasou muito

Como visto anteriormente, tanto sob a perspectiva de teóricos, quanto pela 
perspectiva das próprias entrevistadas, a pandemia da COVID-19 teve impactos a 
níveis pessoais e subjetivos, como impactos amplamente objetivos e observados pelas 
mães entrevistadas, como foi o impacto no desenvolvimento de seus filhos, seja no 
atraso e perda de habilidades anteriormente desenvolvidas (M1, M3, M4), como no 
avanço em um desenvolvimento além do esperado (M2).

De diferentes maneiras, o enfrentamento da pandemia da COVID-19, meio ao 
cotidiano de uma família com TEA foi, segundo relatos, difícil, desafiador, gerador de 
inseguranças e medos, fator gerador de atrasos. Nenhuma das entrevistadas afirmou 
frequentar espaços do mesmo jeito em que frequentavam antes da pandemia, sendo 
que duas destacaram que estão retomando após quase dois anos a fazer atividades 
sociais que envolvem além da família (M1, M4). Ainda nestes relatos é notável a pre-
sente insegurança com o futuro e, este é visto como um dos maiores motivadores de 
ansiedade quando o assunto é a COVID-19, como ressaltado pela M3 em “mas não 
voltou a ser como era, aliás, nada vai ser como era”.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Transtorno do Espectro autista, como destacado na pesquisa, não interfere 
apenas da vida do sujeito diagnosticado, mas impacta a todos aqueles que estão a 
sua volta, resultando em uma série de mudanças e demandas psicológicas daquelas 
afetadas pelas mudanças advindas do transtorno e diagnóstico. 
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A partir do ano de 2019 todas as questões pelas quais perpassa a vivência com 
TEA começaram a coexistir frente às dificuldades enfrentadas globalmente com o 
avanço da pandemia da COVID-19, que impactou drasticamente a vida destes que 
possuem grande sensibilidade para mudanças repentinas. 

Ao enfatizar os impactos do TEA fez-se necessário compreender a atuação de 
profissionais da psicologia para com estes e com analisar criticamente sua visão so-
bre o transtorno, bem como sua vida profissional foi impactada pela COVID-19. É 
evidente que profissionalmente não havia preparação para lidar com a atual crise 
sanitária, porém, com esforços foram criadas estratégias para tal, estratégias essas 
que ainda possuem falhas, mas que foram essenciais para o bem-estar de algumas 
crianças e famílias. 

Portanto, a temática não se encontra esgotada, pois é evidente que apesar da 
importância da participação dos familiares no tratamento da criança, ainda há uma 
interferência na qualidade de vida destes familiares. Por isso faz-se necessário conti-
nuar as ações voltadas a despender uma maior atenção a esse grupo, com a efetivação 
de Políticas Públicas que protejam e assegurem o tratamento desse grupo e, para tal, 
que haja pesquisas que deem protagonismo aos familiares e para os indivíduos com 
Transtorno do Espectro Autista, a fim de compreender com profundidade suas de-
mandas e dificuldades.
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RESUMO

A pandemia mundial, causada pelo COVID-19, apontou o isolamento social 
como estratégia para a contenção da propagação do vírus, envolvendo desde 
o controle das fronteiras, até o fechamento do comércio, espaços de trabalho, 
escolas e áreas de lazer de um modo geral. Ao mesmo tempo em que se constitui 
em uma ação necessária, a convivência familiar nessa condição vem impactan-
do na vida das pessoas, especialmente no que se refere aos aspectos de natureza 
psicológica, atingindo estados de ansiedade e depressão. Nesse sentido, o ob-
jetivo da presente pesquisa foi analisar as queixas apresentadas por adolescen-
tes, de 12 a 17 anos, ao Plantão Psicológico on-line oferecido pelo Programa de 
Pós-Graduação em Psicologia, Desenvolvimento e Políticas Públicas e curso de 
Graduação em Psicologia da Universidade Católica de Santos, no período de 
isolamento social. De modo específico, a pesquisa também busca identificar o 
perfil sociodemográfico dos usuários inscritos no Plantão; categorizar as quei-
xas apresentadas; além de oferecer subsídios para o aprimoramento do serviço 
de Plantão Psicológico on-line. Participaram da pesquisa 42 dos inscritos, se-
lecionados aleatoriamente, representando 8,4% do universo amostral de inte-
grantes do Plantão. Os dados foram analisados em categorias a posteriori e siste-
matizados quantitativamente em forma de frequência absoluta (fa) e frequência 
relativa (fr). Com a análise dos dados e a fundamentação teórica pode inferir 
que as meninas de 12 a 17 anos apresentam uma busca maior pelo plantão e que 
a ansiedade em meio a pandemia são fatores de saúde pública neste momento 
pandêmico, além de outras queixas relatadas.
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PALAVRAS-CHAVE

Adolescentes; COVID-19; Queixa Psicológica. 

1. INTRODUÇÃO

Com o aparecimento da COVID-19 ou coronavírus (Severe Acute Respiratory 
Syndrome Coronavirus 2 – Sars-Cov-2) em dezembro de 2019, na cidade chinesa de 
Wuhan, capital da província da China Central, desencadeou o avanço massivo por 
todo globo, gerando a necessidade de se tomarem medidas para a prevenção, assolan-
do a humanidade desde esse dado momento, por conta da facilidade de propagação 
e, inicialmente, da falta de conhecimento sobre o vírus – o que aumentou exponen-
cialmente o número de contágios (FARO et al., 2020).

As medidas de contenção e de controle do contágio foram priorizadas; e como 
medidas preventivas se destacaram a quarentena e o isolamento social, sendo que o:

primeiro termo, indivíduos saudáveis ou assintomáticos são iso-
lados no período de incubação do vírus enquanto no segundo 
indivíduos com a infecção são isolados de pessoas saudáveis para 
evitar a transmissão (VASCONCELOS et. al., 2020, p. 76).

Assim, mesmo sendo tomadas essas medidas, a Organização Mundial da Saú-
de (OMS, 2020) reforçou a necessidade de se lavar as mãos com água e sabão ou 
álcool gel, além do uso de máscaras, visto que que a transmissão do referido vírus é 
considerada muito alta. Com a publicação do 77° Boletim Epidemiológico Especial 
(BRASIL, 2021) pode-se se observar que o Brasil se encontra em terceiro lugar na 
quantidade de infectados com 20.556.487 casos, ficando atrás apenas dos Estados 
Unidos e da Índia, entretanto, na questão de óbitos acaba assumindo o segundo lugar, 
com 574.209 mortes e não ultrapassando os EUA, conforme dados datados apre-
sentados pela Secretaria de Vigilância em Saúde a qual faz parte do Ministério da 
Saúde do Brasil. Além disso, no Brasil, no dia 20 de março de 2020, a Portaria nº 454 
(Ministério da Saúde, 2020c apud FARO et al., 2020) declarou estado de transmissão 
comunitária do COVID-19, ocasionando a implementação da Lei de Quarentena, Lei 
nº 13.979 (Presidência da República, 2020 apud FARO et al., 2020)

Diante desses dados, a mudança da vida cotidiana e as inúmeras informações 
sobre a doença, formas de contágio, os óbitos, entre outras, acabaram criando um 
ambiente gerador de angústia e ansiedade em toda a população, pois como apresenta 
Vasconcelos (2020), o rápido crescimento, as informações contraditórias e constan-
tes sobre a pandemia, acabam criando um campo muito fértil para o adoecimento 
psicológico, uma vez que cada uma dessas informações determinam formas de se 
comportar diante a situação e, com isso, gera angustia e insegurança nos indivíduos 
(apud QIAN et al., 2020; LIMA et al. 2020)
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Por intermédio do isolamento social e da quarentena, a saúde mental tem in-
dicado um significativo aumento de quadros como depressão, ansiedade, estresse, 
transtorno do pânico, insônia, medo e raiva em diferentes países (DUAN, ZHU, 2020; 
WANG, ZHANG ZHAO, ZHANG, JIANG, 2020; YANG et al., 2020 apud FARO et 
al., 2020). Para Li et al. (2020), dentre os adoecimentos psicológicos podem ser ob-
servados sintomas como a ansiedade, o comportamento obsessivo-compulsivo, es-
tresse e depressão, entre outros, pois a instabilidade gera desconforto, todavia, não se 
pode afirmar se as origens dessas psicopatologias se dão diretamente devido a pande-
mia ou por conta de outros fatores relacionados (apud SCHMIDT; et. al. 2020, s/n). 

Portanto, pode-se atribuir as mudanças sociais e estruturais perpassadas em de-
corrência da pandemia do novo corona vírus, acabam por proporcionar um ambiente 
mais fértil para o surgimento de questões psicológicas e individuais fazendo com que 
a busca por ajuda psicológica se torne algo maus frequente. Com isso, a presente 
pesquisa documental qualitativa teve como objetivo geral analisar e caracterizar as 
queixas apresentadas por indivíduos adolescentes (de 12 a 17 anos de idade) ao Plan-
tão Psicológico on-line oferecido pelo Programa de Pós-Graduação em Psicologia, 
Desenvolvimento e Políticas Públicas e curso de Graduação em Psicologia da Uni-
versidade Católica de Santos, no período de isolamento social. E, como objetivos es-
pecíficos, identificar o perfil sociodemográfico dos usuários jovens adultos inscritos 
no Plantão Psicológico on-line; categorizar, a posteriori, as queixas apresentadas pelos 
jovens adultos inscritos no Plantão Psicológico on-line; e oferecer subsídios para o 
aprimoramento do serviço de Plantão Psicológico on-line.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Objetivos 

A presente pesquisa teve como objetivos:

a) Objetivo geral:  

Analisar e caracterizar as queixas apresentadas por indivíduos adolescentes (de 
12 a 17 anos de idade) ao Plantão Psicológico on-line oferecido pelo Programa de 
Pós-Graduação em Psicologia, Desenvolvimento e Políticas Públicas e curso de Gra-
duação em Psicologia da Universidade Católica de Santos, no período de isolamento 
social.

b) Objetivos específicos:

b.1) Identificar o perfil sociodemográfico dos usuários adolescentes inscritos no 
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Plantão Psicológico on-line;
b.2) Categorizar, a posteriori, as queixas apresentadas pelos adolescentes inscri-
tos no Plantão Psicológico on-line;
b.3) Oferecer subsídios para o aprimoramento do serviço de Plantão Psicológi-
co on-line. 

2.2. Método 

Trata-se de uma pesquisa documental, partindo do material arquivado referen-
te a inscrição dos interessados no Plantão Psicológico, nesse caso, como informa Gil 
(2010), é um tipo de pesquisa utilizada em praticamente todas as ciências sociais, va-
lendo-se de documentos já existentes, como é o caso da presente pesquisa que parte 
da consulta de arquivos eletrônicos. 

Participantes: foram utilizadas as inscrições de 42 participantes adolescentes, 
com idades entre 12 e 17 anos, de ambos os sexos e um não binário, inscritos 
no Formulário Eletrônico oferecido pelo serviço de Plantão Psicológico on-li-
ne, selecionados aleatoriamente mediante listagem dos inscritos. Esse total (42) 
representam 8,4% do total de inscritos até a data de realização da presente pes-
quisa. 

Critérios para inclusão na amostra: foram incluídos na amostra os inscritos 
que realizaram corretamente o preenchimento do Formulário para atendimen-
to on-line no Plantão Psicológico e que estejam inseridos na faixa etária preten-
dida pela presente pesquisa.

Critérios para exclusão na amostra: foram excluídos da amostra os inscritos 
no Plantão Psicológico on-line que não preencheram corretamente e/ou dei-
xaram itens em branco, ou seja, sem respostas ou ainda que tenha respondido 
apenas parcialmente os itens especificados no Formulário para realização dos 
atendimentos on-line. 

Local: o serviço de Plantão Psicológico vem sendo oferecido à população em 
geral desde abril deste ano em função dos impactos psicológicos advindos do 
isolamento social em função da COVID-19, com anuência dos cursos de Pós-
-Graduação em Psicologia, Desenvolvimento e Políticas Públicas e curso de 
Graduação em Psicologia da Universidade Católica de Santos, sob a respon-
sabilidade das Profas. Dras. Hilda Rosa Capelão Avoglia e Thalita Lacerda No-
bre. Os atendimentos, ocorrem na modalidade on-line, fazendo uso de qualquer 
plataforma recomendada para essa finalidade, como Google Meet, Zoom e vídeo 
chamada.

Instrumento: como instrumento para o cumprimento do objetivo pretendido, 
a pesquisa fez uso do conteúdo registrado pelos interessados no Formulário 
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criado especialmente para este serviço. Importante destacar que o referido For-
mulário contém perguntas sobre: sexo, idade, escolaridade, ocupação, local de 
trabalho, cidade onde reside e queixa ou motivo da procura. Dados relativos à 
identidade do interessado, como nome e e-mail, não foram considerados para 
fins de assegurar o sigilo dos participantes. 

Procedimentos:
f.1) Procedimentos para coleta de dados: após a submissão e aprovação da 
pesquisa pelo Comitê de Ética da Universidade Católica de Santos, se iniciou o 
acesso aos dados, sendo que o arquivo dos dados informativos é eletrônico. Des-
se modo, a coleta foi realizada mediante filtros para busca, conforme planilha 
Excel. Visando a confidencialidade das informações, o acesso aos dados esteve 
sob a responsabilidade da Profa. Dra. Hilda Rosa Capelão Avoglia, docente dos 
cursos de graduação de Psicologia e Pós-Graduação em Psicologia, Desenvol-
vimento e Políticas Públicas, coordenadora do projeto de Plantão Psicológico 
on-line e orientadora da presente pesquisa.

f.2) Procedimento para análise dos dados: as informações obtidas foram ca-
tegorizadas, sendo posteriormente sistematizadas quantitativamente, em forma 
de frequência absoluta (fa) e frequência relativa (fr) buscando atender aos ob-
jetivos previstos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A presente pesquisa desenvolvida foi voltada à saúde mental no contexto da 
pandemia de COVID-19, para isso, foram planejadas fichas padronizadas para pos-
sibilitarem aos pesquisadores, analisar as queixas apresentadas pela população de 
adolescentes que buscaram o Serviço de Atendimento Virtual Plantão Psicológico, 
criado especialmente para o atendimento na modalidade de Plantão Psicológico a jo-
vens e adultos, os quais estivessem passando por algum sofrimento psíquico durante 
o período de isolamento social devido a pandemia. Nesse processo, foram realizadas 
5 sessões on line e, após este período, e caso havendo necessidade de algum encami-
nhamento, dependendo da complexidade, os participantes eram direcionados à psi-
coterapia. Esse serviço vem sendo viabilizado pela Universidade Católica de Santos.

No que se refere aos resultados obtidos, observa-se a Tabela 1 se baseia nas pes-
quisas e das classificações de queixas estabelecidas por Vilela, Moschioni, Moreira e 
Pires (2009) e de Jacomo et al. (2009), a qual determina e estabelece parâmetros para 
se agrupar determinadas demandas, quando se analisa relatos de um determinado 
grupo ou parte de uma amostra. 

Desse modo, a referida tabela demonstra a sistematização das queixas a partir 
dos seguintes indicadores:  A (imaturidade e atraso do desenvolvimento);  B (dificul-
dades escolares); C (comportamentos confusos/bizarros/regressivos); D (comporta-
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mentos agressivos); E (ansiedade/insegurança); F (depressão/tristeza); G (problemas 
de conduta); H (queixas somatoformes – problemas metabólicos/neurológicos); I 
(dificuldade de lidar com perdas); J (distúrbios do sono/alimentação/esfíncteres;  K 
(dificuldade nos relacionamentos interpessoais);  L (dificuldade nas relações fami-
liares); M (dificuldade no controle de impulsos); e, N (outros) (apud ROSA. 2014, 
p.162).

Entretanto, na presente pesquisa, a partir da análise das demandas descritas 
pelos participantes, mostrou-se necessário revisar algumas categorias visando uma 
maior pertinência no que se refere aos dados obtidos. Assim, as categorias: dificul-
dades escolares; ansiedade/insegurança; depressão/tristeza; dificuldade de lidar com 
perdas e outros se mantiveram inalterados. As categorias substituídas foram: imatu-
ridade e atraso no desenvolvimento; por estresse e irritabilidade; o comportamento 
confuso; pela procura por ajuda; a agressividade; por angústia/medo; os problemas 
de conduta; por pandemia/confinamento/ quarentena; o queixas somatoformes; por 
autopercepção. Já os itens relações interpessoais e relações familiares; foram englo-
bados no item relações familiares e interpessoais, dessa forma o item k se tornou 
ideação suicida/tentativa de suicídio e o último tópico ficou denominado “outros”. 

Tabela 1: Distribuição das queixas conforme as categorias  

Dentre as queixas apresentadas, conforme a Tabela 1, a categoria que apresen-
ta maior frequência é a ansiedade/insegurança com 26,7%, cabe ainda ressaltar que 
dentre os indivíduos que procuraram pelo atendimento psicológico, verificou-se 

 

 Gênero  
 Masculino Feminino Não 

Binário 
 

A (estresse/irritabilidade) 00 02 00 02 (fr 01,9%) 

B (Dificuldades escolares) 00 05 00 05 (fr 04,9%) 

C (Procura por ajuda) 00 08 00 08 (fr 07,9%) 

D (Angústia/medo) 01 07 00 08 (fr 07,9%) 

E (Ansiedade/insegurança) 04 22 01 27 (fr 26,7%) 

F (Depressão/tristeza) 03 12 00 15 (fr 14,8%) 

G (Pandemia/confinamento/ 

quarentena) 

02 07 00 09 (fr 08,9%) 

H (Autopercepção) 00 05 00 05 (fr 04,9%) 

I (Dif. de lidar com perdas) 01 03 00 04 (fr 03,9%) 

J (Relação fam. e interpessoal) 01 08 01 10 (fr 09,9%) 

K (Ideação suicida/tentativa de 

suicídio)  

00 06 00 06 (fr 05,9%) 

L (Outros) 01 01 00 02 (fr 01,9%) 

Total de queixas 13 86 02 101 (fr 100%) 
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que, apenas um interessado identificou-se com o gênero não binário, que consiste em 
um indivíduo que se encaixa fora da dicotomia homem, mulher, não se delimitando 
pelo determinismo biológico ou por estruturas preestabelecidas pela sociedade, por 
padrões normativos e de conduta, sendo que esses indivíduos acabam pela falta de 
entendimento da sociedade em geral sofrendo pela não aceitação ou pelo não en-
tendimento, seja por parte da família como dos colegas, gerando ansiedade como 
pode-se observar nas queixas apresentadas pelo adolescente (REIS; PINHO, 2016). 
Dessa forma, se tornou necessária a inclusão dessa informação na análise dos dados, 
computando-se nesse tópico 0,9% (1). 

A ansiedade/insegurança, predominante nas queixas, segundo Papalia (2006) 
e Vianna; Campos e Landeira-Frenandez (2009) é um fenômeno comum aos púbe-
res, devido as mudanças corporais e metabólicas, as quais ocorrem nesse período e 
com o avanço e agravamento da pandemia e o isolamento social contribuem para o 
aumento no número de jovens sofrendo de ansiedade e, na maior parte dos casos, 
pode-se observar pelos estudos feitos por Zhou et. al. (2020) corroboram com esse 
crescimento e a perda dos pares neste período de desenvolvimento prejudica a auto-
nomia e segurança fora do núcleo familiar e contribuí como um agente catalizador 
desses sintomas (OLIVEIRA; et. al. 2020).

A segunda demanda mais frequente entre a amostra estudada foi a depressão /
tristeza com 14,8% dos relatos, a qual para critério de adequação foi utilizado como 
suporte o conceito proposto pelo Inventário de Depressão de Beck (BDI), o qual ava-
lia os níveis e depressão dos indivíduos através de um inventário auto avaliativo de 21 
questões, entretanto, nesta pesquisa não se pode fazer a parte autoavaliativa com os 
participantes, dessa forma foram utilizados seus relatos para descriminar onde se en-
contravam com. Nessa análise alguns itens foram subtraídos na pesquisa, em função 
de sua semelhança com outros tópicos como por exemplo: pessimismo, insatisfação, 
expectativa de punição, autodepreciação, autocrítica, ideias suicidas, irritabilidade, 
retração social e indecisão (MENDES, 2013. p.27).

Essa alta prevalência de adolescentes com sintomas de depressão/tristeza 
(14,5%)  pode ser corroborada por tanto pela pesquisa realizada por Bahls (2002) 
quanto por dados da OMS (2021), ao apresentarem o crescimento ao longo do tempo 
deste transtorno tanto em adultos como em crianças, pois os adolescentes apresen-
tam sintomatologia parecida a dos adultos e dados anteriores ao agravamento da 
pandemia do COVID-19 apontavam que, entre jovens a incidência era de até 10% 
e pode-se aferir que nesse contexto de inconstâncias criou um ambiente fértil para 
o crescimento das porcentagens (OLIVEIRA et. al.; VASCONCELOS; ZHOU et. al., 
2020), que contribui para a confirmação de que em 2020, a depressão se tornaria 
segunda maior doença não infecciosa do mundo, perdendo apenas para doenças car-
diovasculares (BAHLS, 2002. p.1).

Os dados analisados indicam que a terceira demanda mais recorrente consiste 
nas relações familiares e interpessoais, computando 9,9% das queixas apresentadas 
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nesta pesquisa, sendo que essa categoria consiste em questões de ordem relacional, 
as quais foram dificultadas pela pandemia que dificultou o afastamento das figuras 
paternas e, com isso, aumentou as dificuldades de individualização e pertencimen-
to dos adolescentes, diversos autores colocam a puberdade/adolescência como um 
momento de adequação aos grupos sociais e a família se torna secundária. Desta 
forma, o contexto de pandemia impossibilitou esse movimento e, com isso, as ques-
tões que, todavia, já se apresentavam como um período de dificuldades acabaram se 
intensificando e o afastamento natural do seio familiar ficou impossibilitado, criando 
dificuldades relacionais entre os indivíduos e seus semelhantes e a família, cabendo 
pontuar que dentro das três demandas mais recorrentes o jovem auto identificado 
como não binário se encontrou em duas, visto que, as dificuldades familiares e an-
siedade ando concomitantemente na maioria dos casos, pois as dificuldades criadas 
pelo confinamento abrem espaço para situações ansiógenas e de não aceitação das 
famílias (OLIVEIRA et. al.; ZHOU et. al., 2020; PAPÁLIA, 2006; ERIKSON, 1968).

A demanda referente aos 8,9% consiste em questões diretamente relacionadas a 
pandemia/confinamento/quarentena, ou seja, quando os adolescentes que buscaram 
o programa relatavam queixas dizendo que a pandemia era o ponto central de seu 
sofrimento, como apresentado pela FIOCRUZ (2020), a pandemia pode acarretar 
perturbações psicossociais que fujam das capacidades de enfrentamento dos indiví-
duos, assim torna-se necessário a busca por suporte profissional. 

Já as demandas relativas a procura por ajuda e angústia/medo detém juntamen-
te 7,9% cada uma, sendo que a primeira abarca utilização verbais e escrita do próprio 
termo ou ideias correlatas já a segunda demanda abrange um caráter mais psicoló-
gico e amplo, nas quais manifestações diversas do desenvolvimento da adolescên-
cia ocorrem como apresentado por Oliveira et. al.  (2020) esses sentimentos podem 
ser apresentados tanto pelo medo do contágio, da insegurança relacionada ao vírus 
ou outros fatores diretamente, indiretamente ou mesmo não relacionados ao CO-
VID-19, em casos de busca por grupos e a impossibilidade desse movimento o medo 
e a angústia podem apresentar como fatores importantes (apud Oosterhoff, 2020).

No que se refere a queixa denominada ideação suicida/tentativa de suicídio 
apresenta 5,9% do total, apesar de ser um quadro mais agravado e extremo dentro do 
quadro depressivo e com o aumento do número de casos no mundo acabou sendo 
separado por demandas em função dos relatos diretamente relacionados ao tema e 
desta forma se torna de extrema necessidade uma atenção adequada e especializada 
para tal. (BAHLS, 2002. p.5; WALKUP, 2008). 

Sobre as dificuldades escolares e a autopercepção observa-se (Tabela 1) que se 
igualam com 4,9% (5) das queixas, sendo que as dificuldades escolares correlacionam 
diversos fatores do período da adolescência e pelo fato de ser naturalmente um perí-
odo de estresse e apreensão (LUCAS et al., 2020). Desse modo, com o agravamento 
da pandemia e a necessidade de se pararem as aulas presenciais, os jovens acabaram 
sendo forçados a ficarem em casa, desregulando toda sua rotina de sono, de alimen-
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tação, atividade física e interação social que era feita na escola, a falta de colegas e 
grupos sociais de aceitação e suporte (PAPALIA, 2006; LUCAS et al.; OLIVEIRA et 
al., 2020) e, com isso, dificultando a aderência as novas formas de ensino a distância, 
assim como o sono durante as aulas e o excesso de estímulos da internet acabam 
prejudicando tanto rendimento escolar como as relações mediadas pelas tecnologias.  

Com a mesma quantidade de queixas, a auto percepção se torna um movimento 
normal do desenvolvendo, visto que, as mudanças físicas como aumento dos órgãos 
genitais, estatura, capacidade reprodutiva, inclusão nos grupos sociais demandam 
uma certa semelhança aos outros que pertencem a um mesmo grupo e a inadequa-
ção pode acarretar em exclusão, (SCHOEN-FERREIRA; AZNAR-FARIAS; SLVA-
RES; 2010; MELVIN; BIANCULLI, 1997; WOLKMAR, 1993; KALNA; LAUFER, 
1974; OMS, 1965),  transtornos psicológicos e outros fatores associados e uma me-
nor quantidade de demanda deste tema, pode estar associada ao afastamento físico 
dos adolescente em relação a outra queixas que tiveram um grande aumento após o 
isolamento social como descrito por Lucas et. al. Milhões de crianças e jovens tive-
ram q se afastar de suas escolas, colegas e grupos sociais com isso sugiram demandas 
referentes a escolas, pois as dificuldades presentes nesse cenário possibilitou situa-
ções difíceis com as quais tiveram necessidade de suporte psicológico como visto na 
presente pesquisa. 

Em meio a pandemia do COVID-19 e o crescente número de óbitos no Brasil 
alguns desses adolescentes acabam perdendo pessoas próximas e em alguns casos 
não se elabora de maneira satisfatória, emergindo assim, dificuldades em lidar com 
perdas, sejam por infecção pela COVID-19 ou por outros motivos, essas queixas 
apresentadas representam 3,9% (4) do total, apesar de ser um dos menores índices 
totais, muitas destas demandas acompanham outros pontos de atenção, todavia, se 
torna necessário o entendimento das demandas para que possam superar melhor 
esse sentimento.

As queixas menos frequentes, porém não menos importantes, consistem em 
estresse/irritabilidade e outros com 1,9% ambas; o estresse/irritabilidade apesar 
de pouco frequentes andam em conjunto com diversos outros aspectos relatados e 
citados na Tabela 1, como a depressão, ansiedade, medo, raiva, entre outros costumam 
aparecer concomitantemente e esse aspecto relatado pelos adolescentes. (LI, 2020; 
DUAN, ZHU, 2020; WANG, ZHANG ZHAO, ZHANG, JIANG, 2020; YANG et al., 
2020 apud FARO et al., 2020; SCHMIDT; et. al. 2020). Em “outros” abam sendo di-
recionados para este tópico queixa que não podem ser direcionadas a nenhuma das 
anteriores e representam pelo fato de serem mais subjetivas e subjetivas como por 
exemplo – descobertas – sendo uma dessas queixas. 

Dessa forma, pode-se observar como em todas as outras tabelas a busca por 
ajuda psicológica abrange, em sua maioria, o sexo feminino, dos14 aos 17 anos com 
80,9% das integrantes inscritas no projeto, e sua maioria advinda da Região Sudeste 
com 45,2%.
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Tabela 2: Distribuição da amostra conforme o gênero e a região do país 

A Tabela 2 apresenta uma diferença entre os gêneros apresentados nesta pesqui-
sa, verifica-se que os gêneros masculino e não binário não representam nem a metade 
dos participantes, correspondendo a 16,6% e 2,3%, respectivamente, em contrapar-
tida o gênero feminino corresponde a 80,9%, ou seja, a prevalência referente a saúde 
mental no presente estudo consiste majoritariamente em meninas adolescentes. Com 
base nos resultados obtidos, pode-se correlacionar com o estudo amostral dirigido 
por Levorato et al. (2014), cujo qual demonstra uma diferença de mais de 2,43 vezes 
onde a procura por serviços de saúde no geral o qual prevalece o gênero feminino. 

Apesar da pesquisa apresentada acima citada utilizar uma amostra de idade di-
ferente da presente pesquisa, pode-se deduzir que quanto mais jovem o público alvo, 
maior são as diferenças, pois na amostra em questão a diferença entre masculino e 
não binário juntos, correspondem 4,25 vezes menos procura que o gênero feminino 
e outro dado importante é que “em relação ao sexo, no País, 79,3% das mulheres 
utilizaram a Internet em 2019, um pouco acima do percentual apresentado pelos 
homens (77,1%)” (PROGRAMA NACIONAL POR AMOSTRA EM DOMICÍLIOS, 
2019. p.8), dessa forma tornando necessário uma investigação mais ampla sobre o 
porquê isso ocorre.

Em relação as regiões, a prevalência se deu no Sudeste,  a qual representou 59,5% 
e tal resultado pode ser atribuído a origem do projeto, pois segundo o os resultados 
obtidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2019) na Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) as diferenças de acesso à internet en-
tre essas regiões, que compuseram os maiores índices são muito semelhantes, acima 
dos 80%, a única região que destoa do desse índice é o norte, o qual não procurou 
pelo projeto e o Nordeste que não chega a 70% de acesso à internet e representando 
a segunda maior prevalência nessa pesquisa com 21,42% e com isso necessita um 
aprofundamento do estudo.  Seguido pela região Sul com 16,6% e o Centro-Oeste 
com 2,38%.

                                Gênero   
 Masculino Feminino Não binário  

Norte 00 00 00 00 (fr 0,00%) 

Nordeste 02 07 00 09 (fr 21,4%) 

Centro-Oeste 00 01 00 01 (fr 02,3%) 

Sudeste 05 19 01 25 (fr 59,5%) 

Sul 00 07 00 07 (fr 16,6%) 

Participantes 07 34 01 42 (fr 100%) 



282

XVI JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

Tabela 3: Distribuição da amostra conforme a idade 

 	 É possível observar-se na Tabela 3 que a amostra se constituiu predomi-
nantemente de jovens na faixa etária entre 16 e 17 anos, ocupando 71,4% do to-
tal (respectivamente 30 jovens); seguidos dos adolescentes de 14 a 15 anos (28,5%). 
Destaca-se que, os adolescentes mais jovens, com idades entre 12 e 13 anos não se 
inscreveram para atendimentos no Plantão Psicológico. Como observado (Tabela 
3) e descrito acima fica evidente que a busca por atendimento segue uma crescente 
quanto a idade, ou seja, quanto mais velhos e mais informados sobre saúde mental, 
os adolescentes acabam buscando ajuda psicológica e de acordo com as queixas apre-
sentadas, a maioria dos interessados buscou a atendimento de maneira autônoma, 
muitas vezes sem apoio da família. Estes dados podem corroborar com os estudos 
de Lucas, Zhou, Oliveira (2020) entre outros, que o afastamento natural da família, 
o qual naturalmente ocasionam atritos foi intensificado com isolamento social, que 
por sua vez dificulta a busca pelos grupos sociais e com isso propiciam um ambiente 
prejudicial aos jovens e pode ser observado quando se observam os resultados como 
um número de 42 adolescentes, os quais apresentam 101 queixas diversas. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nessa perspectiva pode-se observar um crescimento já esperado e catalisado 
pela pandemia de sintomas de ansiedade como apresentados por Bahls (2020) com 
uma quantidade de 27 queixas no presente estudo (26,7%), além das dificuldades 
escolares como explica Lucas et. al. (2020) provenientes do afastamento das institui-
ções de ensino pelos adolescentes com 5 queixas (4,9%), entretanto, esse afastamento 
acaba gerando uma dificuldade não diretamente ligadas as questões escolares, mas, 
esse fator somado ao isolamento social e o período de busca por semelhantes como 
apresentados por Lucas et. al. (2020) e Papalia e cols. (2006) a dinâmica familiar e 
a auto percepção entram em evidencia com respectivamente 10 queixas (9,9%) e 5 
queixas (4,9%).

Nessa perspectiva cabe ressaltar a predominância da busca pelo apoio psico-
lógico pelas adolescentes em todos os Estados e relativo as queixas, representando 
uma maioria de 76,1% em relação aos adolescentes masculinos, dessa forma pode-se 
observar uma predominância apresentada por Levorato et. al. (2014), a qual apre-

 

Idades Participantes 
12 – 13 00 (fr 0,00%) 

14 – 15 12 (fr 28,5%) 

16 – 17 30 (fr 71,4%) 

Total 42 (fr 100%) 
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senta que mulheres acabam buscando mecanismos ligados a saúde muito mais que 
homens.

Contudo, cabe apresentar que o estudo segue e corrobora perspectivas de di-
versas agências governamentais e não governamentais, assim como, de diversos pes-
quisadores como apresentado anteriormente apesar de uma amostra não tão grande 
e expressiva, conseguiu observar essas correlações e constatações demonstradas em 
outros estudos. Se torna dessa forma necessário um aprofundamento e pesquisas 
com os adolescentes, pelo fato de sua carência pois direcionado aos adolescentes são 
muito poucos. Portanto o persente estudo demonstra um aumento substancial em 
queixas relacionadas a ansiedade e a depressão em adolescentes, sendo necessário 
além de pesquisas mais aprofundadas a proposição e implementação de políticas pú-
blicas direcionadas e adaptadas a realidade desses jovens.
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RESUMO

A proteção do refugiado foi regulada pela primeira vez na Convenção Relativa 
ao Estatuto do Refugiado de 1951 (Convenção de Genebra). Nessa primeira 
norma o refugiado sofreu duas limitações (temporal e geográfica). A segunda 
norma foi o Protocolo Adicional da Convenção de Genebra de 1967 (Protocolo 
Adicional). Essa norma é um tratado independente da primeira. O que signifi-
ca que os Estados que não assinaram a Convenção de Genebra podem assinar 
apenas o Protocolo Adicional. Essas duas normas são consideradas normas de 
hard law. Ou seja, são normas obrigacionais para os respectivos Estados signa-
tários. Este sub-projeto se origina de um projeto maior que procura analisar a 
proteção dos refugiados pós-Convenção de Genebra e Protocolo Adicional. O 
objetivo deste subprojeto é analisar a proteção dos refugiados no contexto do 
pós-Guerra-Fria, contextualizando o cenário da América Latina, Europa, Áfri-
ca e América do Norte. A metodologia para realizar este trabalho se baseou na 
análise qualitativa com foco para a análise bibliográfica da literatura pertinente 
da área e análise documental.

PALAVRAS-CHAVE

Refugiados, Pós Guerra-Fria, Proteção

1. INTRODUÇÃO

A proteção do refugiado foi regulada pela primeira vez na Convenção Relativa 
ao Estatuto do Refugiado de 1951 (Convenção de Genebra). Nessa primeira norma 
o refugiado sofreu duas limitações (temporal e geográfica). A segunda norma foi o 
Protocolo Adicional da Convenção de Genebra de 1967 (Protocolo Adicional). Essa 
norma é um tratado independente da primeira. O que significa que os Estados que 
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não assinaram a Convenção de Genebra podem assinar apenas o Protocolo Adicio-
nal. Essas duas normas são consideradas normas de hard law. Ou seja, são normas 
obrigacionais para os respectivos Estados signatários. Este sub-projeto se origina de 
um projeto maior que procura analisar a proteção dos refugiados pós-Convenção de 
Genebra e Protocolo Adicional. O objetivo deste subprojeto é analisar a proteção dos 
refugiados no contexto do pós-Guerra-Fria, contextualizando o cenário da África e 
da Europa e as crises respectivas de refugiados.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

A metodologia para realizar este trabalho se baseou na análise qualitativa com 
foco para a análise bibliográfica da literatura pertinente da área e análise documental. 
Este projeto teve a finalidade de traçar uma linha do tempo no que diz respeito a pro-
teção dos refugiados no contexto do fim da Guerra-Fria. A pesquisa contextualizará 
com o último ciclo voltado para entender a criação da nova norma no regime dos 
refugiados em 2018. 

A pesquisa consistiu em analisar a evolução das normas e situações dos refu-
giados, identificando melhorias ou desavenças na proteção das pessoas que buscam 
asilo, mostrando o papel fundamental do Alto Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados (ACNUR).

Adotou-se para a pesquisa, o método de leitura de bibliografias selecionadas 
para a execução de material sobre a proteção dos refugiados no pós Guerra- Fria. 
Haverá um foco nas análises da evolução dos regimes de refugiados nos continentes: 
América do Norte, Europa, África e América Latina.

Na primeira etapa do presente trabalho, o foco permaneceu nas leituras biblio-
gráficas e produção de fichamento para a produção da pesquisa, já na segunda e úl-
tima etapa houve a produção do relatório, onde foi identificado um panorama geral 
pós Guerra-Fria, para que em seguida, a linha se estreitasse passando pela proteção 
dos refugiados no pós Guerra Fria, apresentando normativas utilizadas até se des-
membrar para os devidos continentes analisados, para que finalmente fosse possível 
mostrar os resultados obtidos e as ações encontradas pela ACNUR para incrementar 
e melhorar a proteção atual do regime dos refugiados.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O regime dos refugiados do pós- Guerra-Fria teve como base os princípios de 
cooperação que vieram desde a criação das bases normativas e institucionais, sendo 
eles a Convenção de Genebra1 e o Protocolo Adicional2, além do papel do Alto-co-
1 Convenção das Nações Unidas relativa ao Estatuto dos Refugiados foi formalmente adotada em 28 
de julho de 1951 para resolver a situação dos refugiados na Europa após a Segunda Guerra Mundial 
(ACNUR,1951).
2 O Protocolo de 1967 exclui as fronteiras geográficas e temporais da Convenção de 1951, aumentando 
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missariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR), que age para garantir e 
proteger os direitos das pessoas em situação de refúgio mundialmente. 

O ambiente internacional antes da Guerra-fria, na situação da 2° Guerra Mun-
dial também favoreceu para a cooperação dos Estados, principalmente para a proteção 
dos refugiados. Essa cooperação foi se estruturando, como já dito anteriormente até 
a Guerra Fria, em 1947. Inicialmente, a Guerra-fria se transformou em um estopim, 
ficando impossível definir de forma clara a estrutura de poder do mundo, numa época 
turbulenta, a crise dos refugiados começou a ameaçar a estrutura internacional.

Contudo, o mundo pós-Guerra-fria (1990/1991) deixou teorias necessárias para a 
compreensão desse novo âmbito internacional. As identidades culturais e religiosas dos 
povos foram a principal fonte de conflito neste “novo” mundo. Defendeu-se que o perío-
do posterior à Guerra-Fria seria marcado por conflitos civilizacionais (HUNTINGTON, 
1993. Foreigner Affairs). A Guerra-fria de acordo com este autor foi a última fase em que 
foi possível definir de forma clara a estrutura de poder do mundo, na época, bipolar.

Nos primeiros momentos pós Guerra-Fria a posição de alguns países se modi-
fica, tendo o principal motivo de ameaça da agora Rússia descartada. “Numa época 
de recessão econômica internacional, os refugiados passaram a ser vistos como um 
grande encargo econômico e social. Além disso, intensificou-se o choque cultural en-
tre os refugiados, que eram, majoritariamente, africanos e asiáticos, e a comunidade 
local destes países.” (BERTINO MOREIRA, 2006).

O fim da Guerra-Fria trouxe importantes mudanças no âmbito internacional, 
uma nova “realidade”, impactando no aumento de refugiados até os dias de hoje. Isso 
se deu com o fim da URSS, que trouxe modificações na economia e política. No grá-
fico a seguir pode-se identificar um acréscimo do seu número nos momentos entre 
1980 e 1992, incentivado, principalmente, pelo desenvolvimento da globalização e da 
Guerra Fria. De acordo com Castles, o final da Guerra fria representou uma “grande 
mudança” tanto para o refúgio, quanto para a globalização. (CASTLES, 2010, p. 29).

Figura 1: Evolução do número de refugiados no mundo – 1951-2015

Fonte: United Nations High Commissioner for Refugees – UNHCR, Population Statistics Data 
Overview de 2016.

a definição de refugiados para os Estados Signatários do Protocolo e para os eventos posteriores a 1951 
e fora do continente europeu (ACNUR,1967).
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É notável que, com o alto número de deslocamentos, países acolhedores de 
imigrantes e refugiados passem a ter conflitos devido à instabilidade interestatal 
passando a trazer resultados desestruturados com violência e tensões (AGUILAR, 
Sergio; MORON, Mariana, 2018, online). Um exemplo é o caso da região dos Gran-
des Lagos, localizado na África Central. 

No começo da década de 90, houve uma proliferação de grupos em comunida-
des nos Kivus, denominados “mutuelles”, onde criaram milícias e se tornaram base 
da mobilização eleitoral e dos partidos políticos. No início de 1993, milhares de refu-
giados do Burundi se direcionaram para Kivu do Sul após o despertar de uma guerra. 
(AGUILAR, Sergio; MORON, Mariana, 2018, online). Com o genocídio em Ruanda, 
em 1994, mais de um milhão de ruandeses atravessaram a fronteira para a RDC fu-
gindo do avanço da Frente Patriótica Ruandesa (RPF), grupo que tomou poder na 
época (AGUILAR, Sergio; MORON, Mariana, 2018, online).

Ainda em 1994, quando os refugiados ruandeses chegaram na RDC, o Estado 
estava desamparado e não conseguiu fornecer os serviços básicos para um refugiado, 
perdendo o controle sobre o leste do país. (AGUILAR, Sergio; MORON, Mariana, 
2018, online). 

Com as tribos em Ruanda e na República Democrática do Congo, o fluxo de re-
fugiados aumentou consideravelmente. De acordo com Mariana Moron mais de um 
milhão de refugiados ruandeses entraram na RDC fugindo da guerra étnica (AGUI-
LAR, Sergio; MORON, Mariana, 2018, online). A autora ainda comenta a questão 
da falta de esperança do refugiado em um país de Asilo, como no caso da RDC “A 
situação em que refugiados percebem a impossibilidade de retornar para casa e a falta 
de apoio na sua inserção em uma nova sociedade, pode resultar tanto em militâncias 
organizadas ou no ingresso de parte deles em grupos armados”. 

Outro exemplo importante de mencionar é o caso as crises do desmembramen-
to da antiga Iugoslávia, após a segunda guerra mundial, depois que o país foi inva-
dido pelo eixo fascista, desavenças internas por questões étnicas surgiram. Em 1961, 
em meio a Guerra Fria, o país foi um dos fundadores do Movimento do Países não 
Alinhados, que buscava trazer uma aliança neutra entre os dois lados existentes no 
mundo naquele momento, o capitalismo e o comunismo, tornando se um persona-
gem-chave na política internacional durante a Guerra Fria. Com diversos proble-
mas econômicos, devido á empréstimos feitos durante a Segunda Guerra mundial, 
sociais, como a crise do comunismo e a queda da URSS, os membros da Iugoslávia 
viram a necessidade de independência, causando inúmeras guerras civis, e conse-
quentemente aumento do número de refugiados ((ARAUJO, Rodrigo. 2001). 

No final de 1995, já após a Guerra Fria, depois de quatro anos de guerra civil na 
Iugoslávia, mais de 200 mil mortos e 2,5 milhões de refugiados, chegou o momento 
de um acordo de paz. O chamado “Acordo de Dayton”, dividiu a Bósnia em duas: Fe-
deração Croato-Muçulmana e República Sérvia da Bósnia. Após 10 anos de guerras, 
motivadas por desordens étnicas, a Iugoslávia foi desmembrada. Com a independên-



290

XVI JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

cia da Croácia, Eslovênia, Macedônia e Bósnia-Herzegovina, somente as repúblicas 
da Sérvia e Montenegro permaneceram sob o controle da federação. Porém, em feve-
reiro de 2003, o parlamento iugoslavo aprovou a criação de um novo Estado, Sérvia 
e Montenegro. Em 2006, Montenegro tornou-se um país independente, terminando 
assim, o desmembramento da Iugoslávia (ARAUJO, Rodrigo. 2001).

No gráfico a seguir, mostra-se a quantidade de refugiados na Europa na época 
pós Guerra-Fria, nota-se um aumento de deslocados principalmente por conta de 
ambos os casos citados anteriormente, o caso da África Central e desmembramento 
da Iugoslávia, responsáveis por este aumento de refúgio, principalmente na Europa.

Figura 1: Evolução do número de refugiados na Europa– 1990-1999

Fonte: United Nations High Commissioner for Refugees – UNHCR, Population Statistics 

Em relação à evolução do regime dos refugiados, o ACNUR viu a necessidade 
de novas parcerias estratégicas, como organizações de direitos humanos, forças mi-
litares e o setor privado, com a finalidade de encarar os desafios atuais enfrentados 
pelos refugiados e deslocados, ou imigrantes (ACNUR, 2020). O Alto Comissariado 
trouxe essas parcerias com o objetivo de firmar ajuda aos refugiados e outras pessoas 
deslocadas relacionados a inclusões e atividades como proteção ambiental, desmi-
nagem, projetos de desenvolvimento comunitário, campanhas antirracismo, entre 
outros (ACNUR, 2020).

Com isso, é possível notar que a comunidade internacional juntamente com o 
ACNUR está pensando em maneiras plausíveis de reduzir este desencontro com os 
Estados e os refugiados. Em nota o ACNUR traz seu objetivo atual “O ACNUR tem 
vindo a envolver-se cada vez mais nos esforços de construção da paz nos países que 
tenham sido afetados pela guerra ou pela violência comunal” (ACNUR, 2020). Faz-se 
necessário enfatizar que ajudar os Estados fracos a fortalecer as suas instituições o 
mais rápido possível é um fator crucial para assegurar a proteção dos refugiados e em 
estabelecer uma paz duradoura, onde a prioridade deveria ser reforçar a capacidade 
de aplicação da lei da polícia e do sistema judicial (ACNUR, 2020).
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível concluir que, desde o fim da Guerra Fria, os Estados, e a comunidade 
internacional vêm enfrentando as mudanças tanto política como econômica, que o 
mundo enfrenta. Do ponto de vista das pessoas que são forçadas a se deslocar, os 
números aumentaram devido as crises desde o fim da Guerra-Fria, até os tempos 
atuais, como a crise na África Central, e a questão do desmembramento da antiga 
Iugoslávia. 

Esse aumento de refugiados no mundo desde então se mostrou que a amplia-
ção do conceito “refugiado” no Protocolo adicional de 1967 foi fundamental, porque 
desde então os deslocados conseguiram de fato uma efetiva proteção dos Estados de 
asilo.

Atualmente, o ACNUR vem desenvolvendo a tentativa de criar soluções de fir-
mar ajuda aos refugiados e outras pessoas deslocadas relacionados a inclusões e ati-
vidades como projetos de desenvolvimento comunitário, campanhas antirracismo, 
entre outros (ACNUR, 2020). Pois ainda sim os refugiados encontram problemas nos 
países de asilo, tanto cultural, como econômico. Portanto, o tema de refugiado, que se 
comemora 70 anos em 2021, continua sendo importante e mostra que a Convenção 
de Genebra e Protocolo de 67 continuam sendo as principais normas utilizadas para 
proteger a população refugiada.

REFERÊNCIAS

AGUILAR, Sergio; MORON, Mariana. Refugiados e conflitos internacionais: 
o caso da região dos grandes lagos africanos. ResearchGate. Disponível em: 
<https://www.researchgate.net/publication/330489494_Refugiados_e_confli-
tos_internacionais_o_caso_da_regiao_dos_grandes_lagos_africanos>. Acesso 
em: 30 Aug. 2021.

ARAUJO, Rodrigo Ulhoa Cintra de. Sobre causas do desmembramento da 
Federação Iugoslava. 2001. Dissertação (Mestrado em Ciência Política) - Fa-
culdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, University of São Paulo, São 
Paulo, 2001. doi:10.11606/D.8.2001.tde-17042002-233019. Acesso em: 2021-
09-20.

‌BERTINO MORERA, Júlia. A problemática dos refugiados no mundo: evo-
lução do pós-guerra aos dias atuais. Tese (Mestrado em Relações Internacio-
nais). Programa San Tiago Dantas (UNESP/UNICAMP/PUC-SP). 2006.

CASTLES, S. Entendendo a migração global: uma perspectiva desde a trans-
formação social.

 REMHU – Revista Interdisciplinar da Mobilidade Humana, Brasília, v. 18, n. 



292

XVI JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

35, p. 11-43, jul./dez. 2010. Disponível em: <http://www.csem.org.br/remhu/in-
dex.php/remhu/article/view/227>. Acesso em: 14 abr. 2015.

Dados sobre Refúgio. UNHCR. Disponível em: <https://www.acnur.org/por-
tugues/dados-sobre-refugio/>. Acesso em: 15 Fev. 2021.

HUMAN RIGHTS WACTH. (2013).Kenya: don’t force 55,000 refugees into 
camps. 21 de janeiro, disponível em: http://www.hrw.org/news/2013/01/21/ke-
nya-don-t-force-55000-refugees-camps. Acesso em 10 mar 2021.

JUBILUT, Liliana Lyra. (2007). Direito Internacional dos Refugiados e sua 
aplicação no ordenamento jurídico brasileiro. São Paulo: Método. Acesso em: 
15 Fev. 2021

MAHLKE Helisane. Refúgio na América Latina: uma análise dos fluxos e 
da proteção aos refugiados na região. - Produções PROLAM/USP. Univer-
sidade de São Paulo. Sites.usp.br. Disponível em: <https://sites.usp.br/prolam/
refugio-na-america-latina-uma-analise-dos-fluxos-e-da-protecao-aos-refugia-
dos-na-regiao/>. Acesso em: 22 jun. 2021.

MOREIRA, Julia Bertino. A problemática dos refugiados na américa latina 
e no brasil. Cadernos PROLAM/USP, v. 4, n. 7, p. 57, 2005. Disponível em: 
<https://core.ac.uk/download/pdf/268360082.pdf>. Acesso em: 24 Jun. 2021.

 MOULIN, C. A construção do refugiado no pós-Guerra Fria: dilemas, com-
plexidades e o papel do ACNUR. Carta Internacional, [S. l.], v. 7, n. 2, p. 23–
49, 2012. Disponível em: https://cartainternacional.abri.org.br/Carta/article/
view/57. Acesso em: 10 mar. 2021.

O fim da Iugoslávia – Guerra Civil na Iugoslávia – Memória. Globo.com. Dis-
ponível em: <https://memoriaglobo.globo.com/jornalismo/coberturas/guerra-
-civil-na-iugoslavia/o-fim-da-iugoslavia/>. Acesso em: 17 Sep. 2021.

OLIVEIRA, Daniela Cristina Neves de. A atual crise migratória europeia à luz 
do pensamento de John Rawls. Revista interdisciplinar de Direitos Humanos. 
Bauru, v. 4, n. 2, p. 201-222, 2016

Perguntas e respostas - ACNUR Brasil. ACNUR Brasil. Disponível em: <ht-
tps://www.acnur.org/portugues/dados-sobre-refugio/perguntas-e-respostas/>. 
Acesso em: 17 Jun. 2021.

SILVA, Daniela Florêncio. O fenômeno dos refugiados no mundo e o atual ce-
nário complexo das migrações forçadas. Revista Brasileira de Estudos de Po-
pulação, v. 34, n. 1, p. 163–170, 2017. Disponível em: <https://www.scielo.br/j/
rbepop/a/Xf7yQhXqhY3YyRp9fZZgzwm/?lang=pt#>. Acesso em: 8 Jun. 2021.

SUDE, Barbara; STEBBINS, David; WEILANT, Sarah. Lessening the Risk of 
Refugee Radicalization. Lessons for the Middle East from Past Crises. Santa 



293

A transversalidade da ciência, tecnologia e inovações para o planeta

Monica: RAND Corporation, 2015. Disponível em:  <h ps://www.rand.org/
pubs/perspectives/PE166.html>. Acesso em: 21 fev. 2018.

UNITED NATIONS HIGH COMMISSIONER FOR REFUGEES. The State of 
The World’s Refugees 2000: Fifty Years of Humanitarian Action - Chapter 11: 
The changing dynamics of displacement. UNHCR. Disponível em: <https://
www.unhcr.org/3ebf9bb80.html>. Acesso em: 3 Sep. 2021



294

XVI JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

COVID-19 E AS RELAÇÕES INTERNACIONAIS: DIREITO 
INTERNACIONAL E GOVERNANÇA GLOBAL

Nathalia Maria Alves Noquelli (PIBIC)1

Dr. Alcindo Fernandes Gonçalves 2

Instituição: Universidade Católica de Santos - UNISANTOS
Curso: Direito

1 nathynoquelli@gmail.com; 2nathinoquelli@gmail.com

RESUMO

Este trabalho, refere-se a origem da doença chamada SARS COV– 2 (CO-
VID-19) e sua disseminação pelo mundo, até sua chegada ao Brasil, entendendo 
como essa pandemia afetou o Direito Internacional, a Governança Global,  suas 
possíveis consequências para a sociedade, entendendo também como o desen-
volvimento mundial se aliou ao desenvolvimento da pesquisa em busca de uma 
vacina, ou uma cura, tem por objetivo compreender como o bloqueio econômi-
co impactou as organizações e como a saúde da sociedade se tornou mais frágil, 
seja psicologicamente, ou economicamente. A ideia foi comparar com demais 
períodos históricos em que existiram outras grandes pandemias para verificar 
agora como o direito internacional poderia ser afetado, nesta época tão contur-
bada e como a governança global poderia contribuir para impedir o caos global. 

PALAVRAS-CHAVE

COVID-19, Governança Global, Direito Internacional.

1. INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como intenção, identificar as mudanças que ocorreram no 
plano do Direito Internacional, e principalmente na Governança Global existente 
dentro do Direito Internacional, mediante a situação pandêmica, que se apresenta no 
mundo, tendo início no final de 2019 até a data da publicação deste artigo (agosto de 
2021).

Dentro do  âmbito do Direito internacional o que podemos observar que foi afe-
tado, nesta situação atípica, foi a Governança Global, pois O SARS-COV-2, fez com 
que os países se voltassem primeiramente para si próprios, tentando proteger a sua 
própria população, afim de evitar que fossem contaminados com o vírus, desta forma 
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fez com que as Nações rompessem acordos, de comércio, de circulação de pessoas, 
de respeito mútuo, integridade, princípios, estes  que sinalizavam a política da Boa 
Vizinhança,  ao desrespeitarem, acabaram por descumprir prazos, em entregas de 
materiais necessários, para o enfrentamento desta crise de saúde mundial, acusarem 
diversos países sobre a criação desse vírus, sem de fato encontrarem uma forma efe-
tiva de combater o vírus, ou curá-lo, fazendo com que o número de mortos aumen-
tasse cada dia mais, além de possibilitar o desenvolvimento de mutações do vírus.

Ao observarmos o início da nova doença mundial, nos deparamos com algo que 
foge à capacidade de entendimento de qualquer estudioso do Direito Internacional, 
em relação a forma como a Governança Global foi sendo afetada pela pandemia, pois 
cada país começou a culpar o outro, sem ter uma política efetiva de proteção ao vírus, 
deixando claro que para a boa governança, ou seja, a colaboração e participação de 
todos os atores envolvidos (incluindo os Estados nacionais) não estava sendo pratica-
da. O principal objetivo era o fim do vírus, não importando se ocasionasse uma nova 
crise econômica, pois fronteiras foram fechadas, o tráfego de pessoas foi bloqueado, 
o comércio entre nações ficou estremecido.

 2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

Foram feitas leituras e pesquisas nas áreas do direito internacional, governança 
global e história das pandemias, para poder internalizar e compreender como estava 
o cenário mundial anterior à pandemia e entender como o mundo se porta em tem-
pos tão complexos e difíceis.

Ao analisar os livros e textos existentes sobre o assunto é possível perceber que 
houve muito desenvolvimento tecnológico, médico, humano, e com a ONU é possí-
vel se ter relatórios, precisos e fundamentais para a pesquisa e desenvolvimento deste 
artigo.   

Este artigo foi escrito através da leitura de livros, do aprofundamento do assunto 
sobre pandemias, governança, e direito internacional, sendo realizada a análise de 
relatórios disponibilizados pela ONU e organizações nacionais para coleta de dados, 
além da leitura de artigos sobre assuntos relacionados, para poder compreender me-
lhor sobre a situação atual. 

Para poder responder à pergunta central deste trabalho, foi necessário entender 
o que é a governança global, estudo realizado através de leituras de livros e artigos. 
Após isso fez-se necessário compreender a diferença entre Direito Internacional e 
Governança Global.     

Consequentemente, para compreender um pouco mais sobre este novo vírus 
tornou-se essencial realizar pesquisas em revistas médicas, periódicos, e artigos mé-
dicos que estavam sendo desenvolvidos ao mesmo tempo deste artigo. Após o desen-
volvimento do conhecimento fez-se capaz do desenvolvimento da escrita do artigo; 
entretanto, por ser uma situação atual, e que ocorre simultaneamente com este, o 
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presente artigo encontra-se com dados colhidos até agosto de 2021.    

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao começar a pesquisar para escrever o artigo, surgiu como pergunta base: 
Como a Governança Global foi afetada no âmbito do Direito Internacional, mediante 
a presença desta nova pandemia, causada pelo vírus SARS- COV-2? 

No decorrer da escrita deste, foi possível observar que, apesar de parecer que a 
governança global estava consolidada na forma da política de boa vizinhança, ela se 
demonstrou frágil. 

A pandemia afetou diretamente setores de comércio transnacional, a saúde 
mundial, e a economia de modo geral, pois, ao ser decretado o fechamento das fron-
teiras, muitos países bloquearam também  o comércio com as nações contaminadas 
no início da pandemia,  afetando assim o mercado global, ocasionando desemprego, 
fome, miséria, e tornando o bloqueio comercial de nações algo quase desumano, pois 
muitos países dependiam dos demais para obterem seus alimentos base, ou suas ma-
térias primas, para as indústrias alimentícias, ou de saúde.     

 Tornou-se evidente que houve uma corrida para conter o vírus e para acusar 
quem foi o responsável pela disseminação, mas. em contraposição, houve um descaso 
com muitas vidas humanas que foram sendo perdidas, pois muitos países negaram 
ajuda aos demais, além de as negociações dos suprimentos médicos não terem sido 
respeitadas, a ponto de mesmo com a Organização Mundial do Comércio ter decla-
rado que os acordos firmados e as compras realizadas deveriam ter sido mantidas,  o 
mundo continuou na corrida para amenizar a situação do seu próprio país na pande-
mia, sem  cuidar dos demais como a governança global preconiza que seja feito, no 
sentido de  um país socorrer o outro quando este necessitar.

Devido a esta problematização, e as ondas conservadoras que se encontram no 
poder de diversos países, resta a pergunta: a Governança Global conseguirá conti-
nuar influenciando o Direito Internacional, ou será que devido ao desgaste ocorrido 
pela pandemia ela acabará chegando a sua extinção?  A essa pergunta não cabe res-
posta, entretanto o artigo evidencia que ocorreram diversos problemas de Governan-
ça Global no período pandêmico, além da falta da humanidade presente nas decisões 
de grandes nações que afetaram todos os outros países.        

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao observar durante um ano como se dá a Governança Global, quais são os 
meios pelos quais ela atua, como funcionam as relações internacionais baseadas na 
governança, e como ela se encontra desgastada, foi possível entender que a Gover-
nança Global através da cooperação e política da boa vizinhança é extremamente 
frágil: basta ter um fato externo aos países que a governança se encontrará abalada.
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O abalo da governança fez-se possível de observar, principalmente durante os 
primeiros meses da Covid-19, pois as relações comerciais entre alguns países foram 
cortadas totalmente, impedindo assim o fluxo de alimentos, de materiais de saúde, 
de pessoas, ocasionando uma alta taxa de desemprego, falta de alimentos em alguns 
países, ausência de abastecimento de produtos essenciais, mostrando que os países 
apresentam uma interdependência grande, ou seja um país necessita de materiais 
do outro, mas com esse “bloqueio continental” imposto a diversos países na corrida 
contra o vírus tornou-se  muitas vezes impraticável a política da boa governança.

Com a governança sofrendo um retrocesso durante o período pandêmico, nos 
restou observar o que ocorreria no plano do Direito Internacional. Notou-se que 
ele ainda resiste, tornando-se um marco, de forma a garantir minimamente que os 
acordos de comércio fossem cumpridos, e respeitados, impedindo assim a desestru-
turação total do globalismo e da forma com que a sociedade se encontra estruturada 
nos dias de hoje.

Ao escrever um artigo, mediante uma situação que está ocorrendo durante a sua 
escrita, torna-se altamente improvável que ele não contenha a sua própria opinião ou 
seu pensamento político, ainda mais quando o mundo está se encaminhando para 
momentos conturbados da Governança Global, devido a ondas nacionalistas  pre-
sentes em diversos países. Desta forma conclui-se que a covid-19 foi um modo de 
trazer à tona verdades que estavam maquiadas sobre como o direito internacional 
está lidando com as ondas nacionalistas e como a governança global é frágil apesar 
de ter função como mantenedora da paz entre nações.            
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RESUMO

O Subprojeto de IC, de caráter qualitativo, tem por objetivo conhecer o perfil 
da população feminina em situação de rua, suas necessidades e demandas es-
pecíficas, e a visão sobre os Serviços de Atendimento Governamentais e Não 
Governamentais em Santos. O estudo incluiu levantamento documental; obser-
vações participantes nas ruas das atividades da Equipe de Rua/SEDS; registro 
em Diário de Campo; e entrevistas individuais semiestruturadas. Prevista para 
ser feita diretamente com mulheres em situação de rua, a coleta de dados foi 
modificada em função das medidas de isolamento social decorrentes da pan-
demia de COVID-19 e complementada com entrevistas de profissionais que 
trabalham com esta população. Os dados obtidos foram sistematizados, organi-
zados em categorias, denominadas Núcleos de Significação, e analisados a partir 
da metodologia de análise de discurso da Psicologia Sócio-Histórica. Os resul-
tados apontaram a intensificação da desigualdade de gênero nas ruas, e a ne-
cessidade de adequar os Serviços de Atendimento às necessidades e demandas 
específicas das mulheres nesta condição. A meta foi contribuir para a revisão e 
implementação dos Serviços voltados a este segmento populacional, de forma 
que acolham e atendam suas demandas e necessidades específicas, colocando 
em prática o compromisso ético-político da Psicologia no campo das políticas 
públicas.

PALAVRAS-CHAVE

Mulheres em Situação de Rua; Serviços de Atendimento; Política de Saúde e 
Assistência Social; Psicologia e Políticas Públicas.
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1. INTRODUÇÃO

Historicamente, a rua é utilizada como espaço de ‘moradia’ por uma parcela sig-
nificativa da população, desde a formação das primeiras cidades (DIAS et al, 2015). 
No Brasil, pessoas vivendo nas ruas é resultado de um processo histórico de exclusão 
social, que envolve a dimensão econômica, a falta de pertencimento social, a perda de 
autoestima e a restrição à emancipação social (CALIL-STAMATO, 2016).

Segundo a Política Nacional de Inclusão Social da População em Situação de 
Rua, existe maior tendência de concentração de pessoas vivendo nas ruas em municí-
pios mais populosos e nas capitais, por estes/as reunirem maior número de recursos, 
serviços e possibilidades (BRASIL, 2008). 

O município de Santos, por ser portuário, e ter posição de destaque na Região 
Metropolitana da Baixada Santista, concentra um número significativo de pessoas 
em situação de rua. A última pesquisa censitária, realizada por convênio entre a Uni-
versidade Federal de São Paulo/UNIFESP – Campus Baixada Santista e a Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Social/SEDS, em 2019, a população em situação de 
rua aumentou 71,20% nos últimos 10 anos, totalizando 868 de pessoas nessa condi-
ção (UNIFESP; SEDS, 2021).

A Pesquisa Nacional sobre a População em Situação de Rua, realizada pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, de agosto de 2007 a março 
de 2008 (BRASIL, 2009), em municípios com população igual ou superior a 300.000 
habitantes, apontou que 18% da população de rua é feminina, enquanto 82% é do 
gênero masculino.

Uma hipótese para esta disparidade é que a vida nas ruas é o último recurso 
para as mulheres, enquanto entre os homens a busca pela ‘liberdade’ destaca-se como 
motivo. Apesar de compartilhar vulnerabilidades com os homens, a vivência da mu-
lher em situação de rua envolve situações e aspectos distintos dos masculinos. Um 
deles é a desvalorização de problemáticas restritas ao universo feminino, tornando-as 
invisíveis aos olhos da sociedade e do Estado.

A falta de dados oficiais atualizados no Brasil sobre a população em situação de 
rua limita o conhecimento, necessário no âmbito das políticas sociais (IPEA, 2016). 
E a escassez de pesquisas sobre as especificidades das mulheres que fazem parte dessa 
população contribui para a manutenção desta invisibilidade e de práticas nas políti-
cas públicas que desconsideram as diferenças de gênero (DONNANGELO, 2014).

A maioria das pesquisas sobre a população em situação de rua, como a Estima-
tiva da População em Situação de Rua no Brasil, realizada entre setembro de 2012 e 
março de 2020, pelo Ministério do Desenvolvimento Social (IPEA, 2020), concen-
tra-se em dados estatísticos que quantificam e, no máximo, caracterizam de forma 
socioeconômica esta população, sem investigação de fatores subjetivos que determi-
nam a ida e a permanência nas ruas, desqualificando a condição de sujeitos dessas 
pessoas, aspecto fundamental para políticas públicas adequadas ao atendimento de 



301

A transversalidade da ciência, tecnologia e inovações para o planeta

necessidades e demandas específicas, que respeitem o princípio da equidade, garan-
tindo direitos iguais e respeitando especificidades. 

Impulsionado por diferentes inquietações, este Subprojeto visa preencher a la-
cuna de conhecimento sobre a realidade das mulheres em situação de rua e os fatores 
subjetivos que geram sua ida e permanência nas ruas, suas necessidades e deman-
das, a partir da percepção sobre a condição de viver nas ruas e sobre os Serviços de 
Atendimento, revelando os sujeitos escondidos em análises puramente estatísticas, 
econômicas e sociais. 

Os instrumentais utilizados na pesquisa de campo foram a observação partici-
pante das atividades desenvolvidas pela Equipe de Rua sobre a dinâmica, relaciona-
mentos e estratégias de sobrevivência nas ruas, e entrevistas individuais semiestru-
turadas com mulheres em situação de rua, norteadas por um roteiro pré-definido, 
levantando suas histórias de vida, motivos que ocasionaram suas idas para as ruas e 
que as mantém nessa condição, experiências e sentimentos relacionados à vivência 
de rua e visão sobre o atendimento recebido.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1 Referencial Teórico-Metodológico

O referencial metodológico deste Subprojeto é a pesquisa qualitativa, muito uti-
lizada para investigação de fenômenos ou grupos sociais, por revelar aspectos da 
realidade não quantificados ou medidos, aprofundando o conhecimento sobre o fe-
nômeno estudado, além de generalizações baseadas em dados estatísticos (ALVES, 
1991).

A metodologia qualitativa, segundo González Rey (2002), é mais adequada 
para conhecer, esclarecer e analisar fenômenos relacionados à subjetividade humana, 
por desvelar crenças, percepções, sentimentos, valores e significados subjacentes às 
ações, atitudes e comportamentos dos indivíduos, não revelados de forma explícita.

2.2 Procedimento

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética da Universidade, aprovada pelo 
Parecer 3.095.172 e realizada entre agosto de 2019 e julho de 2021.

O primeiro passo foi um levantamento documental de publicações teóricas e 
técnicas sobre a população feminina em situação de rua e a Política de Atendimento a 
seus direitos, incluindo livros e capítulos de livros, artigos científicos, guias técnicos, 
matérias de jornais com dados estatísticos nacionais, regionais e locais, palestras e 
debates online (lives). 

Para Fonseca (2002 apud GERHARDT e SILVEIRA, 2009, p. 37): 
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A pesquisa documental trilha os mesmos caminhos da pesquisa 
bibliográfica, não sendo fácil por vezes distingui-las. A pesquisa 
bibliográfica utiliza fontes constituídas por material já elaborado, 
constituído basicamente por livros e artigos científicos localiza-
dos em bibliotecas. A pesquisa documental recorre a fontes mais 
diversificadas e dispersas, sem tratamento analítico, tais como: 
tabelas estatísticas, jornais, revistas, relatórios, documentos ofi-
ciais, cartas, filmes, fotografias, pinturas, tapeçarias, relatórios de 
empresas, vídeos de programas de televisão etc.

Na sequência, foram atualizados os Programas, Projetos e Serviços de Atendi-
mento Governamentais e Não Governamentais, realizadas observações participantes 
das atividades desenvolvidas nas ruas pela Equipe de Rua da SEDS, com registro em 
Diário de Campo. Em seguida, foram feitas entrevistas semiestruturadas com 02 mu-
lheres em situação de rua, complementadas com entrevistas de 06 profissionais que 
trabalham com esta população.  

Queiroz et all (2007) definem observação participante como: 
[...] uma das técnicas muito utilizada pelos pesquisadores que 
adotam a abordagem qualitativa e consiste na inserção do pes-
quisador no interior do grupo observado, tornando-se parte 
dele, interagindo por longos períodos com os sujeitos, buscando 
partilhar o seu cotidiano para sentir o que significa estar naquela 
situação (p. 278).

Aproximando o pesquisador do contexto de vida dos sujeitos, a observação 
participante integra o observador à sua observação, favorece o estabelecimento de 
vínculos e o conhecimento contextualizado de fatores subjetivos e sentimentos asso-
ciados à vivência nas ruas, a partir da realidade social da população estudada.

No Diário de Campo, o pesquisador anota o que vê, observa e vivencia ao longo 
do processo de investigação, retratando a realidade por sua ótica, com percepções, 
visão e leitura de mundo. As anotações do Diário de Campo, complementadas e con-
frontadas com os dados obtidos pelos outros instrumentais de pesquisa, colaboram 
para a análise dos resultados (TONEZER; RIQUINHO; ALCÂNTARA, 2012).

A entrevista semiestruturada possibilita a expressão espontânea dos sujeitos, 
revelando conteúdos carregados de significados e sentidos, constitutivos de suas di-
versas configurações subjetivas (GONZÁLEZ REY, 1997). 

As entrevistas foram feitas pelo Google Meet, em função das restrições impos-
tas pela pandemia de COVID-19, de acordo com a disponibilidade e escolha dos/as 
participantes.

Foram entrevistadas 02 (duas) mulheres em situação de rua. As entrevistas se-
guiram um roteiro norteador, envolvendo as seguintes questões: nome; idade; gênero; 
sexualidade; escolaridade; estado civil; profissão; tempo de vivência nas ruas; história 
de vida; motivos que ocasionaram a ida para as ruas e que as mantém nessa situação; 
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experiências e sentimentos relacionados à vivência de rua; demandas e necessidades 
percebidas nesta condição; e visão sobre os serviços de atendimento oferecidos. 

Para complementar, foram realizadas entrevistas com 06 (seis) profissionais de 
diferentes formações e vivências atuantes com mulheres em situação de rua, a partir 
do seguinte roteiro: nome; idade; gênero; profissão; vivência, envolvimento e relação 
com a população em situação de rua; dificuldades do trabalho com esse público; im-
pacto e relação dos Movimentos ligados a mulheres em situação de rua; e visão sobre 
serviços de atendimento a essas mulheres.

Manteve-se o sigilo das identidades dos/as entrevistados/as e as entrevistas, gra-
vadas com autorização dos/as participantes, foram gravadas e transcritas na íntegra, 
para garantir a fidedignidade dos relatos. 

Os dados coletados foram sistematizados, organizados em categorias, denomi-
nadas Núcleos de Significação, e analisados a partir da metodologia de análise de 
discurso, proposta pela Psicologia Sócio-histórica (AGUIAR; OZELLA, 2013), de 
forma correlacionada com o material teórico estudado e o contexto psicossocial dos 
sujeitos.

Após várias leituras flutuantes foram identificados pré-indicadores, com base 
em conteúdos repetitivos, maior carga emocional ou ambivalências. Em seguida, a 
aglutinação destes pré-indicadores por similaridade, complementaridade ou contra-
posição, gerou os indicadores. E a articulação dos indicadores resultou na identifica-
ção dos Núcleos de Significação (AGUIAR; OZELLA, 2013)

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificados e analisados 03 (três) Núcleos de Significação: 1) Pra mu-
lher é mais difícil, sobre o perfil das mulheres em situação de rua no município de 
Santos; 2) A gente não tem muita oportunidade, abordando as necessidades e de-
mandas específicas e não específicas ao gênero; e 3) Nós, mulheres de rua, a gente 
não tem muita voz, com a visão da população feminina em situação de rua e dos 
profissionais que atuam junto a elas sobre os Serviços de Atendimento em Santos. 

As mulheres em situação de rua participantes foram identificadas como M1 e 
M2, e os/as profissionais participantes como P1, P2, P3, P4, P5 e P6. 

3.1 Núcleo de Significação 1: Pra mulher é mais difícil

Confirmando pesquisas, como a Pesquisa Nacional sobre População em Situa-
ção de Rua (BRASIL, 2009), as falas de P1, P5, M1, M2 destacam os vínculos frágeis 
com a família como motivo da ida para as ruas. 

[...] são laços familiares rompidos, muito tempo de rua, né (P1).

[...] por alguma razão que os vínculos com a família se rompe-
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ram, elas ficavam em situação de rua, elas eram encaminhadas 
pra lá (P5).

Minha família não me aceita por causa do meu passado, porque 
eu já fui presa, tive envolvimento com droga... Então eles não 
aceitam. Aí eu peguei e fui pra rua (M1).

Eu sei o número, mas eu não ligo (M2).

As duas relataram histórico de uso de drogas, não sendo possível aprofundar a  
continuidade do uso no momento e sua configuração como uso abusivo. Quase todos/
as profissionais citaram o uso abusivo de álcool e outras drogas, enfatizando o crack.

O componente da droga, do uso da droga, é muito frequente na 
população em situação de rua [...] (P1).

Eu acho que a questão principal da rua é a facilidade no uso e no 
acesso a questão da droga. (P1).

O contexto da rua é permeado de violências físicas, psicológicas, verbais e pa-
trimoniais, intensificadas pela desigualdade entre os gêneros, repetindo a sociedade 
machista, misógina e patriarcal. 

As mulheres, elas sempre eram em número menor, né. E aí nós 
tínhamos uma série de situações, assim, de mulheres vítimas de 
violência (P1).

O estudo da população feminina em situação de rua inclui as mulheres trans e 
travestis, conforme as entrevistas de P2, P6 e M2. Para P2 e P6, as mulheres trans e 
travestis em situação de rua são mais vulneráveis que as mulheres cisgênero, uma vez 
que estas últimas se percebem, pelo menos, pertencentes a um lugar para descansar.

[...] assim como eu penso, também, que as travestis ficam mais 
vulneráveis ainda, né? Porque elas... [...] elas não são bem-vistas 
nas vagas masculinas nem nas vagas femininas (P2). 

No geral, esse segmento LGBT em situação de rua, além dele so-
frer uma discriminação, um preconceito da população da comu-
nidade, ele também sofre o preconceito da própria comunidade 
de pessoas em situação de rua que não são LGBT (P6).

P5, M1 e M2 citaram a recorrência de transtornos psicológicos nessa população.
Aí depois que ela se foi... Também eu fiquei desgostosa, fiquei 
desgostosa... Pra mim, tava nem aí com mais nada, não queria 
ligar mais nada. Tentei me matar, abri meus pulso, tomei muito 
remédio, fui parar na UTI (M1).

Sou diagnosticada com borderline (M2).
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3.2 Núcleo de Significação 2: A gente não tem muita oportunidade

Uma questão pouco abordada, quando se fala de cuidados e oportunidades de 
autocuidado da população em situação de rua, é a realidade da menstruação, viven-
ciada não só por mulheres, mas por corpos transmasculinos. 

Tipo, principalmente em questão assim, você tomar um banho, 
quando você tá naqueles dias... (M1).

Em relação à inserção profissional, as duas mulheres entrevistadas relataram 
estar no mercado informal de trabalho, uma delas na prostituição, e ter dificuldade 
de encontrar emprego registrado, devido à falta de estudos e de oportunidades.

A reciclagem tá difícil... (M1).

Eu sempre só trabalhei me prostituindo (M2).

Porque, primeiro, não tenho estudo. [...] E sem estudos é muito 
difícil (M2).

3.3 Núcleo de Significação 3: Nós, mulheres de rua, a gente não tem 
muita voz

A grande maioria dos/as participantes relatou que os Serviços de Atendimento 
oferecidos à população em situação de rua não atendem as particularidades e especi-
ficidades de ser mulher. E uma questão pontuada por P2 e M2 foi o número reduzido 
de vagas femininas.

Os serviços especificamente pras mulheres em situação de rua 
também têm vagas bem reduzidas pra elas, né? (P2).

Para mulheres tudo é reduzido [...] (M2).

P1 destacou ainda que os Serviços oferecidos, especificamente os Albergues, 
têm regras inadequadas à realidade da população em situação de rua e, consequente-
mente à parcela feminina nessa condição.

Nem pra mulher, nem pra homem. São serviços cheios de regras, 
precisaria ter outra abordagem pra essa população (P1). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A existência e o aumento expressivo da população em situação de rua são 
fenômenos complexos que reproduzem a desigualdade e a exclusão da sociedade 
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capitalista, fomentada pela divisão e discriminação das classes sociais. 
A vulnerabilidade das pessoas em situação de rua é um problema que envolve 

múltiplos fatores para ser enfrentada e superada.
Apesar de vivências comuns entre homens e mulheres nesta condição, os resul-

tados deste Subprojeto mostram que a condição feminina aumenta a vulnerabilidade, 
como consequência da sociedade misógina, patriarcal e machista. 

Os preconceitos presentes em nossa sociedade com relação à mulher intensi-
ficam-se na população feminina em contexto de rua. E, por representar uma mino-
ria demográfica e pela complexidade do fenômeno, as mulheres em situação de rua 
mantêm-se invisíveis aos olhos do Estado e da sociedade. 

Os resultados da pesquisa apontam a necessidade de readequação e qualificação 
dos Serviços, Programas e Projetos das Organizações Governamentais e Não Gover-
namentais  do município, de melhoria da eficácia das políticas públicas, de investi-
mento em possibilidades de profissionalização e de fortalecimento da representação 
feminina nos Movimentos da População em Situação de Rua como fundamentais 
para a mudança deste cenário e a superação da exclusão e do sofrimento ético-políti-
co vivenciado por esta população.
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RESUMO

O trabalho é uma reflexão sobre os porquês de se aprender ciência na escola, com 
ênfase na ciência histórica, e tem as obras de Paulo Freire como base do referen-
cial teórico. A pesquisa busca analisar a visão dos estudantes sobre o ensino, e 
como eles relacionam o que é aprendido com a própria realidade. É argumentado 
que os alunos precisam estar interessados no conteúdo ministrado, e isto só é 
possível quando os discentes compreendem que o presente é fruto do progresso 
científico e humanístico engendrado ao longo dos milênios, e que as matérias 
ensinadas têm relação direta. Num contexto em que as ciências são atacadas e a 
história é distorcida para criar narrativas, é essencial as escolas desenvolverem o 
raciocínio lógico e o pensamento crítico dos alunos, em linha com o pensamento 
freiriano de criar cidadãos autônomos e críticos. O artigo descreve os porquês 
da História e outras ciências humanas serem importantes: conhecer o passado 
e a sociedade, gerar autoidentificação, discutir a ética e o papel do indivíduo na 
sociedade, qual é o sentido da vida, e a proteção da democracia e liberdade. O 
trabalho usa livros e artigos de autores ligados à educação e ciências no geral, e as 
suas ideias são sintetizadas e ressignificadas nesta discussão. Também é apresen-
tado as ideias e propósitos do questionário, e como ele poderia ser aplicado num 
estudo que visasse entender o que os alunos pensam e sentem sobre o processo de 
ensino-aprendizagem, e gerar novas perspectivas na área de currículo.

PALAVRAS-CHAVE
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1. INTRODUÇÃO

Todo ser humano é, ou deveria ser obcecado por conhecer sobrea realidade a 
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sua volta. Ao longo dos milênios, a humanidade conseguiu progresso tecnológico e 
humanístico graças à este esforço, e ao mesmo tempo, as escolas e universidades são 
os locais onde todo este conhecimento obtido é transmitido para novas gerações, 
visando o progresso econômico e social de estados, países, e do mundo. Este tra-
balho buscou dissertar sobre a importância destes 2 pilares da sociedade moderna 
(ciência e educação), que muitas vezes é objeto de críticas e desconfiança por parte 
da população. Através de suas obras, Paulo Freire conseguiu argumentar os motivos 
por trás deste obscurantismo, e como ele surge na sociedade através da manipulação 
das massas.

Por isso, o objetivo deste trabalho foi dissertar sobre a importância da ciência 
e da educação, fazer conexões com a obra de educadores e acadêmicos como Paulo 
Freire e Michael Apple, e tentar entender a mentalidade dos alunos sobre o processo 
de ensino-aprendizagem.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1 Origens

O tema do projeto foi debatido no 1º semestre de 2020, e surgiu a ideia de unir 
a minha área de graduação, Licenciatura em História, com a área de atuação do meu 
orientador, o professor Alexandre Saul. O tema proposto foi “Por que eu tenho que 
estudar História? Currículo e pensamento crítico na escola”, e consiste em analisar a 
visão de estudantes do ensino médio sobre ciência e o processo de ensino-aprendi-
zagem, com ênfase em relações que estabelecem o que é aprendido e a sua própria 
realidade. O tema articula-se com a pesquisa “O pensamento de Paulo Freire na Bai-
xada Santista: mapeando proposições e práticas”, desenvolvida no Grupo “Currículo 
e Formação de Professores”, liderado pelo prof. Alexandre Saul, e está ligado a uma 
das suas grandes vertentes, que é “compreender se e como o pensamento de Freire 
vem sendo recriado em contextos educativos que possuam indícios de uma pedago-
gia crítico-emancipatória, em municípios que integram a Baixada Santista. 

Para encontrar respostas referentes ao tema, foi decidido que a pesquisa preci-
saria de 2 procedimentos distintos. A primeira é a pesquisa de artigos científicos e 
livros sobre o tema proposto, e a outra foi elaborar um questionário pertinente ao es-
tudo, em que os alunos pudessem expor a sua visão sobre o que é ensinado na escola, 
sobretudo em relação a História.

2.2 Livros e busca por artigos

A leitura dos livros Pedagogia do Oprimido, Pedagogia da Autonomia e Medo 
e Ousadia, como obras do Paulo Freire, são essenciais para entender a filosofia peda-
gógica do autor, que é a base do trabalho proposto. Além deles, O Dicionário Paulo 
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Freire serve de referência para solucionar eventuais dúvidas sobre termos comuns e 
específicos utilizados nos seus livros. O autor Michael Apple, que defende a educação 
crítico-emancipatória como um pré-requisito para uma sociedade mais justa, guarda 
semelhanças com a teoria educacional de Paulo Freire, e por isso o livro Ideologia 
e Currículo foi selecionado. Além destes, o livro “O Mundo Assombrado pelos de-
mônios: A ciência vista como uma vela no escuro”, de Carl Sagan, é relevante para 
o trabalho porque ele fala sobre o método científico, e a importância do ensino de 
ciências para criar indivíduos independentes, e para reter o progresso tecnológico e 
humanístico da sociedade.

Diversos artigos relacionados ao tema foram selecionados para atuar em con-
junto com os livros, e o foco foi encontrar autores na área da educação, currículo e 
ciências em geral que trouxessem ideias relevantes, ou até mesmo textos semelhantes 
à minha ideia de dissertação nesta IC.  Para encontrar artigos relevantes ao tema, 
foi importante selecionar palavras, termos e conceitos-chave. Termos como “Paulo 
Freire”, “alfabetização científica”, “aprendizagem significativa”, “ensino CTS”, “método 
científico”, “história da ciência”, entre outros, foram usados para esta pesquisa. Além 
disso, tem outros termos-chave que estão mais relacionados ao pensamento de Paulo 
Freire, e auxiliaram na pesquisa: educação bancária, criticidade, método dialógico, 
dialética, educação libertadora, emancipação, temas geradores, autonomia, práxis. 

Para obter o repositório de trabalhos acadêmicos, a pesquisa bibliográfica apli-
cou os termos descritos anteriormente em diferentes bases de dados, como o Scielo 
e o Google Scholar, e procurou por artigos relevantes em periódicos qualificados e 
relacionados ao tema “currículo”, como o e-curriculum e o Currículo sem Fronteiras. 
Os artigos precisavam ser pertinentes ao tema ou trazer informações relevantes para 
a parte escrita, atender requisitos mínimos de qualidade, e adicionalmente o impacto 
da publicação através do número de citações e visualizações. Foi utilizado uma pla-
nilha no Excel para organizar as obras pesquisadas, contendo as referências dentro 
do modelo ABNT: Nome do autor, título, data de publicação, número de páginas e o 
link de acesso. Como o objetivo era entender a ideia geral dos livros e artigos lidos, 
foi necessário fazer pequenos fichamentos de cada leitura. Com o referencial teórico 
resumido em mãos, tornou-se possível relacionar o meu objetivo inicial com as lei-
turas feitas.

2.3 Formulação do questionário

 Por fim, ideias de perguntas para o questionário foram debatidas entre o orien-
tador e o aluno, conforme a leitura das obras citadas e pesquisadas. O intuito era 
tentar compreender o que os alunos pensam sobre a escola e a ciência de uma manei-
ra geral, com ênfase na História, e como eles relacionam esses conhecimentos com 
a vida pessoal.  Originalmente seria aplicado uma série de perguntas direcionadas 
a classes do ensino médio de diversas escolas, e servindo de amostra, as respostas 
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poderiam ser analisadas e relacionadas com as obras pesquisadas, e tentar tirar al-
gumas conclusões acerca do processo de ensino-aprendizagem na Baixada Santista. 
Por diversos empecilhos relacionados ao tempo presente, o questionário não pode 
ser aplicado de fato, mas as ideias podem ser usadas como base em pesquisas futuras. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como uma nota mais pessoal, sempre tive grande admiração pela ciência e a 
educação por saber que ela é o pilar da sociedade moderna, e consequentemente, a 
vida que eu tenho. Minha intenção era que meu tema de trabalho estivesse atrelado 
a isso, e inesperadamente ele ganhou um novo contorno de um ano para cá, por 
causa de uma palavra que resume este período em diversos níveis: debilidade. Nem 
sempre as fraquezas são aparentes, elas podem ficar escondidas, mas serem expos-
tas em situações difíceis. A realidade escancarou as desigualdades sociais, políticas e 
econômicas do mundo, e talvez a mais importante para este trabalho a desigualdade 
no ensino e difusão da ciência.

O corpo docente possui grandes desafios, e um deles é fazer com que os alunos 
se interessem pelo aprendizado em si. Para isso, é necessário que o ensino esteja co-
nectado com a realidade, e os alunos precisam compreender que a contemporanei-
dade é fruto do arcabouço científico e humanístico engendrado ao longo dos séculos, 
ao invés de enxergar a lousa como recipiente de letra morta. Desenvolver o raciocínio 
lógico e pensamento crítico está fortemente relacionado com a pedagogia freiriana, 
que tem o intuito de criar cidadãos autônomos e conscientes, que questionam a razão 
de ser do mundo, e da sua própria existência. A História como matéria escolar tem 
várias funções, aprender sobre o passado é essencial no processo de autoidentifica-
ção do aluno, na formação da ética, e na proteção da democracia por indivíduos que 
valorizam a sua autonomia. Por outro lado, ela possui outras funções que não são 
necessariamente utilitárias, como fazer o aluno refletir sobre a sua própria existência, 
e seu papel na sociedade. (PACIEVITCH et al. 2019). 

Assim como a ciência é baseada em seres humanos livres que observam o am-
biente, formulam hipóteses, criam teorias e comprovam uma tese no laboratório 
quando possível, Freire defende que todo aluno tem a capacidade de ser o protago-
nista do seu próprio ensino, que interpreta as informações e recebe orientações de 
um professor, ao invés do professor depositar o conhecimento no aluno. Carl Sagan, 
nos seus livros e séries como o Cosmos, defende que toda criança é um cientista por 
natureza, porque ele tem uma extrema curiosidade em relação ao ambiente que ela 
vive, e sempre questiona o porquê de algo funcionar daquela maneira. O problema 
é que desde cedo as crianças são desestimuladas a desenvolver esta combinação de 
curiosidade com raciocínio lógico, seja porque as escolas não estimulam este tipo 
de pensamento, ou porque a sociedade valoriza mais dogmas e “crendices”, além de 
enxergar o aluno como a própria etimologia define: um ser “sem a luz do conheci-
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mento”. Este discurso se assemelha muito ao que Paulo Freire diz sobre a mitificação 
da realidade, que é tentar convencer as pessoas de que o mundo é muito difícil de 
entender e ser alterado, com a finalidade escusa de dominar o povo através da igno-
rância e medo do desconhecido.

Uma relação que encontrei foi no capítulo 4 do Ideologia e Currículo, que fala 
sobre a definição de “escolas de comunidade” nos Estados Unidos, as instituições de 
ensino localizadas em regiões de baixo nível socioeconômica no país Apesar da edu-
cação ser pública, Michael Apple notou que o conteúdo e a forma de ministrar o cur-
rículo é alterado de acordo com o nível socioeconômico de cada região. Isso parte da 
premissa de que alunos de regiões mais humildes não tem a capacidade de entender 
certas coisas, e que a educação desses grupos precisa ser voltada para as profissões 
que a maioria irá exercer na vida adulta, trabalhos que não requerem ensino supe-
rior. Por outro lado, a educação não é realmente adaptada de acordo com realidade 
de cada região, então ao mesmo tempo que o currículo e o orçamento das escolas de 
comunidade é mais enxuto, também não é feito alterações para cada cidade e região 
dos Estados Unidos, visando aproximar a realidade dos alunos com o currículo mi-
nistrado. Paralelamente, a situação da educação brasileira, durante o período em que 
Freire escreveu Pedagogia do Oprimido, é ainda mais dramática ainda porque o en-
sino sequer é universal, e existe uma grande massa de brasileiros iletrados diante de 
uma minoria com ensino formal. No Rio Grande do Norte, Freire desenvolve o seu 
programa de alfabetização para adultos que viria a ser referência no mundo acadêmi-
co, em que ao invés de aplicar um currículo raso e generalista de outras regiões, ele 
aplicou o método dialógico ao conversar com os alunos para conhecer mais sobre a 
realidade deles, e criar um programa de alfabetização baseado em utilizar elementos 
do dia a dia para exemplificar as frases. Ao instigar o pensamento crítico e debates, os 
alunos conseguiram aprender mais do que sílabas e palavras, eles aprenderam como 
colocar em palavras aquilo o que eles pensam, dotando os alunos de alfabetização 
plena. Tanto Apple como Freire faz uma defesa contundente sobre como a educação 
tem o poder de modificar a realidade, trazer progresso, e gerar mais igualdade social. 

A ciência não faz distinção entre as pessoas, todos tem a capacidade de deco-
dificá-la e interpretá-la, e ela está em permanente construção. De forma semelhante, 
Freire ressalta que todos os professores precisam ser humildes, respeitar a capacidade 
do aluno, e ter a noção de que todos podem aprender. A práxis, que é a prática de 
debater e respeitar ideias para a construção de um mundo melhor, também se asse-
melha aos princípios científicos, e está intimamente ligada à proteção da democracia 
e liberdades individuais na medida em que aceita as diferentes formas de ver o mun-
do, e acredita que todos podem mudar a sua própria visão através do conhecimento.

Freire fala sobre a libertação dos oprimidos na sua maior obra, e discute como 
ela deve ser feita. Apesar da descrição detalhada no livro, eu analisei e vi que o prin-
cípio da libertação acontece na medida em que os chamados oprimidos adquirem 
conhecimento, e encontram maneiras de se organizar e lutar por um mundo mais 
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justo. Este processo histórico em que um país progride lentamente, e o povo acumula 
direitos e liberdades, passa diretamente pela evolução da ciência, na medida em que 
ela é a única ferramenta que permite o aumento da produção, e eleva intelectual-
mente a população. Isso só é possível quando as escolas instigam as crianças a terem 
pensamento crítico, e que eles podem lutar para alterar a própria realidade.

Em relação ao questionário, a versão final decidida foi essa:

1- Você acredita que os assuntos aprendidos na escola são importantes?
Justifique e dê um ou mais exemplos.

2- O objetivo principal do aluno é obter conhecimento para o seu sucesso 
profissional e financeiro. Você concorda com essa afirmação:

a) Muito                            c) Pouco
b) Mais ou menos            d) Nada

Justifique a sua alternativa

Verificar se o aluno consegue conectar o que é aprendido com a sua própria 
vida, e consequentemente servir de base para a sua formação intelectual e emocio-
nal.  O aluno pode achar importante o que é ensinado por diversas razões, e por isso 
a justificativa é importante, para que ele diga com clareza e sinceridade. E ver se a 
escola instiga o pensamento crítico do aluno, ou se ele carrega naturalmente o pensa-
mento de educação bancária, em que o professor deposita o conhecimento na cabeça 
dele, e que ele tem que se esforçar exclusivamente para obter sucesso profissional e 
financeiro. Exemplo disso seria a ênfase dada por escolas em “passar no vestibular” 
(TRINDADE, 2008). 

3- O conhecimento científico obtido através do estudo altera a sua visão de 
mundo sobre assuntos do cotidiano, como temas políticos e sociais? 

É uma questão naturalmente dissertativa, e busca os mesmos objetivos de veri-
ficar se o aluno conecta a sala de aula com a sua própria vida, com o objetivo de saber 
se as ciências instigam o aluno a superar dogmas e alterar as suas próprias visões.

4- A História é importante para compreender a realidade e o presente? Você 
crê que certos elementos históricos se repetem ao longo do tempo? Disserte.

Esta pergunta traz mais ênfase na História, que é a minha área, e busca enten-
der qual é o papel enxergado de acordo com o aluno. Pode desembocar em assuntos 
considerados polarizantes no cenário presente, afinal os alunos podem naturalmente 
fazer uma breve análise crítica do presente, pegando elementos políticos, sociais e 
econômicos para elaborar a resposta, e verificar se eles conseguem identificar pa-
drões históricos. Um exemplo seria relacionar a Gripe Espanhola com a pandemia 
atual do coronavírus, traçando paralelos entre cada período.
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Infelizmente o questionário não pode ser aplicado, o cenário ideal requer um 
tempo maior de pesquisa, precisaria de uma porcentagem definida de alunos de es-
colas públicas e escolas particulares, levando em conta a distribuição entre bairros, 
e características socioeconômicas dos alunos. Foi ensaiado um questionário mais 
simples, apenas com questões de alternativas, e que seria disponibilizado em redes 
sociais. Sob diversos aspectos (político, sanitário, socioeconômico, ambiental), o atu-
al cenário brasileiro é de opiniões extremas com ânimos exaltados, e sem a devida 
identificação por e-mail/nome (o que requer aprovação do comitê de ética), é perfei-
tamente possível o formulário ser alvo de provocações. Por outro lado, a pessoa dis-
posta a responder um questionário do tipo pode fazê-lo porque tem afinidade com as 
ideias do formulário ou pelos pesquisadores, o que também não geraria informações 
livre de vieses do ponto de vista científico, que é exatamente o tema deste trabalho. 
Todo o cenário da pandemia dificulta a aplicação também por causa da necessidade 
de realizar processos presenciais, além do sobrecarregamento do corpo docente e 
administrativo das escolas, e dos próprios pesquisadores.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acredito que o projeto foi bem-sucedido em unir a pedagogia de Paulo Freire à 
defesa do ensino de ciências, com o foco na ciência histórica. O artigo é direcionado 
para estudantes que buscam entender a conexão entre a pedagogia crítica de Freire/
Apple, e o ensino de ciências na escola como uma ferramenta de emancipação do in-
divíduo, utilizando conceitos de alfabetização científica e ensino CTS. O questionário 
complementa o corpo teórico do trabalho, ao mostrar um roteiro de como poderia 
ser observado na prática qual é a mentalidade do aluno em relação a escola, e isso 
pode ajudar outros pesquisadores e estudantes. Como um estudante de História, o 
trabalho foi particularmente enriquecedor para mim, porque um estudante de licen-
ciatura tem relativamente menos matérias de pedagogia, comparado aos estudantes 
da área. Conhecer mais sobre a abordagem sociocultural e a pedagogia crítica de 
Paulo Freire foi muito importante para a minha formação, e muitos dos seus concei-
tos ressoaram com a minha forma de pensar. O ano de 2020 e 2021 trouxe muitos 
desafios e dificuldades para pesquisadores, professores e acadêmicos no geral, mas ao 
mesmo tempo também gerou profundas reflexões. Mais do que nunca, ficou claro a 
necessidade de digitalizar o ensino nas escolas e aproveitar as novas tecnologias, mas 
sem perder a essência da sala de aula (SILVA e SERAFIM, 2016). As crises políticas 
e sociais demonstram que o mundo ainda não ofereceu uma resposta satisfatória 
à desigualdade econômica, mas indivíduos com pensamento crítico podem trazer 
melhorias ao status quo do modelo de desenvolvimento dos países. E por último, a 
pandemia escancarou uma alarmante deficiência no aprendizado de ciência, quando 
indivíduos decidem negar recomendações e consensos de áreas como a Biologia. É 
dever da escola criar indivíduos que compreendam o modelo científico, e que saibam 
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agir com liberdade e responsabilidade ao mesmo tempo, baseado nas suas obser-
vações e reflexões acerca da realidade objetiva. Aplicar o questionário no contexto 
da pandemia se mostrou impossível, um formulário on-line sem a identificação dos 
alunos, sem o conhecimento das classes e tipos de escola, não traria resultados muito 
relevantes, principalmente num trabalho que tem como proposta a defesa da ciência, 
e por isso precisa de um método polido de obter informações com a menor quanti-
dade de vieses. 

Não existe um manual para ser professor, mas os livros do Paulo Freire, sobretu-
do o Pedagogia da Autonomia, é o que mais se aproximam disso. Assim como prega 
a educação dialógica, os livros de Freire não foram feitos para professores apenas, 
mas para qualquer pessoa que busca entender como funciona o ensino e a prática 
docente, afinal todo educando também é um educador na medida que ele se insere 
na práxis, e busca um mundo com mais amor pelos homens e ciência.
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RESUMO

O estudo de acidentes é essencial para a formulação de medidas de segurança a 
fim de criar mecanismos de emergências, assim como subsidiar o entendimento 
das ocorrências do efeito da corrosão, fornecendo informações que contribu-
am com a prevenção dos acidentes e a manutenção dos equipamentos metáli-
cos. Para realizar uma investigação histórica dos acidentes causados por conta 
dos efeitos da corrosão na Região Metropolitana da Baixada Santista, inicial-
mente explicaram-se os diferentes tipos de corrosão e como ocorre o processo 
de corrosão na superfície metálica. Assim, contribuindo com o levantamento 
histórico de acidentes na região, focando principalmente em polos petroquí-
micos, até a escala internacional, juntamente relacionando os seus respectivos 
impactos ambientais. Deste modo, foi realizado um levantamento de todos os 
acidentes causados por corrosão na Baixada Santista através de levantamentos 
bibliográficos em artigos científicos, sites institucionais, de notícias locais e de 
órgãos estaduais como por exemplo, CETESB, Petrobras, entre outros. O obje-
tivo deste levantamento se dá pela RMBS ter um polo petroquímico localizado 
na cidade de Cubatão, onde, de acordo com os dados levantados, ocorreu a 
grande maioria dos acidentes causado por corrosão causando diversas mortes 
e impactos ambientais de larga escala, contaminando solos e recursos hídricos 
principalmente. Deste modo, através das informações coletadas, observa-se en-
tão, a importância da fiscalização constante de equipamentos, tubulações, dutos 
e estruturas metálicas, assim como o reforço da equipe técnica responsável pela 
perícia e segurança, tanto quanto a necessidade  de realizar a substituição das 
fontes energéticas, utilizando de energia limpa e sustentável, assim favorecendo 
o meio ambiente.

PALAVRAS-CHAVE

Corrosão, Impacto ambiental, Acidentes.
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1. INTRODUÇÃO

A corrosão é considerada como um fator com grande potencial de geração de 
acidentes em polos petroquímicos, afetando dutos, tubulações, tanques, estruturas 
metálicas, por exemplo, o que consequentemente pode gerar impactos ambientais em 
larga escala através da liberação de substâncias tóxicas, contaminando o solo, a água 
e o ar, além de afetar diretamente a população. Através do levantamento histórico de 
acidentes na Baixada Santista, observa-se que Cubatão é a cidade com maior concen-
tração de indústrias petroquímicas, causando mais acidentes na região, assim como 
maior poluição ambiental. Portanto, é evidente que na grande maioria dos acidentes 
levantados, a falta de inspeção e manutenção foram deixadas de lado, assim como 
diversos passivos ambientais que foram gerados; deste modo, nota-se a importância 
e a necessidade da implementação de medidas mitigadores para estes passivos. Este 
trabalho teve como objetivo realizar um levantamento dos acidentes causado por 
corrosão, partindo de acidentes da região até acidentes mundiais, com foco principal 
na Região Metropolitana da Baixada Santista, juntamente com os impactos ambien-
tais causados, a fim de realizar uma análise quantitativa dos dados obtidos.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Seção 

A pesquisa foi desenvolvida de forma remota durante todo o projeto de Inicia-
ção Científica que se  baseou em um levantamento bibliográfico por meio de ma-
teriais já elaborados, tendo como principal fonte de dados e informações extraídas 
através de sites de órgãos públicos, assim como de artigos científicos e livros técnicos 
contribuindo com o embasamento teórico inicial. 

A pesquisa foi desenvolvida de forma remota durante o 2° semestre de 2020 e, 
devido as circunstâncias da pandemia do COVID19, em fevereiro de 2021, o projeto 
precisou ser alterado, alterando título do subprojeto de “Uso de inibidores verdes 
(extratos de chás e café) na corrosão de aços inoxidáveis austeníticos e ferríticos” para 
“Impactos ambientais causados por ações corrosivas em instalações petroquímicas”, 
justamente por necessidade de adaptação e desenvolvimento da pesquisa, uma vez 
que seria necessário o uso do laboratório da Universidade Católica de Santos para a 
realização de testes e afins.

Deste modo, todo levantamento bibliográfico realizado na primeira etapa da 
Iniciação Científica (2° Semestre de 2020) sobre corrosão serviu de grande suporte 
para entendimento e embasamento para a elaboração da segunda parte da Iniciação 
Científica, 

Deste modo, após a finalização da introdução teórica, foi realizado a 
documentação através do levantamento dos acidentes causados por corrosão e seus 
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respectivos impactos ambientais, e em seguida, foi realizada a organização em ordem 
cronológica dos mesmos para se ter uma melhor interpretação dos acontecimentos, 
assim como foi também elaborado um mapeamento dos acidentes da Baixada Santista 
para facilitar a visualização e ilustrar a localização de cada acidente utilizando a 
ferramenta do Google My Maps, de modo a sistematizar toda a informação afi m de 
padronizá-la para um melhor entendimento.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados organizados apresentam em uma linha temporal (Figura 1) os aciden-
tes na RMBS que foram causados por corrosão, sendo um dos principais problemas 
para a indústria química, uma vez que em suas atividades envolvam produtos com 
potencial de corrosão e/ou reação corrosiva a outro produto reagente, assim como 
dutos, tubulações, tanques etc., sofrem facilmente degradação, desgastando a sua su-
perfície/estrutura, diminuindo a espessura de tal, tornando-a mais frágil e suscetível 
a problemas de vazamento e rompimento.

Tabela 1. Acidentes causado por corrosão na RMBS                 

Fonte: Compilação autoral, 2021.

    

1957
• Refinaria Presidente Bernardes de Cubatão;
• Borbulhadores de Torre de destilação atmosférica.

1958
• Refinaria Presidente Bernardes de Cubatão;
• Explosão da refinaria.

1967
• Gasômetro em Santos (SP).
• Explosão do Gasômetro.

1984
• Tubulação Refinaria Presidente Bernardes - Alemoa;
• Ruptura da tubulação.

2000
• Operação 035/00 - Serra do mar;
• Rompimento do oleoduto.

2000
• Jardim Casqueiro - Refinaria Presidene Bernardes;
• Rompimento do duto de gasolina.

2016
• Local frio - Porto de Santos (Guarujá);
• Incêndio
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Na grande maioria desses acidentes, os impactos causados afetaram diretamente a 
vida das pessoas, causando óbitos, contaminação dos solos e água por conta da emissão 
de hidrocarbonetos ou outros produtos químicos. Observa-se que os acidentes ocorre-
ram com maior frequência na cidade de Cubatão representadas como causadora pela 
Refinaria Presidente Bernardes de Cubatão (RPBC) que pertence a Petrobras, uma vez 
que a mesma concentra um polo petroquímico até o atual momento, podendo notar-se 
então, que quatro desses acidentes listados tiveram a Petrobras envolvida. Fica eviden-
ciado como a corrosão tem mais probabilidade de acontecer em polos petroquímicos, 
já que utiliza em sua produção produtos e derivados do petróleo que são reagentes, 
além também da localização litorânea que contribui com os efeitos corrosivos devido 
a maresia, mesmo que em zona continental, como se pode analisar através da Figura 2. 

Figura 2: Localização dos acidentes causado por corrosão na RMBS

Fonte: Compilação autoral, 2021.

No mapa ilustra a localização dos acidentes evidenciando claramente a cidade 
de Cubatão com quatro deles, todos causado pela mesma empresa, a RPBC, sendo 
vazamentos ou explosões por conta da corrosão, chegando a contaminar os corpos 
hídricos, o solo e o ar devido a emissão de gases poluentes, assim como causando 
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impactos e perdas a vida local da população.  
Na Tabela 1, há um levantamento histórico dos acidentes causado por corrosão mais 

abrangente, abordando os que ocorreram em São Paulo, partindo para o Brasil e no mundo.

 Tabela 2. Acidentes causado por corrosão

Fonte: Compilação autoral, 2021.

1983
• Represa Billings ll;
• Duto de interligação rompido.

1986
• Usina Nuclear nos Estados Unidos (Virgínia);
• Rompimento da tubulação

1992
• Rede de esgoto no México;
• Perfuração do oleoduto e perda de pressão.

1998
• Operação 303/98 - Refinaria do Vale do Paraiba - OSVAT
• Rompimento do oleoduto. 

2000
• Operação 035/00 - Serra do Mar;
• Rompimento do duto.

2001
• Operação Barueri/Tamboré;
• Rompimento do oledotuo.

2001
• Refinaria Conoco-Philips;
• Ruptura de tubulação de linha área.

2003
• Sistema de Refrigeração no Rio Grande do Norte - Natal;
• Rompimento de compessor.

2004
• Operação OSBAT - Guaecá;
• Vazamento de Petróleo.

2004
• Usina Nuclear de Mihama no Japão;
• Ruptura de uma linha d'água.

2008
• Gasoduto nos EUA (Virgínia);
• Rompimento da tubulaçao;

2012
• Refinaria Chevron nos EUA (Califórnia);
• Rompimento de tubulação.

2020
• Refinaria Duque de Caixias (RJ);
• Rompimento do oleoduto.
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Em contrapartida a esse levantamento durante todos esses anos, legislações e 
normas ambientais foram se tornando cada vez mais presentes após a revolução in-
dustrial, evidenciando uma relação interdependente entre economia e desenvolvi-
mento sustentável, uma vez que o setor petroquímico se utiliza de muitos recursos 
naturais, assim como gera diversos impactos e acidentes ambientais. É definido legal-
mente pela Resolução n° 01/86 do CONOMA que qualquer risco imposto à popula-
ção ou ao meio ambiente por conta dos acidentes que podem vir a acontecer durante 
as operações de um dado empreendimento industrial, é considerado de uma certa 
forma de impacto ambiental. Assim, como resultado desta análise, abaixo na Tabela 
2, mostram-se os principais impactos ambientais de um polo petroquímico e suas 
respectivas medidas atenuantes.

Tabela 2. Impactos Ambientais e Medidas Mitigadoras

Fonte: Adaptado de DIAS, 1999.

Destacando-se que o primeiro e último impactos  listados estão mais relacionados 
as causas de acidentes, porém é importante destacar todos os tipos de impacto, desde 
contaminação por despejo inadequado até uma má disposição/tratamento dos efluentes.

Impactos Ambientais Potenciais Medidas Atenuantes 
 

Corpos hídricos 
contaminados devido ao 

vazamento de efluentes, água 
de lavagem, água de 

resfriamento e lixiviação das 
áreas de depósitos de rejeitos 

 
 
 

• Tratar se necessário da água antes da disposição; 
• Cobrir os depósitos materiais, evitando a lixiviação 

por conta da chuva e possuir sistema de drenagem 
evitando a contaminação das águas pluviais; 

• Impermeabilizar áreas de armazenamento de 
matérias-primas e possuir sistema de canaletas, a 
fim de conduzir os derrames eventuais para o 
tratamento, assim como águas de lavagem dessa 
área. 

 
Partículas emitidas para a 

atmosfera, proveniente das 
operações do polo 

 

• Uso de equipamentos como filtro de mangas, 
ciclones, precipitadores, entre outros, controlando e 
filtrando o que é emitido para a atmosfera; 

• Pulverização da água, controlando  a emissão de 
poeiras. 

Disposição inadequada de 
resíduos sólidos resultantes 
dos processos da indústria 

química. 

 
• Resíduos que não podem ser reaproveitados ou 

recuperados devem ser tratados antes da 
disposição; 

• Incineração, disposição em aterro industrial 
controlado, inertização, solidificação química, 
encapsulamento, queima em fornos para produção 
de cimentos, entre outros. 
 

 
Explosões e/ou acidentes por 

conta de problemas em 
equipamentos e falhas 
mecânicas, liberando 

qualquer tipo de poluente 
líquido ou gases tóxicos. 

 

• Manutenção preventiva dos equipamentos; 
• Instalar diques e bacias de contenção; 
• Planos de emergência e regulamentos para reduzir 

os riscos de acidentes. 
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Como solução dos problemas ambientais que os polos petroquímicos geram, 
observa-se um avanço em pesquisas em geração de energias alternativas para reali-
zar a substituição do uso de combustível, tal tipo de matéria-prima que degrada os 
recursos ambientais que são finitos, para por exemplo o uso de painéis solares, turbi-
nas eólicas etc., já que não geram poluentes em sua construção, preservando o meio 
ambiente e contribuindo com o desenvolvimento sustentável.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo a Iniciação Científica realizada de forma remota por conta da pande-
mia causada pelo COVID-19, não foi possível seguir o cronograma de execução das 
atividades do projeto inicial; portanto, teve como primeira etapa o levantamento bi-
bliográfico e estudos acerca da corrosão, assim finalizando o final do primeiro se-
mestre de Iniciação Científica com um foco em acidentes caudados por corrosão na 
região da baixada santista e os impactos ambientais. Por conta disso, o subprojeto, 
por orientação, para que a Iniciação Científica pudesse ter um melhor aproveitamen-
to, teve o seu tema alterado, porém, ainda mantendo o foco em corrosão e impactos 
ambientais, de modo ainda a contribuir com o desenvolvimento da pesquisa, através 
de reuniões, estudos, busca de dados e sistematização das informações coletadas, as 
organizando para melhor análise.

A corrosão é um dos principais problemas para a indústria petroquímica, e para 
isso, se dá a necessidade de reforçar o atendimento de normas e legislações, assim 
como a importância da atualização e criação de leis mais rigorosas voltadas a ma-
nutenção, e de profissionais mais qualificados, que implementem ações de inspeções 
e fiscalização com maior frequência dos materiais, dutos, tanques, tubulações etc., 
prevenindo possíveis vazamentos, explosão, má funcionamento de equipamentos, 
assim, evitando acidentes que possam causar mortes e/ou gerar impactos ambientais.

Com o levantamento detalhado de todos os acidentes causados por corrosão, 
partindo inicialmente da Região da Baixada Santista, tendo um polo petroquímico 
na cidade de Cubatão com quatro ocorrências de acidentes causado pela RPBC, até 
a escala internacional ainda com foco em polos petroquímicos, observa-se a impor-
tância do aumento de investimentos em novas tecnologias de controles operacionais 
e prevenção, assim como principalmente, o investimentos em pesquisas científicas 
que subsidiam estudos de novas fontes de energia limpa, uma vez que não apresenta 
impacto ambiental em sua maioria.

Portanto, vale ressaltar ainda que os impactos estão relacionados de um modo 
geral ao polo petroquímico de Cubatão. E no tocante ao caso específico das refina-
rias, a população em volta tende a assumir uma postura que enxergue apenas como 
uma fonte de perigo potencial e de poluição, uma vez que dificilmente as refinarias 
geram empregos para a população local.



325

A transversalidade da ciência, tecnologia e inovações para o planeta

REFERÊNCIAS

ABRACO, Associação Brasileira de Corrosão. Disponível em: . Acesso em 15 
de maio de 2013.

ABREU, M. C. S.; RADOS, G. V. J.; FIGUEIREDO, H. S. As pressões ambien-
tais da estrutura da indústria. RAE eletrônica, v. 3, n. 2, jul. 2004. 

ABNT NBR ISO 14004. Sistemas de Gestão Ambiental: Diretrizes gerais so-
bre princípios, sistemas e técnicas de apoio. Rio de Janeiro, 1996.

[ANP] – Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustível. Anuário 
Estatístico brasileiro. Disponível em: www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-con-
teudo/publicacoes/anuario-estatistico/anuario-estatistico-2019. Acesso em: 15, 
março 2021.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR: 5601: Aços 
inoxidáveis – Classificação por composição química. Rio de Janeiro, p.02. 2011.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT (2005). NBR 
ISO 14001:2004: Sistema da gestão ambiental – Requisitos com orientação 
para isso. Rio de Janeiro: ABNT, 2005.

CANALE, L.C.F; ROLLO, J.M.D.A. Aços inoxidáveis de transformação con-
trolada. Metalurgia e Materiais, São Paulo, SP, v. 49, n. 413, p. 23-27, 1993.

CARBÓ, H. M. Aço Inoxidável: Aplicações e Especificações. São Paulo: Ace-
sita, 2008.

CETESB. Emergências Químicas. Disponível em: < https://cetesb.sp.gov.br/
emergencias-quimicas/tipos-de-acidentes/dutos/principais-acidentes/>. Aces-
so em 02 de dezembro de 2020.

CETESB. Lista completa de todos os produtos químicos. Disponível em: < 
https://sistemasinter.cetesb.sp.gov.br/produtos/produto_consulta_completa.
asp>. Acesso em: 16 de outubro de 2020.

DALTIN, Delcio. Tensoativos: química, propriedades e aplicações. 1° reimpres-
são. São Paulo: Editora Edgard Blucher, 2012.

DIAS, M. C; et al. Manual de impactos ambientais: orientações básicas sobre 
aspectos ambientais de atividades produtivas. Fortaleza: Banco do Nordeste, 
1999. 297p.

ECYCLE. Incêndio no porto em Guarujá: saiba qual é o composto da né-
voa de fumaça e quais os impactos o acidente. Disponível em: < https://www.
ecycle.com.br/component/content/article/67-dia-a-dia/4213-incendio-no-por-
to-em-guaruja-saiba-qual-e-o-composto-da-nevoa-de-fumaca-e-quais-os-im-



326

XVI JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

pactos-do-acidente.html>. Acesso em 02 de dezembro de 2020.

E. P. Banczek, S. O. Rogero, J. M. S. Coelho1, M. B. Bohrer-Morel, I. Costa, J. R.

ESCOLA, Equipe Brasil. “Reações da eletrólise”; Brasil Escola. Disponível em: 
https://brasilescola.uol.com.br/quimica/reacoes-eletrolise.htm. Acesso em 04 
de outubro de 2020.

Ferreira, Cesar. Caso 001: Explosão na refinaria Presidente Bernardes de 
Cubatão – RPBC (1958). Inspeção de Equipamentos: Estudos de Casos, 3, 
maio. 2013. Disponível em: < http://inspecaoequipto.blogspot.com/2013/05/
caso-001-explosao-na-refinaria.html>. Acesso em 28 de novembro de 2020.

Ferreira, Cesar. Caso 049: Explosão Gasômetro de Santos-SP (1967). Inspe-
ção de Equipamentos: Estudos de Casos, 20, novembro. 2013. Disponível em: 
< https://inspecaoequipto.blogspot.com/search?q=Santos >. Acesso em 28 de 
novembro de 2020.

Ferreira, Cesar. Caso 015: O Desastre da Vila Socó (1984). Inspeção de Equi-
pamentos: Estudos de Casos, 29, maio. 2013. Disponível em: < https://ins-
pecaoequipto.blogspot.com/2013/05/caso-015-desastre-da-vila-soco.html >. 
Acesso em 28 de novembro de 2020.

GENTIL, Vicente. Corrosão. 3° Edição. Rio de Janeiro: Editora afiliada, 1996.

HILÁRIO. Flaviane F. Compostos heterocíclicos: estrutura, síntese e reativi-
dade. Universidade Federal de Ouro Preto. Ouro Preto, São Paulo. 41p. 2017.

Inibidores de corrosão – Tipos e Principais Aplicações. INBEC – Pós-gradua-
ção. Disponível em: https://www.inbec.com.br/blog/inibidores-corrosao-tipos-
-principais-aplicacoes. Acesso em: 04 de setembro de 2020.

MELO, Júlio O. F. et al. Heterocíclicos 1,2,3-triazólicos: histórico, métodos 
de preparação, aplicações e atividades farmacológicas. Quím. Nova [online]. 
2006, vol.29, n.3 [citado 2021-03-07], pp.569-579. 

NEVES, N. M. S; COUTO, E. R; BRITO, J. R. Rede de monitoramento do ar do 
pólo petroquímico de Camaçari: uma concepção avançada. ABES – Associação 
Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, Bahia, v. 43, p. 2464 – 2477, 
1997.

NITSCHKE, Marcia; PASTORE, Gláucia Maria. Biossurfactantes: proprieda-
des e aplicações. Quím. Nova, São Paulo, v. 25, n. 5, p. 772-776, setembro.  2002.   

NUNES. Gisele. F. M. Inibidores de Corrosão. CEFET, Departamento de quí-
mica. MG – Belo Horizonte. 2013.

“Pilhas de Daniell” em SóQ. Virtuous Tecnologia da Informação 2008-2021. 
Consultado em 04/10/2020. Disponível em: <http://www.soq.com.br/conteudos/



327

A transversalidade da ciência, tecnologia e inovações para o planeta

em/eletroquimica/p2.php>.

REZENDE, P. GRACIANE, P. INDÚTRIAS NACIONAIS DE PETRÓLEO E 
DE PETROQUÍMICOS E OS ELEMENTOS DETERMINANTES DA TRA-
JETÓRIA E DA MATURIDADE TECNOLÓGICA. XIX Simpósio de enge-
nharia de produção – Sustentabilidade Na Cadeia De Suprimentos. Bauru, SP. 

Rogero, M. A. F. Pires. Avaliação da toxicidade do benzotriazol como inibi-
dor de corrosão. Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares – IPEN/CNEM.  
Campos de Jordão, São Paulo. p. (4641 - 4649), Nov, 2010. 

SCHULTZ, D. C. A. Aspectos e impactos ambientais de efluentes e resíduos 
de uma indústria petroquímica. Projeto de conclusão de curso. Universidade 
Federal do Rio Grande. Santo Antônio da Patrulha. Dez. 2015.

SCHULTZ, D. C. A; BENINCÁ, C. Identificação de aspectos e impactos am-
bientais da indústria petroquímica. Universidade Federal do Rio Grande. 
Congresso Internacional de Tecnologias para o Meio Ambiente. Bento Gonçal-
ves - RS. Abr. 2016.

SEIFFERT, M. E. B. ISO 14001 Sistemas de Gestão Ambiental: Implantação 
objetiva e econômica. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 239p.

TRANSPETRO. Dutos e Terminais.  Disponível em: www.transpetro.com.br/
transpetro-institucional/nossas-atividades/dutos-e-terminais.htm. Acesso em: 
02, fevereiro 2021.

TUSSOLINI, Martha et al. Estudo do comportamento eletroquímico do ben-
zotriazol e benzimidazol na oxidação do aço inoxidável tipo ABNT 304. 
Rem: Rev. Esc. Minas [online]. 2007, vol.60, n.1 [citado 2021-03-07], pp.41-44. 



328

XVI JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

DESENVOLVIMENTO DE BIOFILMES ALIMENTÍCIOS E 
SUA UTILIZAÇÃO NA CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS: 
UMA CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL

Pedro Henrique Marques da Silva (PROITI) 1

Prof. Me. Marco Antônio Cismeiro Bumba2

Instituição: Universidade Católica de Santos
Curso: Química Tecnológica

1 pedrosilva@unisantos.br; 2 marcoacb@unisantos.br

RESUMO

Buscando referencias diversas sobre geração, aplicação, e análise de biofilmes, 
a pesquisa apresenta trabalhos distintos mostrando a efetividade de usar biofil-
mes ao invés dos plásticos filmes convencionais, que apresentam diversas des-
vantagens e prejuízo ao meio ambiente. Este trabalho tem o objetivo de mostrar 
sua ampla variedade de uso complementares de materiais secundários, aperfei-
çoando a capacidade de preservação do material biodegradável. Todo o material 
pesquisado foi visando o uso do biofilme na preservação de alimentos frescos e 
os diferenciais com uso de materiais secundários incorporados no bioplástico.

PALAVRAS-CHAVE

Biofilme proteção alimentos, biofilme biodegradável, biofilme sustentável, bio-
polímeros para proteção de alimentos, biofilmes alimentícios, biofilmes alimen-
tos, conservação, óleos essenciais

1. INTRODUÇÃO

Plásticos filmes ou insulfilm são extremamente comuns no dia de quase todos 
da população, por serem muito fáceis de serem produzidas a partir das matérias pri-
mas como petróleo, o que deixa o preço muito viável para o consumidor final e com 
isso, o material se popularizou.

Porém, o verdadeiro custo desse material estaria no seu descarte, por ser um 
material não biodegradável, o seu descarte inadequado resulta em um impacto am-
biental grande demais para ser destacado. Desde então que são realizadas pesquisas 
na procura de alternativas de produção desses materiais de preservação de alimentos 
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que sejam inertes ou menos danosos ao meio ambiente e que possa agregar outras 
qualidades, como são os biofilmes.

Biofilmes para proteção alimentícia ou biopolímeros, são revestimentos que 
podem ser feitos de diversas maneiras, mas todos com a característica que são bio-
degradáveis. Além disso podem ser adicionados aditivos na preparação do material, 
melhorando a preservação e outros benefícios como agentes fúngicos, antioxidantes 
e entre outros, além que alguns biopolímeros podem ser comestíveis.

O trabalho a seguir irá destacar algumas pesquisas realizadas com a produção 
desses biopolimeros, com alternativas de uso de aditivos e observações realizadas

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

Devido estarmos isolados em quarenta por conta da pandemia, esse relatório 
será apresentado um referencial teórico, na forma de um levantamento do estado da 
arte. Foram pesquisados diferentes modos de preparos e de uso dos biofilmes varian-
do entre as matérias primas, destacando suas vantagens, desvantagens, prejuízos e 
melhorias. As principais fonte e ferramentas de pesquisa para desenvolver esse traba-
lho de levantamento bibliográfico foram Google Scholar, Scielo e PubMed

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Buscando diversas referências no que tange a biopolímeros de proteção alimen-
tícias, todos os dados foram compilados em uma tabela evidenciando o estado do 
produtos no final de cada pesquisa. 

Tabela de dados obtidos dos trabalhos envolvendo biofilmes

Biofilme Materiais 

secundários 

Dados Coletados Observações 

 

Matriz de Amido 

(Wlodarkievicz, 

2020) 

 

Oleato de Ascorbila 

 

potencial 

antioxidante de 

3.558 μg/mL 

Abaixo que 

antioxidante 

sintéticos 

Matriz de Amido de 

Milho 

(Alves. 2015) 

 

- 

 

Tensão (MPa) 

1,32 ± 0,55a 

 

Filmes opacos e 

menor tensão 

Matriz de gelatina 

(Alves. 2015) 

- Tensão (MPa) 

9,11 ± 1,23 

Melhor tensão de 

ruptura 

Matriz de Amido de 

Mandioca 

(Alves. 2015) 

 

- 

 

Tensão (MPa) 

0,68 ± 0,52 

 

Filmes opacos e 

menor tensão 

 

 

 

 

Matriz de amido 

(Henrique, 2011) 

 

 

 

 

- 

Não houve 

grandes 

alterações física e 

químicas entre os 

legumes 

analisados com 

biofilme, porém 

uma nítida 

melhora do grupo 

controle 

Os biofilmes com 3% 

de amido são as mais 

indicadas para 

mandiocas 

minimamente 

processadas 

Matriz de Gelatina 

(Brandalero, 2005) 
 

- 

Incorporação de 

solutos solúveis 

iguais ao grupo 

controle 

 

Perda de água foram 

similares 

Matriz de Alginato 

(Brandalero, 2005) 

 

 

- 

Incorporação de 

solutos solúveis 

reduzidos, 

diferenciando do 

grupo controle 

 

 

Perda de água foram 

similares ao grupo 

controle 
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Fonte: Própria (2021).

 

 

 

Matriz de soro do 

leite (Cerqueira, 

2011) 

 

- 

Coberturas com 

8% proporcionou 

um aspecto 

artificial no fruto. 

6% renderam um 

brilho que 

melhorou a 

aparência da fruta 

Nos demais teste, em 

que consiste terma 

de massa, 

caraterísticas físico-

químicas, houve 

pequenas diferenças 

positivas do que 

grupo controle 

 

Matriz de 

Quitosana 

(Cerqueira, 2011) 

 

- 

Coberturas com 

6% de quitosana 

sem glicerol 

demonstrou 

melhores 

resultados, 

As demais 

concentrações, com 

e sem glicerol, 

tiverem resultados 

parelhos 

 

Biofilme Materiais 

secundários 

Dados Coletados Observações 

 

Matriz de Amido 

(Wlodarkievicz, 

2020) 

 

Oleato de Ascorbila 

 

potencial 

antioxidante de 

3.558 μg/mL 

Abaixo que 

antioxidante 

sintéticos 

Matriz de Amido de 

Milho 

(Alves. 2015) 

 

- 

 

Tensão (MPa) 

1,32 ± 0,55a 

 

Filmes opacos e 

menor tensão 

Matriz de gelatina 

(Alves. 2015) 

- Tensão (MPa) 

9,11 ± 1,23 

Melhor tensão de 

ruptura 

Matriz de Amido de 

Mandioca 

(Alves. 2015) 

 

- 

 

Tensão (MPa) 

0,68 ± 0,52 

 

Filmes opacos e 

menor tensão 

 

 

 

 

Matriz de amido 

(Henrique, 2011) 

 

 

 

 

- 

Não houve 

grandes 

alterações física e 

químicas entre os 

legumes 

analisados com 

biofilme, porém 

uma nítida 

melhora do grupo 

controle 

Os biofilmes com 3% 

de amido são as mais 

indicadas para 

mandiocas 

minimamente 

processadas 

Matriz de Gelatina 

(Brandalero, 2005) 
 

- 

Incorporação de 

solutos solúveis 

iguais ao grupo 

controle 

 

Perda de água foram 

similares 

Matriz de Alginato 

(Brandalero, 2005) 

 

 

- 

Incorporação de 

solutos solúveis 

reduzidos, 

diferenciando do 

grupo controle 

 

 

Perda de água foram 

similares ao grupo 

controle 
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Com os trabalhos apresentados, devesse destacar alguns projetos:
(Wlodarkievicz, 2020) – O biofilme com o Oleato de Ascorbila apresentou uma 

atividade antioxidante inferior comparado ao sintéticos, porém sem prejudicar a saú-
de. O Biofilme apresentou uma atividade antioxidante consideravelmente inferior, o 
que levou a autora concluir que serão necessários novos estudos sobre o tema, que 
apresentou bons resultados mesmo com as baixas.

(Alves. 2015) Com os resultados coletados, o biofilme a base de gelatina apre-
sentou melhor desempenho na tensão de ruptura. O biofilme a base de milho se apre-
sentou mais elástico e, portanto, adaptável. O autor conclui que o melhor biofilme é 
a base de gelatina pois além de conter uma melhor resistência, é mais atrativo pois é 
mais brilhante e transparente, o que se busca quando se trabalha com revestimento 
de frutos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Biofilmes acabaram se provando vantajoso em sua maioria dos trabalhos no 
que diz sobre biodegradabilidade do material, preservação otimizado com uso de 
materiais secundários e com a flexibilidade por ser comestível. Desta forma, pode-
-se concluir que os biofilmes apresentados no estado da arte descrito neste relatório, 
apresentam grande vantagem em relação aos biofilmes convencionais.

Sugere-se para estudos e pesquisa futura, com a possibilidade de usar o labora-
tório da Unisantos após a Pandemia, uma pesquisa experimental com alguns desses 
materiais como substitutos do Biofilme convencional.
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RESUMO

A contaminação de efluentes próximos as indústrias é algo que vem ocorrendo 
desde o início da Revolução Industrial, que teve início no começo do século 
XIX. Com isso, muito tem se discutido e sendo pesquisado uma forma de reme-
diar a situação destes locais contaminados, seja pela utilização de microrganis-
mos, ou de biomassa, que é a utilização estudada neste trabalho. Esta contami-
nação afeta a vida aquática da região, a água e a natureza ao redor da mesma, e 
por conta da cadeia alimentar, o ser humano consome os peixes contaminados 
por estas efluentes, podendo causar diversos riscos a saúde.

Devido a estes problemas, o objetivo do trabalho é estudar a possibilidade de 
utilizar biomassas diversas para o tratamento destas efluentes industriais, verifi-
cando qual biomassa tem uma melhor porcentagem de absorção, e com relação 
a sua abundância. Para isto, foi pesquisado diversos trabalhos científicos sobre 
biossorção com diferentes aplicações, podendo reparar a diferença na taxa de 
absorção de cada biomassa em determinados materiais absorvidos.

PALAVRAS-CHAVE

Biossorção, adsorção, poluentes, metais pesados, corante, rejeitos, agropecuária, 
agricultura, agroindústria

1. INTRODUÇÃO

Com a revolução industrial, que ocorreu no início do século XIV, o avanço tec-
nológico foi crescendo e se desenvolvendo com o passar dos tempos, e com isso mais 
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indústrias surgiam pelo mundo, e depois de algum tempo, normas e leis ambientais 
começaram a surgir, para minimizar os impactos causados por elas. E mesmo com 
a legislação ambiental, algumas empresas continuam a poluir, e preferem pagar uma 
multa a corrigir seus erros.

 Muitas destas indústrias despejam águas contaminadas em corpos hídricos, e 
em algumas elas estão com níveis acima do permitido de acordo com a Resolução 
CONAMA 357/2015, em relação aos metais pesados. Segundo Pietrobelli (2007), os 
metais pesados não são biodegradáveis e tendem a se acumular nos organismos vi-
vos, causando várias doenças. Além disso, são altamente reativos do ponto de visto 
químico, o que explica a dificuldade de encontrá-los em estado puro na natureza.

Por essa razão, muitas pesquisas estão sendo realizadas no que diz respeito a 
poluição industrial, e algumas delas estão relacionadas com a utilização de resíduos 
agroindustriais, que normalmente são descartados e levados para aterros sanitários. 
O aproveitamento de resíduos agroindustriais se mostra frente ao desperdício de ali-
mentos, e ao beneficiamento e processamento desses, uma grande oportunidade de 
desenvolvimento de subprodutos, como também agregação de valor perdido, e utili-
zação sustentável desses resíduos (COSTA et al. 2017).

De acordo com Silva et al. (2014) a biossorção é uma técnica empregada para 
remoção ou recuperação de metais pesados que se mostre bastante eficiente e é eco-
nomicamente viável em comparação aos tratamentos convencionais. Além disso, ela 
possibilita a utilização de resíduos agroindustriais como biossorventes fazendo com 
que haja o reaproveitamento deles.

Devido aos problemas causados pelo descarte inadequado, o objetivo da pes-
quisa é estudar a possibilidade de utilizar biomassas diversas para o tratamento des-
tas efluentes industriais, analisando qual biomassa absorve melhor certos metais pe-
sados, relacionando a porcentagem de absorção com a facilidade de se adquirir a 
biomassa.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

Esta pesquisa foi desenvolvida na forma de  um estado da arte do tema esco-
lhido,  devido a uma situação de isolamento social causada pelo vírus Covid-19, que 
impediu de ser realizado um estudo laboratorial no campus da Universidade Católica 
de Santos.

O estudo foi realizado em três etapas, sendo elas o estudo e levantamento biblio-
gráfico com palavras-chave determinadas, a seleção de artigos e trabalhos relevantes 
para o estudo, e a separação de cada material em tópicos para o fácil entendimento.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o entendimento e estudo dos trabalhos, foi realizada uma tabela com as 
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biomassas estudadas, o material absorvido por cada biomassa e a eficiência de bios-
sorção em porcentagem para serem discutidos a seguir. 

Tabela 1 – Eficiência de Biossorção de Efluentes Industriais por Biomassas

Fonte: Própria (2021).

Com a tabela, é possível notar que a biomassa microalgas não teve uma eficiên-
cia muito alta em nenhum dos dois materiais absorvidos. Em compensação o resíduo 
agroindustrial (método de adsorção por carvão aditivado) teve uma alta eficiência 
tanto no Cobre (Cu), quanto no Zinco (Zn), mas ainda assim a microalga pode ser 
utilizada, pelo seu baixo custo e por existirem diversos tipos diferentes de microalgas 
que ainda não foram estudadas. A casca de banana teve uma alta eficiência na remo-
ção do Chumbo (Pb), e o bagaço da uva no Cobre (Cu), se tornando uma possível 
escolha invés do carvão aditivado por ser um resíduo decorrente das atividades da 
viticultura.

O coco verde tem uma excelente absorção do	  corante azul de metileno 
que é utilizado pelas indústrias têxtis, e assim como a uva, o coco verde é um resíduo 
que normalmente é transportado para um aterro sanitário e descartado sem ser apro-
veitado para outros fins.

Os estudos da casca de ovo de galinha, e da casca de banana-comprida apresen-
tam opções viáveis, tanto para a biossorção de petróleo (no caso da banana-compri-
da), quanto na biossorção de metais pesados (no caso da casca de ovo), porém não 
foi apresentado nenhum valor nos artigos estudados.

Biomassa Material Absorvido 
Eficiência de Biossorção 

(%) 

Microalgas 
Cromo (Cr) 61,97% 

Cádmio (Cd) 48,70% 

Coco Verde Corante Azul de Metileno 100% 

Casca de Ovo 
Cobre (Cu), Cromo (Cr), 

Níquel (Ni) e Zinco (Zn) 
Não especificado 

Resíduo Agroindustriais 

Cobre (Cu) 99,93% 

Zinco (Zn) 80,00% 

Chumbo (Pb) 72,00% 

Casca de Banana Chumbo (Pb) 99,60% 

Uva Cobre (Cu) 93,20% 

Casca de Banana-

Comprida 
Petróleo Não especificado 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O intuito do trabalho foi apresentar possíveis meios para a remediação de 
efluentes contaminadas por metais pesados, um problema que vem se acumulando 
pelo Brasil. Foram apresentadas diversas biomassas diferentes que podem ser utiliza-
das tanto na biossorção de metais pesados, quanto na biossorção de corante azul de 
metileno e na adsorção de petróleo em caso de um vazamento. 

Nenhuma das biomassas pode ser descartada, já que todas tem uma taxa alta de 
absorção, tirando a microalgas, mas ainda assim é relevante, e todas tem um baixo 
custo, podendo ser aplicadas de diversas maneiras. 

Após a abertura dos laboratórios da Universidade, como sugestão de um tra-
balho futuro, analisar e verificar a utilização dessas biomassas para a avaliação de 
absorção de uma amostra real de efluentes contaminados.
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RESUMO

O fluxo de refugiados tem se tornado cada vez mais expressivo mundialmente. 
O Brasil é um dos destinos desta população, por ser signatário de documentos 
e leis que abordam os temas refúgio e Direitos Humanos. Com isso, ao se pre-
ocupar com o acolhimento dos migrantes, a Universidade Católica de Santos 
(Unisantos) integra a Cátedra Sérgio Vieira de Melo (CSVM), a qual propõe 
atividades de ensino, pesquisa e extensão sobre migrações forçadas, bem como 
disponibiliza três bolsas refúgio por ano. Nesse contexto, sabe-se que a existên-
cia de diferenças culturais e a estigmatização da pessoa em situação de refúgio, 
dificulta a integração dos alunos e até mesmo o desempenho na Universida-
de. Assim, este projeto de pesquisa “Trocas Culturais: Refúgio e Universidade”, 
tem como principal objetivo realizar atividades de trocas culturais por meio de 
experiências cotidianas, em que o foco será a integração entre os alunos e pro-
mover uma reflexão acerca dos desafios de permanência na universidade. Des-
sa forma, para a realização deste projeto, desenvolvemos atividades de revisão 
de literatura, para a compreensão aprofundada desta temática, além de contato 
com alunos com bolsa refúgio, convidando-os para participar das atividades de 
trocas. Assim, foi possível compreender que políticas institucionais transversais 
que visem o acolhimento e integração de pessoas refugiadas, são imprescindí-
veis para a permanência desses alunos.

PALAVRAS-CHAVE

Refúgio; universidade; trocas culturais

1. INTRODUÇÃO

A fundação do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (AC-
NUR) em 1950 e em seguida a Convenção de 1951 e o Protocolo de 1967 relativos ao 
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Estatuto do Refugiado, trouxeram um avanço nas políticas de proteção. Além disso, 
contribuíram para o início da sistematização internacional, como exemplo a defini-
ção do status de refugiado (JUBILUT, 2007, p.27).

Com a utilização da definição ampliada da Declaração de Cartagena de 1984, foi 
positivada a nova lei nacional sobre refugiados (n° 9.474/97), promulgada em 1997, 
sendo um “marco da plenitude de proteção aos refugiados no Brasil” (JUBILUT, 
2007, p.175).  

Segundo o Relatório Refúgio em Números, publicado pelo CONARE (Comitê 
Nacional para Refugiados), do Ministério da Justiça, existem 43 mil refugiados reco-
nhecidos no Brasil e, 88% destas pessoas são de nacionalidade venezuelana.

Devido à população de refugiados e solicitantes de refúgio no Brasil, como ex-
posto anteriormente, a demanda dos serviços de educação, moradia, assistência so-
cial e, principalmente, de saúde e bem-estar é crescente. Para Aguiar e Mota (2018), 
as diferenças culturais e as  dificuldades  de integração na sociedade prejudicam o 
acesso dessa população aos serviços básicos, visto que parte dos profissionais não 
estão preparados para alterar a forma de enxergar os solicitantes do serviço.  

Martins Borges (2013) expõe que ao pensar no refugiado, deve-se refletir a res-
peito da função exercida pela cultura, relacionando-a com a saúde mental e o mundo 
psíquico do indivíduo. Sendo complementado por Geertz (1973), que o conceito de 
cultura é um conjunto de mecanismo de controle (planos, receitas, regras e instru-
ções), e o pensamento humano é baseado no tráfego público de símbolos significan-
tes (palavras, gestos).

Nesse contexto, quando um migrante chega a outro país, a condição da comu-
nicação do mundo externo (cultura) com o mundo interno (mundo psíquico) se en-
contra abalada, podendo gerar certa vulnerabilidade psíquica, principalmente para 
os refugiados.

Outro aspecto a considerar é o acesso das pessoas em situação de refúgio no 
contexto universitário, pois o ensino superior é, segundo Galib (2017) “meio que se 
mostra eficaz na integração local do refugiado e também na sua emancipação econô-
mica com a possibilidade de aprimoramento profissional.”. Assim no Brasil, a imple-
mentação da Cátedra Sérgio Vieira de Mello (CSVM) tornou possível a inserção de 
estudantes refugiados, que além de disponibilizar vagas, promove educação, pesquisa 
e extensão dentro dessa temática e contribui com a formação acadêmica e capacita-
ção do corpo discente e docente. 

Apesar de incluir a CSVM, que tem desenvolvido projetos nessa temática, como 
trabalhos acadêmicos (GALIB, MILHAE, 2017), há poucas atividades entre os estu-
dantes brasileiros e os alunos refugiados, como grupos de trocas culturais, o que seria 
imprescindível para a permanência desses estudantes nas universidades e para retirar 
a visão estigmatizada a respeito deles.

Assim, a proposta deste projeto é promover trocas culturais e trocas de experi-
ências entre alunos refugiados e não refugiados, com o objetivo de compartilhar com 
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outros alunos as informações que tivemos sobre a diversidade cultural e a importân-
cia do acolhimento, além de contribuir com o aumento das produções acadêmicas 
com este enfoque.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

O método utilizado nesta pesquisa, de abordagem qualitativa, é a pesquisa-ação, 
com referencial teórico dos autores Michel Thiollent e René Barbier. A pesquisa-ação, 
para Thiollent (1947, p.14) “é um tipo de pesquisa Social com base empírica...no qual 
os pesquisadores e os participantes da situação ou do problema estão envolvidos de 
modo cooperativo ou participativo.”. 

A pesquisa foi dividida em duas etapas, sendo a primeira parte de caráter con-
ceitual, em que fizemos uma revisão de literatura para que fosse possível a familia-
rização com a temática dos processos migratórios internacionais, especialmente o 
estudo sobre o refúgio. A segunda, com enfoque na coleta de dados, em que selecio-
namos um aluno e uma aluna em situação de refúgio da Unisantos, que estivessem 
dispostos a participar da pesquisa como voluntários.

Inicialmente, entrevistaríamos dois alunos nesse contexto, porém somente um 
aluno se dispôs a participar da pesquisa e um ex-aluno se dispôs a contar sua ex-
periência como refugiado em uma Universidade brasileira. Com a renovação deste 
projeto e a matrícula de uma aluna em situação de refúgio, foi possível realizar a 
proposta de trocas culturais com ela. Assim, organizamos um cronograma com pos-
síveis atividades de trocas e iniciamos este processo. Com Paulo, estudante de um 
curso de Ciências Sociais Aplicadas, realizamos encontros no Campus e fora dele. Já 
com Heloísa, estudante de um curso da área da Saúde, realizamos encontros online 
(devido a pandemia), bem como encontros para ensino da Língua portuguesa com 
a participação de dois alunos do curso de Letras e uma aluna do curso de Tradução. 
Como instrumento, realizamos um roteiro de entrevista semiestruturada para dire-
cionar o diálogo. 

É importante mencionar que devido a condição de pessoa em situação de re-
fúgio dos estudantes, nomes, cursos ou quaisquer registros pessoais referentes a eles 
não serão mencionados por uma questão de segurança e sigilo, portanto, nomes fic-
tícios serão utilizados.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As Universidades brasileiras que integram a Cátedra Sérgio Vieira de Melo 
(CSVM), em 2020 expandiram os processos que facilitam a entrada de refugiados, 
sendo que, em 2019, apenas 11 Instituições de ensino superior (IES) possuíam esses 
procedimentos, e neste ano esse número aumentou para 23, dentre elas está a Univer-
sidade Católica de Santos - UNISANTOS. (ACNUR, 2020). 
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Por outro lado, por meio das trocas com os estudantes em situação de refúgio 
na Unisantos, diversas demandas referentes a dificuldades vivenciadas no processo 
de integração, foram levantadas, como: barreira linguística, desconhecimento dos 
serviços de extensão da universidade, dificuldade de integração com os colegas de 
classe e dificuldade financeira. 

A literatura evidencia que estas dificuldades relatadas pelos alunos participantes 
desta pesquisa são recorrentes. Silva-Ferreira, et. al (2019) pontuam que a ausência 
de informações reais sobre o contexto institucional, cultural e social do país de aco-
lhida podem ser fatores intensificadores do choque cultural do estudante, que, em 
consequência, torna-se uma barreira para o processo de integração.

É importante mencionar também que um dos desafios dessa pesquisa esteve 
em encontrar alunos em situação de refúgio para participar do projeto. Devido ao 
aumento de universidades que integram a CSVM, houve uma redução do número 
de alunos refugiados na Unisantos. Contudo, é possível constatar que isto ocorreu 
devido a falta de políticas públicas para esta população na Baixada Santista. Com 
isso, apenas um ex-aluno e dois estudantes matriculados se dispuseram a participar 
dos encontros conosco.

Como cada sociedade passou por um processo histórico distinto, as culturas 
naturalmente se diferem entre si. Contudo, nenhuma delas é superior ou inferior a 
outra (SILVA, LACERDA e JORGENSEN, 2011). Dessa forma, não há motivos para 
intolerância em relação à diversidade cultural, que ocorre porque, segundo Lévi-S-
trauss (1993), a humanidade “não se desenvolve sob o regime de uma monotonia 
uniforme, mas através de modos extraordinariamente diversificados de sociedades e 
civilizações.” (1993, p. 329). 

Todavia, conviver com culturas distintas exige esforço tanto dos refugiados 
quanto da comunidade, o que dificilmente acontece, principalmente devido a não 
compreensão do que é refúgio, e com isso, aumentam-se os casos de xenofobia e dis-
criminação (SILVA, LACERDA E JORGENSEN, 2011). 

Nesse contexto, Brito e Dantas (2017) afirmam que o impacto do migrante ao 
estar em um país com outra cosmovisão pode gerar uma crise. Para as autoras, é   im-
portante considerar que que esta palavra, em chinês, possui dois significados: perigo 
e oportunidade, ou seja, pode ser insuperável ou uma forma de ampliar o conheci-
mento sobre a outra cultura em que está inserido. Sendo assim, a pessoa pode adotar 
estratégias para viver nesta nova cultura, dentre elas o processo de integração - foco 
dessa pesquisa. Deste modo, percebemos a conservação da cultura de origem man-
tendo contato com o novo grupo, permitindo o processo de trocas culturais, o que é 
fundamental para o acolhimento integral das pessoas em situação de refúgio. 

Ademais, partir do levantamento bibliográfico realizado, constatou-se que gran-
de parte das pesquisas sobre migrações forçadas está integrada as áreas de Direito e 
Relações Internacionais. Sendo assim, há uma defasagem de pesquisas que permeiam 
a vivência de pessoas em situação de refúgio nas universidades, bem como propostas 
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de integração nestes ambientes, o que fundamenta a importância dessa pesquisa.
A partir dessa análise, pode-se perceber que a implantação de projetos nas IES 

que integrem políticas institucionais transversais, poderá contribuir com o acolhi-
mento deste estudante, bem como incentivar o estabelecimento de vínculos com as 
pessoas de diferentes culturas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os problemas observados nesse projeto e pontuados pela literatura, mostram 
que os obstáculos em relação a permanência se referem a falta de condições materiais 
para acompanhar o período acadêmico, transporte entre outros. Com base nas expe-
riencias relatadas, destacamos que alguns desafios permeiam a relação dos estudan-
tes refugiados com a comunidade acadêmica, como a barreira linguística, adaptação 
ao sistema educacional e falta de políticas institucionais transversais.

Esta pesquisa buscou relatar a experiência de trocas entre os alunos mencio-
nados, bem como trouxe-nos a reflexão sobre políticas e ações que podem ser im-
plementadas na Universidade de modo que acolha as necessidades desses alunos. A 
pouca presenç de alunos em situação de refúgio na universidade e o desafio de colo-
car em prática ações de acolhimento a esses estudantes, são limitações deste estudo.

Em suma, a possibilidade de os alunos trocarem experiências culturais, relacio-
nando com os conceitos teóricos e a contribuição da científica que este estudo pro-
põe, colaborou com o crescimento destes estudantes. Além de ser possível observar 
a relevância científica, esta experiência favoreceu o exercício do pensamento crítico 
às ações da universidade e com desconstrução de estereótipos em relação às pessoas 
refugiadas.
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RESUMO

A pesquisa realizada buscou analisar a mudança do paradigma que a diplomacia 
digital influenciou ao discurso diplomático da China nos últimos anos, princi-
palmente em relação ao maior parceiro comercial da região da América Latina, 
o Brasil. A análise feita durante a pesquisa tem como hipótese as mudanças de 
governo no Brasil, somado as modificações na geopolítica global desencadeadas 
pela pandemia do COVID-19, como fatores determinantes em estabelecer um 
novo discurso diplomático chinês à relação diplomática sino-brasileira. Para 
verificar a confiabilidade desse prognóstico, essa pesquisa propõe realizar um 
amplo levantamento bibliográfico sobre a política externa chinesa em relação 
ao Brasil, aliada ao uso da técnica de análise de discurso, que fará um amplo le-
vantamento dos discursos publicados pelos respectivos embaixadores chineses 
em suas contas oficiais do Twitter, bem como discutir a crise diplomática que 
ocorreu em 2020, entre China e Brasil, trazendo uma análise geral da política 
externa de cada um dos países discutidos no projeto. Sob a perspectiva de aná-
lise documental, a pesquisa feita durante o projeto trará uma contextualização 
da diplomacia digital inserida nas contas oficiais da China, assim como um pa-
norama dessa nova política do século XXI. Primeiramente será necessário com-
preender o que é diplomacia digital, posteriormente como os países fazem o uso 
das redes sociais como diplomacia, neste caso em priori o uso do Twitter, para 
que depois esse panorama da diplomacia digital possa ser definido e debatido 
como isso muda o paradigma da diplomacia.

PALAVRAS-CHAVE

Política Externa, Diplomacia Digital, Relações sino-brasileiras.
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1. INTRODUÇÃO

Durante o ano 2020, o mundo sofreu uma drástica mudança em seu paradigma. 
Devido a pandemia do Coronavírus, muitos países tiveram que alteram seus discur-
sos e suas atuações no cenário internacional. Um país chave para compreender quais 
foram essas alterações e como foram feitas, será a China, usada neste projeto como 
foco de análise, principalmente no que se refere aos discursos feitos pelos diplomatas 
chineses nas redes sociais, em relação ao Brasil. Como a China é uma enorme po-
tência mundial, fica evidente que deve ser observada e analisada para compreender 
melhor sua atuação no cenário internacional, colocando em análise se tais atuações 
seriam ou não um risco para as relações diplomáticas no Brasil, ainda mais com a 
atual situação brasileira em resposta aos chineses sobre o coronavírus. 

Os anos antes da crise pandêmica do coronavírus, pode-se notar um tipo de 
discurso modelo, diferente da atualidade, seguido pelos diplomatas chineses em rela-
ção a América Latina, um discurso de aproximação e de boas relações. Com o uso da 
plataforma Twitter como análise documental, pode ser visto uma mudança grande 
e perceptível no discurso chinês, tanto quanto em sua diplomacia com Brasil. Este 
projeto de pesquisa da iniciação científica visa analisar essa mudança no discurso da 
China para com o Brasil, por meio da análise de discurso. 

A primeira parte do projeto com enfoque no primeiro capítulo foi criar uma 
base para a análise, através do entendimento da Política Externa dos dois países, pois 
assim será possível entender a mudança do discurso diplomático chinês, sobretudo 
pela consideração do período da COVID-19 como motor para tal mudança. Usando 
fontes como World Bank e CEPAL, cujos são as principais fontes de dados sobre 
a América-Latina e a China, no quesito comércios, será feito um levantamento de 
dados sobre as trocas e evoluções comerciais do Brasil para com a China. A segunda 
parte do projeto está voltado em explicar e contextualizar a Diplomacia Digital no 
século XXI e como ela altera o paradigma dos Estados, que alteram sua política ex-
terna ao molde dela.

Com o objetivo de usar a análise comparativa, para entender a mudança no dis-
curso da diplomacia chinesa, essa pesquisa fará um levantamento das contas oficiais 
dos Embaixadores chineses no Brasil, na rede social Twitter, de modo que por meio 
da técnica da análise do discurso possa identificar quais foram os aspectos econô-
micos e políticos que impactaram nessa nova postura do gigante asiático. Além de 
verificar se as mudanças de governo no Brasil impactaram na mudança do discurso 
da diplomacia chinesa na política externa, bem como no paradigma nas relações in-
ternacionais.
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2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1.  Seleção de elementos bibliográficos

Este projeto de pesquisa da Iniciação Científica fez um amplo levantamento bi-
bliográfico, no qual utilizou principalmente como fonte referencial Henry Kissinger e 
seu livro “Sobre a China”; Rubens Ricupero e seu livro “A diplomacia na construção do 
Brasil: 1750-2016”; além de autores como Paulo Visentini, com o texto “A novíssima 
China e o Sistema Internacional”; Tullo Vigevani e Gabriel Cepaluni com a literatura 
sobre “A política externa de Lula da Silva: a estratégia da autonomia pela diversifica-
ção”; Jorge Almeida, com seu texto sobre “As Relações China-Brasil em leitura com-
parada nos governos de Lula-Dilma, Temer e Bolsonaro”, além de muitos outros que 
serviram para o desenvolvimento da análise da política externa chinesa e brasileira 
posteriormente. 

Durante a segunda fase do levantamento bibliográfico, o projeto voltou-se para 
o enfoque sobre a diplomacia digital, principalmente ocorrida durante a pandemia, 
no qual trouxe autores como Corneliu Bjola e Marcus Holmes com seu livro “Digital 
Diplomacy: Theory and Practice”; Eduardo K. Góes com seu texto “A Diplomacia Di-
gital e seu Uso pelo Ministério das Relações Exteriores do Brasil” e Pablo Ibañez e seu 
texto “Geopolítica e diplomacia em tempos de Covid-19: Brasil e China no limiar de 
um contencioso”. 

2.2.  Análise documental e Produção textual

Em seguida foi feita uma análise documental profunda sobre os textos escolhi-
dos como fonte referencial para a pesquisa, com o propósito de explicar em detalhes a 
política externa exercida pela China e Brasil, e a alteração dessa política se deu através 
da diplomacia digital durante a pandemia. A produção textual contou também com 
dados do World Bank e CEPAL sobre as trocas comerciais da relação sino-brasileira. 

Através do levantamento conceitual de dados e artigos que ajudaram a compre-
ender melhor a trajetória da Diplomacia Digital no século XXI nos Estados, como 
China e Brasil, que fizeram o uso dessa nova diplomacia.

Foi inserida como estudo de caso a crise diplomática em março de 2020, que 
envolveu a China e o Brasil nas redes sociais, em específico no Twitter, como compro-
vação da alteração do paradigma da política externa. Nesta etapa foi feita uma análise 
documental das contas da Embaixada da China no Brasil, seu respectivo embaixador, 
do Ministro de Relações Exteriores do Brasil e do deputado Eduardo Bolsonaro no 
Twitter, para definir o panorama da diplomacia digital e uso da rede social como 
fonte diplomática.
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2.3. Finalização do Projeto

Na última etapa do projeto, foram mensurados os efeitos políticos causados pela 
aplicação da diplomacia digital por cada Estado e como cada um reagiu a isso, com-
provando a mudança do paradigma internacional. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A relação Brasil-China teve início em 1974, com a política externa voltada para 
trocas comerciais e tecnológicas, além da cooperação na indústria aeroespacial. Con-
tudo foi no ano de 1990 que as negociações bilaterais entre ambos os países tiveram 
um aumento, sendo um caso inédito entre os países que estavam em desenvolvimen-
to, pois nesse momento a China entrava em um novo modelo desenvolvimentista. 
Com o novo modelo, novas ideias, interesses e um novo paradigma surgiu para a 
China, principalmente com a entrada do século XXI.

Tabela 1. Evolução do comércio entre Brasil e China (1990 – 2020).

Fonte: (Tabela da autora com base no World Bank, CEPAL e Comexstat, 2021)

Com a entrada do século XXI e posteriormente até o final do mandato de Lula, 
as relações com a China estavam aumentando. Foram os melhores anos de desen-
volvimento e inserção internacional do Brasil com o país asiático. Porém com a mu-
dança de governos, essa relação foi enfraquecendo e se tornando somente a segunda, 
pauta da agenda internacional brasileira, principalmente no governo de Dilma. Com 
Temer, as relações com a China começaram a voltar aos trilhos e se alinharem nova-

Ano 
Exportações 

brasileiras 
à China 

Participação 
da China 

como 
destino de 

exportações 
brasileiras 

Posição 
da 

China 
como 

destino 

Importações 
brasileiras 

provenientes 
da China 

Participação 
da China 

como 
origem de 

importações 
brasileiras 

China 
como 

origem 

Saldo da 
balança 

comercial 

1990 381.792 1,22% 18 203.453 0,91% 22 178.339 
1995 1.203.741 2,59% 11 417.913 0,78% 25 785.828 
2000 1.085.302 1,97% 12 1.222.098 2,19% 11 -136.796 
2005 6.834.997 5,77% 3 5.354.519 7,28% 4 1.480.478 
2008 16.522.652 8,25% 3 20.044.461 11,60% 2 -3.521.809 
2010 30.785.906 15,25% 1 25.595.419 14,14% 2 5.190.487 
2015 35.607.524 18,63% 1 30.719.405 17,99% 1 4.888.119 
2016 35.133.590 18,97% 1 23.363.995 16,99% 2 11.769.595 
2017 47.488.450 21,81% 1 27.321.495 18,14% 1 20.166.955 
2018 64.205.647 26,77% 1 34.730.025 19,98% 1 29.475.622 
2019 63.357.520 28,11% 1 35.270.820 20,71% 1 28.086.700 
2020 67.788.100 35,11% 1 34.041.300 17,21% 1 33.746.800 
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mente, tendo em vista as boas relações diplomáticas. No entanto por conta do curto 
mandato não foi possível moldar e aprimorar melhor tais relações, pois ao final 2018 
outro presidente assumiu o cargo de Chefe de Estado no Brasil.

Com a vitória de Jair Bolsonaro nas eleições de 2018, e por aquele que viria a ser 
seu Chanceler, o senhor Ernesto Araújo, mudaram totalmente a face da política ex-
terna brasileira. Começando com a política anti-China em suas campanhas presiden-
ciais, para afastar ainda mais a aproximação ideológica socialista, segundo Almeida 
(2020). Com a posse do governo Bolsonaro, houve um distanciamento quase que 
total da tradicional política externa brasileira. Neste momento, o Brasil a mandato de 
Bolsonaro, e ignorado pelo Itamaraty, tenta um alinhamento muito forte aos interes-
ses norte-americanos, diferentemente dos governos anteriores. 

Durante a presidência de Jair Bolsonaro, as relações com a China sofreram 
imensamente. Começando em 2018 com críticas à atuação chinesa no Brasil, de que 
a China estaria “comprando” o país, e Bolsonaro como defensor iria proteger do mal 
socialista. (ALMEIDA, 2020). No final de 2019, os termos eram outros com a China, 
Bolsonaro muda o tom e pede favores ao país asiático. Além disso, quando ocorre a 
visita de Mourão à China para o seu encontro com o presidente do país, fica registra-
do uma marca de superação em relação as declarações negativas do começo de gover-
no de Bolsonaro. Segundo Almeida (2020), durante um dos encontros diplomáticos 
realizados na República Popular da China, o presidente brasileiro em uma de suas 
conversas pede acordos multilaterais e bilaterais com a China.

Ademais, acordos feitos principalmente no setor da infraestrutura e agrope-
cuária foram firmados durantes os encontros de ambos os presidentes. Apesar de 
disso, é notório uma dicotomia tanto no discurso do presidente do Brasil quanto 
o dos seus filhos. O deputado Eduardo Bolsonaro é um deles, que expressa o seu 
descontentamento com o país asiático, e isso fica evidente com a fala xenofóbica di-
recionada aos chineses. Um exemplo dessa ocorrência aconteceu em março de 2020, 
quando o deputado Eduardo Bolsonaro fez o uso do Twitter para acusar a China de 
ser responsável pela pandemia do Covid-19, ou como ele chamou, do “vírus chinês”, 
dada a influência do ex-presidente norte-americano Donald Trump. A acusação não 
passou despercebida pela Embaixada da China, e pediram uma retratação. Esse even-
to abalou as relações China-Brasil em 2020, gerando uma crise diplomática, que se 
estabeleceu no Twitter, segundo Eduardo Góes (2017).

Associado ao abalo das relações entre China e Brasil, temos o termo Diplomacia 
digital, expressão definida como o uso amplo de mídias sociais e novas tecnologias na 
área da informação e comunicação para fins diplomáticos, com o objetivo de alcançar 
êxito na política externa. Em 2020, as relações sino-brasileiras tiveram um afasta-
mento que acabou gerando a crise diplomática, diante dos adventos do coronavírus. 
Esse acontecimento está intimamente ligado a diplomacia digital, mais especifica-
mente a Twiplomacy. Esse termo significa, o uso do Twitter como fonte de diplomacia 
por chefes de estado e diplomatas para fazer diplomacia pública e divulgações rela-
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cionadas a área diplomática. “Do ponto de vista formal, as reações chinesas foram 
inéditas para as relações sino-brasileiras, ainda que sejam muito conhecidas em ou-
tros países.” (IBAÑEZ, 2020). Com isso, pode ser entendido que a diplomacia digital 
feita durante essa crise diplomática, foi uma novidade para ambos os governos, e que 
trouxe um novo olhar para um paradigma feito pelos Estados. Com essa mudança no 
paradigma dos Estados, a nova diplomacia do século XXI, eliminou muitas barreiras 
e atravessou fronteiras, principalmente as cibernéticas, e desburocratizou procedi-
mentos e reuniões diplomáticas. A diplomacia digital, agilizou tanto os processos 
diplomáticos que até mesmo o Conselho de Segurança em 2020 fez pela primeira vez 
uma votação à distância, contando com videoconferência e muito mais.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa do projeto obteve êxito em comprovar a hipótese da mudança do 
paradigma dos Estados através do uso da diplomacia digital. Foi possível considerar 
que as trocas comerciais e políticas da relação sino-brasileira se mostraram fatores 
influenciáveis para a mudança da diplomacia dos países em questão, principalmente 
com a atual situação do Covid-19, que necessitou do distanciamento físico e aproxi-
mação digital, que também acabou influenciando nessa mudança. Durante o período 
pandêmico, a diplomacia sofreu um avanço significativo nas relações internacionais, 
se tornou mais digital. Essa digitalização trouxe uma nova política para os Estados 
abordados no projeto, no qual está mudando o paradigma exercido pelos governos. 

Como diz José Llorente (2014) “A diplomacia do século XXI aposta em um novo 
paradigma de liderança nas relações internacionais”. Com isso, fica claro que a nova 
política – diplomacia digital – do século XXI, veio e já está mudando o paradigma do 
mundo, trazendo novas responsabilidades e novos interesses para os Estados, além 
de novas políticas, principalmente com o avanço do uso do Twitter como fonte di-
plomática, o Twiplomacy. A China e o Brasil são a confirmação dessa hipótese, dessa 
mudança do paradigma, a crise diplomática de 2020 entre ambos os países é a prova 
que a diplomacia digital pode afetar as relações internacionais, seja para o sucesso 
ou para o fracasso dela. A China fez o uso dessa nova prática diplomática para tentar 
resolver o conflito criado pelo Brasil, exigindo pedido de desculpas. Em contrapar-
tida o Brasil, usou a diplomacia digital para atacar o país asiático, ao ser xenofóbico 
e tentar difamar a China. Essa comparação entre os dois países, fica claro como a 
diplomacia digital pode ser usada tanto para o fracasso quanto para o sucesso das 
relações internacionais.
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RESUMO

A presente pesquisa foi elaborada com intuito de compreender a definição de 
psicoterapia e transtorno de ansiedade em jovens adultos (18 a 28 anos). Teve 
como objetivo compreender os possíveis impactos que a ansiedade e suas carac-
terísticas podem vir a acarretar na vida do jovem adulto. Buscou-se entender 
como a psicoterapia auxilia o jovem adulto a um autoconhecimento maior aju-
dando-o a pensar, encontrar e praticar métodos internamente ou externamente 
nos quais sejam eficazes para o melhor tratamento e possível diminuição da an-
siedade. Analisou-se também os possíveis impactos de situações extremas que 
tem ocorrido atualmente, como por exemplo, a pandemia do vírus COVID-19. 
As precauções que devem ser tomadas por conta do vírus e as possíveis conse-
quências psicológicas que a atual pandemia pode causar na população. Como 
metodologia, foi utilizada a pesquisa exploratória de levantamento bibliográfico 
para a realização de um artigo científico a ser submetido e uma análise de dados 
dos inscritos no Projeto de Prestação de Serviço à Comunidade - da Universi-
dade Católica de Santos. Os materiais pesquisados são compostos por livros, 
artigos científicos, materiais jornalísticos, além de pesquisas de material biblio-
gráfico online através de banco de dados eletrônicos como Google Acadêmico, 
Scielo, Pepsic e e-books.

PALAVRAS-CHAVE

Prática psicoterápica, ansiedade, jovem adulto.

1. INTRODUÇÃO

A presente pesquisa compreende na análise de definições dos termos ‘ansiedade’ 
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e ‘transtorno de ansiedade’, contendo suas respectivas definições dadas em amplas 
visões desde termos técnicos como o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtor-
nos Mentais (DSM, 2014) que caracteriza a ansiedade como sendo a “antecipação de 
uma ameaça futura” (p.189) ou como a Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério 
da Saúde (2015) que a define como fenômenos que podem acarretar consequências 
prejudiciais dependendo da intensidade e ocasiões. A produção foi realizada também 
baseada em livros como Papalia e Feldman (2013) para se ter noção das mudanças e 
transformações que o jovem adulto, enquadrado na idade de 18 a 28 anos na presente 
pesquisa, no qual está submetido a passar.

Com isso foram feitas outras pesquisas, como por exemplo Han (2015) e Bir-
man (2006), para os diversos âmbitos que o jovem adulto está inserido como facul-
dade, emprego, entre outros. Ademais, fez também pesquisas a respeito de estudos 
sobre o surgimento, modalidades e pequeno histórico do conceito de psicoterapia. O 
objetivo do trabalho realizado era de conter informações e relações da importância e 
eficácia que a psicoterapia tem sobre a vida do sujeito jovem adulto com transtornos 
de ansiedade. Com o decorrer da produção de tal, foi vista a necessidade de abordar a 
situação extrema pandêmica em que todos estão vivendo. O que foi feito e realizado, 
encontrando assim correlações e resultados esperados.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

A pesquisa foi realizada com material de cunho bibliográfico como livros, ar-
tigos científicos, materiais jornalísticos, além de pesquisas de material bibliográfico 
online através de banco de dados eletrônicos como Google Acadêmico, Scielo, Pepsic 
e e-books. Através da obtenção do material de pesquisa exploratório, se teve a seleção 
do material, fichamento através de leitura e discussão com orientador e produção de 
conteúdo baseado nos dados obtidos.

No ano de 2020, devido a situação pandêmica por conta do COVID-19, vários 
serviços foram suspensos a fim de manter as pessoas em casa de quarentena para a 
segurança e saúde de todos. Sendo assim, os serviços de saúde que teve grande de-
fasagem e de grande necessidade, além dos requeridos no ambiente hospitalar, foi o 
serviço de profissionais que exercem a psicoterapia. Devido a isso, foi criado o Pro-
jeto de Prestação de Serviço a Comunidade, que teve como intuito prestar Plantões 
Psicológicos por psicólogos mestrandos, doutorandos e docentes – todos credencia-
dos pelo Conselho Federal de Psicologia. 

Seria oferecido aos inscritos, profissionais da saúde ou demais interessados que 
precisassem, uma escuta psicológica especializada de modo online. E, em caso de ne-
cessidade, o possível encaminhamento para indivíduos de situações mais complexas. 
Assim sendo, iriam acontecer de duas a cinco sessões aproximadamente. O intuito 
era abranger indivíduos que apresentassem sentimentos, angústias e desconfortos 
que foram desencadeados devido a situação de isolamento por conta do COVID-19. 
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Os interessados iriam preencher o formulário contendo dados pessoais, contato e 
motivo da procura da escuta psicológica.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Afirmou-se no dia 30 de janeiro de 2020, pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS), o surto do novo vírus, chamado de coronavírus ou COVID-19, constado 
como pandemia em março do mesmo ano. Atualmente, 11 de agosto de 2020, segun-
do a OMS, o mundo possui 19.936.210 pessoas infectadas e 732.499 mortes.

Ademais, os impactos psicológicos causados pela quarentena podem ser incal-
culáveis. Contudo, há medidas que podem ser tomadas para a possível diminuição 
desses danos, como por exemplo, explicar para as pessoas o que tem acontecido e as 
medidas necessárias, a duração ou uma estimativa de tempo, fornecimento de re-
cursos básicos (comida, por exemplo), capacidade de se comunicar com família e 
próximos, entre outros recursos. (BROOKS, 2020)

Métodos esses que podem ser considerados simples, mas de grande eficácia 
para uma possível segurança. O isolamento causa angústia no indivíduo, por conta 
disso, é necessário que as pessoas que se encontram nessa situação sejam avisadas 
e orientadas a praticarem técnicas que possam reduzir esse sentimento e o estresse. 
(BROOKS, 2020) Considerando as situações sociais extremas atualmente, em con-
junto, a pandemia do vírus Covid-19, é notável a análise de uma sociedade contem-
porânea, repleta de informações, pressões e demandas, nos quais se acredita que é 
provável a presença de qualquer um desses sintomas de ansiedade ou o transtorno de 
ansiedade nas pessoas.

Diante das discussões feitas no presente artigo, em conjunto, há a possibilidade 
de possíveis hipóteses e análises da situação atual. É notório que os meses de qua-
rentena, ou seja, os dias que se teve como necessário a população manter-se dentro 
de casa, sem que houvesse contato com os locais que não fossem a moradia, teve 
impactos emocionais e psicológicos nos sujeitos, pode-se dizer que consequências 
foram mundiais.

Segundo Han (2015), a sociedade atual saiu do campo imunológico, partindo 
para o social, ou seja, na atualidade os indivíduos tendem a se afastar e repelir tudo 
que é considerado como estranho. Em suas reflexões, Han diz que a sociedade mo-
derna atual é caracterizada pelas enfermidades neuronais, onde a população se en-
contra preocupada com a negatividade do outro, trazendo à tona a positividade em 
excesso.

Relacionando ansiedade e a atual situação pandêmica do vírus COVID-19 com 
a vida dos jovens adultos, pode-se ter uma análise hipotética que, diante de tudo visto 
até o momento, a ansiedade pode ser gerada pelo medo, mas medo do que exatamen-
te? Medo do novo, sendo assim, medo do que ainda não foi explorado, medo dos 
resultados, medo do estranho, do que está por vir, entre outros. Medo do estranho, 
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que segundo Han (2015) o indivíduo contemporâneo tende a se afastar do que é novo 
ou do que não traz mais tranquilidade.

Além disso, se encontrando na atual situação pandêmica, há a hipótese que há 
infinitas possibilidades da causa dessa estranheza, podendo causar ansiedade no su-
jeito. Além disso, pode-se relacionar também tais situações, a atual pandemia, com 
as situações nas quais as pessoas sentem que vão morrer ou aqueles indivíduos que 
negam esse fato, quando atualmente tudo é indeterminado.

Em suas reflexões, Freud (1996) traz à tona a sensação de estranheza e senti-
mentos despertados nas pessoas, quando estas passam por momentos até então não 
vivenciados, que em sua mente torna-se indefinido. Contudo, a morte é um fato. 
Segundo Freud (1974) é uma ocorrência que ninguém quer encarar como verdade, 
colocando-a assim de lado. Como se fosse possível silenciá-la. Porém é algo primitivo 
e histórico, que vem a ocorrer desde a existência da humanidade, algo aprendido 
pelas crianças nas escolas e vivenciado na vida dos adultos.

No entanto, segundo a psicanálise, ninguém de fato acredita que pode vir a fa-
lecer, assim dizendo que no inconsciente, todos estão convencidos da imortalidade. 
Acreditando então no fato de que a não aceitação do ser humano para com a morte 
é devido ao homem primitivo, no qual chama de “homem primevo”, venha ter viven-
ciado a morte de alguém amado e revoltou-se com a verdade e aceitação. (FREUD, 
1974).

O ser humano, adulto, possui grandes dificuldades de enfrentamento com a 
morte, problemas até mesmo de falar sobre, sendo de maior facilidade para as crian-
ças, mas mesmo estas ainda com algumas restrições. Quando tal fato vem acontecer 
ao redor, é encarado de grande dor e sofrimento. (FREUD,1974).

Segundo Freud (1974), o indivíduo não está sujeito somente à pressão de seu 
ambiente cultural, mas é influenciado também pela história cultural de seus antepas-
sados. A partir de então, pode-se concluir que o ser humano não é apenas o presente, 
mas sim o conjunto de toda uma história, sendo assim, de um conjunto, biopsicos-
social.

Conforme dito até então, pode-se ter a hipótese que o medo do estranho, o ví-
rus, se instalou nas pessoas. O temor pela morte, não somente de si próprio, mas dos 
entes ao redor, é hipotético que também tenha tido um aumento. Além disso, esse 
medo pode ter sofrido um aumento até porque segundo Han (2015), a sociedade 
atual é a que não se afeta por vírus ou doenças, contudo, nota-se que o desconhecido 
afetou a sociedade. Com isso, pode-se ter a relação de ambas, ou seja, o medo pelo 
estranho, pela doença até então desconhecida atingiu a população mundial de tal 
forma que não afetou somente o físico, mas o mental. Onde então, pode-se analisar 
os fatores de aumento de estresse, ansiedade, entre outros.

Diante disso, analisa-se a tamanha estranheza que o jovem adulto pode 
sentir com relação à nova vida que está por vir, quando este acabou de sair de sua 
adolescência e precisa encarar a vida adulta com responsabilidades e possivelmente 
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diferente do que já tivera vivido.
Sendo assim, os serviços de saúde que teve grande defasagem e de grande neces-

sidade, além dos requeridos no ambiente hospitalar, foi o serviço de profissionais que 
exercem a psicoterapia. Devido a isso, foi criado o Projeto de Prestação de Serviço 
à Comunidade, que teve como intuito prestar Plantões Psicológicos por psicólogos 
mestrandos, doutorandos e docentes – todos credenciados pelo Conselho Federal de 
Psicologia. Seria oferecido aos inscritos, profissionais da saúde ou demais interessa-
dos que precisassem, uma escuta psicológica especializada de modo online.

Sendo assim, até a data de 20 de agosto de 2020 o formulário de interesse para 
o atendimento ficou aberto para as devidas inscrições. O prazo do preenchimento 
foi errado e se teve o total de 457 inscritos no projeto em busca do atendimento. 
Ao entrar em contato com todos os indivíduos, se teve sucesso do contato com 325 
sujeitos. Em contrapartida, foram 133 pessoas que não retornaram o contato para 
atendimento. 

Diante disso, analisando os dados obtidos por meio das inscrições o total de 457 
pessoas foram encontrados 64 jovens adultos, que abrangem a idade de 18 a 28 anos 
como foi trabalhado na presente pesquisa. Dos 64 jovens adultos, aproximadamente 
28 desses citaram palavras como angústia, ansiedade e crise de ansiedade como de-
manda para serem tratados e trabalhados nos momentos dos encontros.

Dos 64 jovens adultos, aproximadamente 38 desses citaram palavras como pan-
demia, isolamento devido pandemia, angústia, ansiedade e crise de ansiedade como 
demanda para serem tratados e trabalhados nos momentos dos encontros. Percebe-
-se então a tamanha necessidade e importância da psicoterapia na vida desses indi-
víduos, para que possam ser escutados e orientados a darem um caminho de melhor 
tratamento e rendimento a si mesmos.

O levantamento dos dados do Projeto foi realizado por meio da disponibilidade 
dos cadastros, na qual a Doutora e Professora Thalita Lacerda cedeu para o presente 
estudo com a finalidade da possível análise e comparação de todos os estudos que fo-
ram trabalhados até o momento a respeito da ansiedade, jovem adulto e COVID-19, 
ou seja, a parte teórica juntamente com a parte prática.

Sendo assim, vê-se que durante a pandemia, entre as pessoas que se teve suces-
so no atendimento – 325, aproximadamente 20% destes eram jovens adultos. Sendo 
destes 20% - 64 jovens, mais da metade citaram palavras que evidenciaram que esta-
vam com sentimentos de ansiedade ou crise de ansiedade. 

Dito isto, conclui-se que a quarentena teve um impacto emocional e psicológico 
no ser humano. O jovem adulto então, não é diferente, pode-se dizer que um dos efei-
tos do isolamento pode ter sido a elevação da possibilidade do aumento dos traços de 
ansiedade e consequentemente do possível transtorno. Considerando o isolamento, a 
quebra de rotina, os aspectos nos quais os jovens adultos já passam (faculdade, falta 
ou procura de emprego, estar ou a saída da casa dos pais), conforme estudado, em 
conjunto com a atual situação pandêmica.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

No entanto, com a globalização e com a atual situação pandêmica em que tudo 
está sendo feito de modo digital, há a hipótese que o termo ‘ansiedade’ se tornou cor-
riqueiro devido ao fácil acesso a meios eletrônicos e a grande variedade de sintomas 
e definições ao termo. Por conta disso há uma notória autodefinição das “doenças”, ou 
seja, as pessoas escrevem seus sintomas nos navegadores de busca virtuais e se auto 
rotulam com determinadas doenças.

De acordo com pesquisas feitas no site do Google Trends, um mecanismo onli-
ne utilizado como forma de pesquisa dos termos mais buscados e acessados em de-
terminados períodos no qual se pode estipular, a palavra ‘ansiedade’ foi um termo no 
qual a busca teve um significativo aumento no período de março de 2020 até final de 
junho do mesmo ano. Ainda no mesmo mecanismo online, a palavra ‘Psicoterapia’, 
foi um termo procurado, contudo não com um aumento e frequência significativa.

Assim, nota-se então a necessidade de cautela, para não haver a generalização 
do que realmente se trata a ansiedade ou o seu transtorno, tendo em mente sempre 
a necessidade de consulta aos especialistas. Isso é de extrema importância para qual-
quer outra doença ou transtorno, principalmente aos impactos que esta pode causar 
na vida dos indivíduos

Sendo assim, diante de tudo comentado no presente trabalho vê-se a neces-
sidade de os estudos a respeito da psicoterapia, mas além dos estudos a prática da 
psicoterapia para jovens adultos é de fundamental importância. Salientando que em 
algum momento da vida é considerado importante a psicoterapia para o ser humano 
de qualquer idade. No entanto, diante tamanhas transformações o jovem adulto pas-
sa na fase da adolescência diretamente para o peso das responsabilidades do jovem 
adulto, a prática psicoterápica seria de grande valia para o bem-estar de vida e melhor 
enfrentamento de sua fase de transição.

Conclui-se que a quarentena teve um impacto emocional e psicológico no ser 
humano. O jovem adulto então, não é diferente, pode-se dizer que um dos efeitos 
do isolamento pode ter sido a elevação da possibilidade do aumento dos traços de 
ansiedade e consequentemente do possível transtorno. Considerando o isolamento, 
a quebra de rotina, os aspectos nos quais os jovens adultos já passam (em algumas 
camadas da população a escolha e entrada na universidade, falta ou procura de em-
prego, permanência ou a saída da casa dos pais), conforme estudado, em conjunto 
com a atual situação pandêmica, esses fatores podem ter sido fontes e estímulos de 
maior probabilidade de ansiedade.

Além disso, vê-se também a tamanha importância da prática psicoterápica, 
no geral – não somente para jovens adultos, mas para todas as pessoas. Sendo a 
psicoterapia uma forma de alívio dos conflitos internos do ser humano, percebe-se 
que durante a pandemia do COVID-19 houve uma procura significativa da terapia, 
diante os estudos do presente trabalho. Por conta disso a tamanha relevância da 



363

A transversalidade da ciência, tecnologia e inovações para o planeta

continuidade de tais estudos e da prática psicoterápica.
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RESUMO

O presente trabalho abordará o impacto da pandemia em universitários, mais 
concretamente como o isolamento social e as incertezas sobre o futuro podem 
acarretar estresse e ansiedade nos estudantes. É de conhecimento geral que o 
isolamento social está desencadeando alguns sintomas psicológicos, principal-
mente relacionados ao estresse, ansiedade e depressão, todos ligados à condição 
atual da sociedade. Quando o assunto é estudantes universitários, devemos lem-
brar que os sintomas podem ser mais aflorados, pois o ambiente acadêmico por 
si só já é um ambiente estressor, e somadas as incertezas que os tempos atuais 
impõem ao futuro de um indivíduo, devemos constantemente abordar e discu-
tir a saúde mental dos estudantes.

PALAVRAS-CHAVE

COVID-19; estresse; ansiedade; universitários; saúde mental.

1. INTRODUÇÃO

No final de 2019, a OMS recebeu informações que uma nova doença surgiu na 
China, transmitida por uma nova cepa de agentes patogênicos pertencente à família 
dos coronavírus, e aquela passou a ser denominada desde então como COVID-19. 
Após diversos países, com milhares de casos notificados e aumentado exponencial-
mente, foi declarada a pandemia da nova doença. Quando esta chegou ao Brasil, 
disseminou-se rapidamente e assim os governantes não viram outra saída a não ser 
declarar o isolamento social para a diminuição de casos, uma vez que não há vacina 
ou tratamento com 100% de eficácia comprovada no protocolo de tratamento das 
consequências da moléstia. 

Neste cenário da pandemia de COVID-19, cabe mencionar que em razão ao 
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acelerado avanço da doença e a exorbitância de informações disponíveis (algumas 
vezes conflitantes) se torna um aspecto positivo para alterações comportamentais 
impulsionadoras de adoecimento psicológico, que podem acarretar consequências 
graves na Saúde Mental (SM) do indivíduo (LIMA et al., 2020). 

Com o isolamento, nossa rotina e hábitos sofreram mudanças drásticas, com os 
medos, frustrações e incertezas sobre o futuro potencializadas e aflorando no estado 
mental dos indivíduos. O processo de isolamento social tem causado impactos diver-
sos na vida das pessoas, como ansiedade, estresse, depressão, entre outros. 

Com isso, faculdades e universidades suspenderam suas atividades presenciais 
no Brasil no mês de março de 2020. Além dos próprios sintomas e do temor de con-
tágio que pandemia já acarreta a população, a parte majoritária do estrato social co-
meçou a apresentar sinais de estresse e ansiedade. Se limitarmos esta perspectiva 
aos estudantes universitários, aliado ao conceito de que o ambiente acadêmico em 
condições normais já abrange todo um complexo de aspectos na vida do discente, o 
cenário da pandemia age como potencializador de questões pessoais, sociais e econô-
micas pregressas que já são, caso a caso, alvo de frustrações e com desencadeamento 
de condições mentais que afetam a vida do aluno.

É esperado que estudantes apresentem algum nível de ansiedade, com sintomas 
como nervosismo antes de uma aula, pânico, esquecimento de conteúdos durante 
uma avaliação, impotência diante de trabalhos acadêmicos ou falta de interesse em 
uma matéria difícil (LÚCIO et al., 2019, apud CARVALHO et al., 2015, p. 1290).

Com o vírus presente em nossa sociedade, as incertezas só crescem na vida do 
indivíduo, com o decorrer desta situação durante a graduação pode acarretar uma 
grande quebra de expectativa, pois o planejamento durante o curso é primordial na 
vida de um estudante e a virada de eventos, tão antes intangíveis, exige uma adapta-
bilidade quase que instantânea, e esta, naturalmente, não ocorre de forma plácida e 
aliada a condições pré-existentes, pode ser uma importante detratora da qualidade 
de vida e no desempenho do universitário. Segundo Wathelet (2020), os estudantes 
universitários foram especialmente afetados pelo contexto vivenciado.

Projetos e materiais sobre o efeito da pandemia na saúde mental até então são 
escassos, em virtude da atualidade da doença, contudo já foram constatadas as reper-
cussões negativas. Por este motivo é essencial o reconhecimento daqueles impacta-
dos pela execução de estratégias de enfrentamento. É neste contexto que se elaborou 
a presente pesquisa científica, com a finalidade de identificar e analisar os impactos 
da pandemia da COVID-19 na saúde mental em estudantes universitários. 

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

A pesquisa foi desenvolvida em modo online com uma universidade particular 
da cidade de Santos, com estudantes do 1º e 2° ano do curso de Psicologia. Obtivemos 
96 respostas, sendo 71 mulheres e 25 homens, com idades variadas entre 18 e 50 anos. 
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Os instrumentos utilizados foram a Escala de Beck (BAI), o Inventário de Sintomas 
de Stress para Adultos (ISSL) e dois questionários formulados pela pesquisadora, um 
sendo de caráter sociodemográfico e outro avaliando fatores emocionais, sociais e 
comportamentais da pandemia.

A parte inicial do projeto consistiu-se pela fundamentação teórica. Em segui-
da houve a submissão do projeto ao comitê de ética de pesquisa, sob o número do 
parecer 4.501.821. A terceira parte do projeto foi a organização e montagem do for-
mulário e do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A quarta etapa 
foi a abertura para o recolhimento de dados da pesquisa, e por fim, a discussão dos 
resultados e a comparação com outras pesquisas sobre o tema.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Resultados

Do total de 96 respostas válidas da pesquisa, 74% dos estudantes eram do sexo 
feminino, enquanto 26% do masculino. Segundo a OMS, 18,6 milhões de pessoas 
sofrem com ansiedade. Sob a ótica de gênero, a condição atinge 7,7% da população 
feminina e 3,6% dos homens. 

Em relação às faixas etárias, respectivamente, 62,5% com 18 a 21 anos, 13,54% 
com 22 a 25 anos, 5,21% com 26 a 30 anos, 10,42% com 31 a 40 anos, 2,08% com 41 a 
50 anos e 6,25% com 51 a 60 anos. Conforme o estudo feito pela Associação Nacional 
de Dirigentes das Instituições Federais do Ensino Superior (Andifes) em 2018, 8 em 
cada 10 universitários sentem ansiedade. 

Dentro da pesquisa realizada, observa-se maior presença de participantes entre 
18 e 21 anos, que representam 62% das respostas, ou seja, em transição do ensino mé-
dio para o ensino superior. Sendo assim, há uma mudança na realidade na qual esses 
participantes estão inseridos, podendo ser algo estressante, nessa mesma faixa etária, 
apresentam um nível de 29% em comparação ao máximo possível na escala de Beck. 
Este índice é cerca de 7% maior do que a média total do estudo (27%).

Em comparação com a localidade de residência, as maiores disparidades em 
termos de nível de estresse foram observadas nas respostas de Cubatão (30% x 27% 
do universo do estudo) e de São Sebastião (38% x 27%). Já nas outras cidades, as mé-
dias são consistentes com o restante do estudo. Quando analisamos dentro do teste 
ISSL, os participantes do Guarujá apresentam o menor nível de estresse (12%), e os 
de Peruíbe os maiores (80%).

Quando questionados sobre o diagnóstico em saúde mental, 37 participantes 
apresentaram resposta positiva, equivalente a 38,5%. Já 59 universitários não apre-
sentaram nenhum diagnóstico, equivalente a 61,5%. Dentro do universo das pessoas 
que apresentam diagnóstico de saúde mental os níveis de estresse são o dobro dos 
participantes que não possuem um diagnóstico. Já 42% das mulheres apresentam 
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algum diagnóstico de saúde mental, contra 28% dos homens que responderam ao 
questionário. Em termos de nível de estresse, a média do grupo feminino segue o 
mesmo padrão citado acima, porém o nível de estresse do grupo masculino é ainda 
superior em patamares quase o triplo em comparação a indivíduos sem diagnóstico 
em saúde mental. Ainda mencionando o estudo da OMS, o índice de pessoas depres-
sivas cresceu 18,4% nos últimos 10 anos. Analisando a América Latina, o Brasil é o 
país com maiores índices de ansiedade e estresse, com aproximadamente 5,8% dos 
brasileiros portadores de depressão e 9,3% de ansiedade.

Avaliando os efeitos emocionais, sociais e comportamentais da pandemia CO-
VID-19 e do distanciamento social dentro do contexto dos universitários que foram 
analisados, de 20 questões montadas pelas pesquisadoras, as mais assinaladas foram, 
sentimento de perda de experiências na universidade presencialmente (80,2%), mo-
mentos ansiosos (63,5%), interferências na atenção e concentração (63,5%), angústia 
(60,4%), alterações de humor (57,3%) e sono (56,3%). 

Figura 1 - Gráfico representando o questionário de efeitos emocionais, sociais e comportamentais

Já analisando graus de ansiedade, tristeza e estresse, podemos analisar que as 
três autoavaliações estavam nos graus entre 7 e 10, sentimentos medianos e altos. 
Se nos aprofundarmos na avaliação de estresse, a maior incidência está no grau 8 e 
10. Somando os graus 8 ao 10, totalizam-se 50 participantes, mais da metade deles, 
equivalente a 53,76% dos estudantes.

O primeiro instrumento utilizado na pesquisa foi o teste de escala de Beck, po-
rém apenas utilizamos o BAI - Inventário de Beck de ansiedade, que mede a intensi-
dade da ansiedade a partir de 21 questões sobre sintomas sentidos na última semana, 
incluindo hoje, categorizando em absolutamente não, levemente, moderadamente 
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ou gravemente. Decidimos limitar para 14 questões que se enquadram melhor no 
enfoque do tema. 

Analisando cada questão da pesquisa a partir das respostas do teste, o gênero 
feminino apresenta uma média de 18 pontos, contra um valor médio de 16 pontos 
do gênero masculino isto posto, o gênero feminino apresenta um nível de estresse 
12% maior do que o gênero masculino. Na faixa etária, os universitários entre 18 e 
21 anos, apresentam um nível de 29% em comparação ao máximo possível na escala 
de Beck, este índice é cerca de 7% maior do que a média total do estudo de 27%. Vale 
também ressaltar que os maiores índices pessoais se encontram na faixa de 18 a 21 
anos, com uma resposta demonstrando um nível de estresse de 74%, outra em 71% e 
finalmente na casa de 67%. Além disso, houve respostas nas faixas etárias de 22 a 25 
e 26 a 30 anos com 71% de nível de estresse pelo BAI.

Analisando as respostas do BAI em si, contamos com quatro itens com mais 
prevalências de respostas graves, sendo elas, incapacidade de relaxar com 22 res-
postas, nervosismo com 21 respostas, palpitação ou aceleração do coração com 19 
respostas e medo que aconteça o pior com 17 respostas.

A partir do teste ISSL (inventário de sintomas de “stress” em adultos), na fase 
1, chamada de fase alerta, os participantes devem assinar questões que sentiram nas 
últimas 24 horas. Dentro dos 15 itens, 67% dos participantes apresentaram níveis 
baixos de estresse, com a porção restante de 33% apresentando indicativos de estres-
sores.

Figura 2 - Gráfico representando a fase 1 do teste ISSL

Na fase 2, a fase de resistência, os sintomas que ocorreram no último mês, 79% 
das mulheres e 76% dos homens apresentaram níveis de estresse. Já nas faixas etárias 
que mais apresentaram nível de estresse estão entre 50 e 60 anos (83%) e 18 a 21 anos 
(81%).
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Figura 3 - Gráfico representando a fase 2 do teste ISSL

Por fim, na fase 3, fase do esgotamento que vivenciaram nos últimos 3 meses, 
o gênero feminino, 39% das respostas indicam estresse, contra 32% do gênero mas-
culino. Outro indicativo válido a ser mencionado é que dentre os participantes com 
algum diagnóstico em saúde mental, 60% possuem nível de estresse elevado contra 
23% dos participantes que não possuem diagnóstico.

Figura 4 - Gráfico representando a fase 3 do teste ISSL
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Discussão

Esta pesquisa teve como objetivo explorar as implicações de estresse e ansiedade 
em universitários, mais especificamente alunos dos primeiros e segundos anos do 
curso de Psicologia de uma universidade de Santos analisando fatores emocionais, 
sociais e comportamentais da pandemia da COVID-19 e do distanciamento social 
trouxe ao contexto universitário.

Os resultados demonstram um aumento significativo em aspectos de ansiedade 
e estresse entre os universitários durante o período pandêmico. Os mesmos resul-
tados podem ser comparados com o estudo chamado “Global Student Survey”, que 
entrevistou cerca de 16,8 mil estudantes de graduação, de 18 a 21 anos, realizado pela 
Chegg.org, organização sem fins lucrativos ligada à Chegg, empresa de tecnologia 
educacional norte-americana. A pesquisa apresentou que sete a cada dez estudantes 
universitários brasileiros (76%) relataram que a pandemia de COVID-19 ocasionou 
um impacto na saúde mental.

Deve-se mencionar que o estresse é pontuado com uma das principais conse-
quências da pandemia, pudemos observar na pesquisa que pelo teste ISSL de Lipp, 
na fase da resistência, 79% das mulheres e 76% dos homens apresentaram indicativos 
estressores, o que sugere a necessidade de manejo desses efeitos. Já analisando mais 
a fundo outros resultados de fatores emocionais, sociais e comportamentais, verifi-
camos uma grande taxa de respostas, na faixa de 55% a 80% dos participantes com 
sentimento de perda de experiências na universidade presencialmente (80,2%), mo-
mentos ansiosos (63,5%), interferências na atenção e concentração (63,5%), angústia 
(60,4%), alterações de humor (57,3%) e sono (56,3%). A partir dos dois resultados 
apresentados podemos perceber os impactos que a saúde mental desses universitá-
rios vem vivenciando.

Os dados evidenciados e examinados nesta pesquisa, apesar de terem sido co-
letados apenas em uma universidade, podem exemplificar como as consequências 
pandêmicas vem sendo refletidas dia após dia nos estudantes, no entanto, este traba-
lho poderá ser o início de uma investigação futura nesta área. Portanto, a pesquisa 
demonstra, pelos seus resultados, a indispensabilidade de analisar os efeitos psicoló-
gicos desta pandemia, para que maneiras de enfrentamento sejam fomentadas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho em questão tem o objetivo de analisar as implicações das mudanças 
abruptas causadas pela necessidade de isolamento social como forma de enfrenta-
mento a Covid-19. Estas, aliadas a um contexto de transição na maioria do estrato 
analisando (estudantes ingressando no Ensino Superior), potencializam as aflições e 
as incertezas do futuro acadêmico dentre o corpo discente. 

Os prejuízos em saúde mental dos participantes tornam-se evidenciados dentro 
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do universo responsivo do questionamento. Ainda que utilizem-se dois instrumen-
tos de análise com dimensões e nível de detalhes diferentes entre si (as escalas de 
Beck - BAI e o Inventário de Sintomas de Stress para Adultos - ISSL), torna-se claro 
nos dados obtidos que na média existem aflições manifestas inerentes ao cenário 
pandêmica e a privação do contato social, e, por consequência, detração do anseio de 
integralização em novos ambientes comparados os quais a maioria dos estudantes se 
encontrava, ou seja, a transição do Ensino Médio para o superior.

Ademais, os sintomas com maior incidência positiva nas respostas coletadas 
estão diretamente associados a quadros clássicos de ansiedade e estresse, com estes 
dados convergindo diretamente com o objetivo principal do estudo. Ou seja, foi pos-
sível a quantificação e qualificação das premissas iniciais da pesquisa, evidenciando o 
desenvolvimento destes enquadramentos no cenário social analisado.

O prolongamento de medidas de isolamento social torna essencial a expansão 
e a nova coleta de respostas, uma vez que, a grosso modo, a pandemia faz com que 
exista uma parcela do corpo discente que entra em seu segundo ano, sem a convivên-
cia nos espaços físicos e coletivos da universidade, bem como uma outra parcela con-
cluiu os estudos e os ritos inerentes a tal passagem, como, por exemplo, apresentações 
de trabalhos de conclusão de curso, sem ter o contato valioso e a troca presencial de 
experiências entre colegas e o corpo docente.

Ademais, o cenário atual, com campanha de vacinação em vigor, não possui 
literatura no sentido de análise de implicações de estresse e ansiedade tal qual este 
estudo obteve, com a dualidade entre segurança de imunização e anseio de retorno a 
um cenário normalizado do ensino superior ainda não evidenciada.
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RESUMO

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvi-
mento que implica em prejuízos na comunicação social e na interação social, 
em padrões de comportamentos e interesses repetitivos e circunscritos. Estu-
dos sobre as dificuldades relacionadas às habilidades sociais e emocionais que 
acompanham as crianças na condição do TEA revelam que tais déficits podem 
predispô-las a efeitos negativos, incluindo menos amizades adequadas à idade, 
maiores índices de rejeição por pares, isolamento social e solidão. Pesquisas re-
alizadas recentemente no âmbito da habilitação neuropsicológica de indivíduos 
com TEA têm integrado abordagens baseadas em recursos tecnológicos para a 
avaliação das imparidades associadas ao quadro clínico, e para a intervenção, 
com objetivo de desenvolver habilidades e melhorar a qualidade de vida desta 
população. O presente estudo teve como objetivo a realização de um levanta-
mento na literatura científica sobre métodos emergentes de habilitação neu-
ropsicológica baseados no uso de jogos eletrônicos para a promoção do desen-
volvimento de habilidades sociais e funções cognitivas em crianças com TEA. 
Para este trabalho foram compilados estudos publicados entre os anos de 2016 
e 2021, inclusive. As publicações selecionadas fazem parte da classe de estudos 
clínicos randomizados e grupos controlados. As pesquisas vêm revelando um 
caráter promissor com os resultados de intervenções com jogos eletrônicos no 
contexto da habilitação neuropsicológica desta população. No entanto, estudos 
devem continuar sendo realizados sobre esta temática com a finalidade de apri-
morar as ferramentas e métodos desenvolvidos para a habilitação e/ou reabilita-
ção cognitiva de indivíduos que possuem o diagnóstico de TEA.

PALAVRAS-CHAVE

Transtorno do espectro autista, habilitação neuropsicológica, serious games.
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1. INTRODUÇÃO

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvi-
mento que implica em prejuízos na comunicação social e na interação social, em pa-
drões de comportamentos e interesses repetitivos e circunscritos (AMERICAN PSY-
CHIATRIC ASSOCIATION, 2013). Os indivíduos com TEA, podem experienciar 
dificuldades significativas em perceber e interpretar corretamente pistas socioemo-
cionais (GOLAN et al., 2015; KUUSIKKO et al., 2009; ULJAREVIC e HAMILTON, 
2012, apud FRIDENSON- HAYO et al., 2017).

Pesquisadores (TANTAM, 2003; WHITE et al., 2007, CHAMBERLAIN et al., 
2007, apud BEAUMONT et al., 2021) apontam que as dificuldades relacionadas às 
habilidades sociais e emocionais que acompanham as crianças na condição do TEA 
podem predispô- las a efeitos negativos, incluindo menos amizades adequadas à ida-
de, maiores índices de rejeição por pares, isolamento social e solidão. Como apresen-
tado por Beaumont et al. (2021) em seu trabalho, as pesquisas também sugerem “[...] 
que déficits de habilidades sociais em jovens no espectro podem levá-los a ter baixo 
rendimento nos domínios acadêmico e ocupacional [...]” (HOWLIN; GOODE 1998, 
apud BEAUMONT et al., 2021, p. 1), além de aumentar o risco de depressão, an-
siedade e outros transtornos psicológicos (ATTWOOD 2006; TANTAM 2003, apud 
BEAUMONT et al., 2021).

Bosa (2002, apud BERNAL, 2018, p. 19) cita que a forma como os indivíduos 
com o diagnóstico de TEA “[...] comunicam suas necessidades e desejos não é ime-
diatamente compreendida no sistema de comunicação convencional”. Além disso, se-
gundo Klin (2006, apud BERNAL, 2018), os indivíduos com autismo e que são mais 
capazes funcionalmente, têm dificuldade em gerir as complexidades da interação 
social. Bauminger e Kasari (2000, apud FULLER e KAISER, 2020) apontam que, 
das características principais necessárias para o diagnóstico de TEA, a comunicação 
social é a que traz uma particular preocupação. A comunicação social é descrita por 
Mundy et al. (1986, apud FULLER e KAISER,

2020, p. 2) como “[…] o compartilhamento de informações, pensamentos ou 
ideias com outra pessoa”. No entanto, o caráter dessa comunicação com outra pessoa 
é intencional, exigindo habilidades que vão além de produzir linguagem falada, po-
dendo incluir comunicação não-verbal por meio de gestos e contato visual (FULLER 
e KAISER, 2020).

A comunicação social é essencial para iniciar a atenção conjun-
ta, a regulação do comportamento e o envolvimento na intera-
ção social. Essas habilidades iniciais de comunicação social são 
precursores importantes da linguagem expressiva para crianças 
com TEA, especialmente no caso de comportamentos de aten-
ção conjunta (FULLER e KAISER, 2020, p. 2).

De acordo com os autores, a comunicação social está ligada a outros fatores e 
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desafios do desenvolvimento, incluindo baixo desempenho acadêmico, maior fre-
quência de comportamento problemático e dificuldades em se relacionar com outras 
pessoas. Gillespie-Lynch et al. (2012, apud FULLER e KAISER, 2020, p. 2) men-
cionam que “[...] os déficits iniciais na linguagem e na comunicação são preditivos 
das habilidades de comunicação na idade adulta”. Com isso, o presente estudo teve 
como objetivo a realização de um levantamento na literatura científica sobre méto-
dos emergentes de habilitação neuropsicológica baseados no uso de jogos eletrônicos 
para a promoção do desenvolvimento de habilidades sociais e funções cognitivas em 
crianças com TEA.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

Na primeira etapa da pesquisa, foi realizado um levantamento bibliográfico so-
bre as definições do Transtorno do Espectro Autista (TEA) ao longo da história. As 
pesquisas dessa etapa foram realizadas no Catálogo de Teses e Dissertações da CA-
PES, nas bases de dados Web of Science, Science Direct, PubMed e na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS).

Na segunda etapa, foi feito um levantamento bibliográfico sobre as principais 
intervenções terapêuticas existentes direcionadas ao público com Transtorno do Es-
pectro Autista, em especial, crianças. As pesquisas da segunda etapa foram realiza-
das nas bases de dados Web of Science, Science Direct, PubMed e na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS). Os principais descritores utilizados foram: autism AND 
intervention; autism AND early intervention; autism AND therapy. Os artigos 
foram selecionados de acordo com o idioma – português, espanhol e inglês – e foram 
excluídos artigos cujas pesquisas não eram voltadas ao grupo da infância.

Na terceira etapa do estudo, foram reunidos 82 artigos e demais trabalhos re-
alizados no âmbito científico. Após a eliminação de artigos duplicados (n=7) e apli-
cação dos critérios de inclusão e de exclusão, 3 artigos foram selecionados para aná-
lise, enquanto demais produções foram aproveitadas na fundamentação teórica do 
presente trabalho. No entanto, mais 1 artigo foi selecionado posteriormente, devido 
a relevância de seus resultados. As principais bases de dados científicas consulta-
das foram PubMed, ScienceDirect e Web of Science. Os descritores “autism”, “serious 
game”, “cognitive rehabilitation” e “children” foram empregados na coleta dos artigos. 
Todos os termos foram intercalados com o operador AND. Os estudos compilados 
foram publicados entre os anos 2017 e 2021, inclusive.

Os critérios de inclusão estabelecidos incluíram publicações que fazem parte da 
classe de estudos clínicos randomizados controlados, devido a qualidade de evidên-
cia em relação a outras categorias de estudos clínicos. Outros critérios de inclusão 
foram: (1) artigos sobre crianças com TEA; (2) artigos sobre reabilitação/habilitação 
cognitiva de crianças com TEA envolvendo o uso de serious games; (3) artigos que 
mostraram resultados significativos após o processo interventivo; (4) estudos em que 
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foram realizadas avaliações antes e após a realização dos jogos; (5) estudos em cujos 
resultados foram incluídos ganhos em habilidades sociais. Foram excluídos artigos 
que abordam sobre adolescentes e adultos; assim como artigos que não discorrem 
sobre reabilitação/habilitação cognitiva de crianças com TEA envolvendo o uso de 
serious games; além de estudos com foco em habilidades motoras e/ou hipersen-
sibilidade auditiva; estudos que fazem uso de serious games como instrumentos de 
avaliação; estudos com foco na avaliação ou design dos sistemas de serious games; e 
publicações que se referem ao uso de equipamentos de realidade virtual ou realidade 
aumentada.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa de Macoun et al. (2020) tinha como objetivo investigar a eficácia do 
programa de treinamento cognitivo baseado em jogos – “Caribbean Quest” (CQ) 
– para a promoção de habilidades relacionadas aos processos atencionais e função 
executiva em escolares com TEA. O jogo era caracterizado pela mediação de um 
treinador adulto, que acompanha o participante fornecendo instruções em estraté-
gias metacognitivas.

O estudo contava com uma amostra de 20 crianças – 3 meninas e 17 meninos 
– com idades entre 6 e 12 anos com diagnóstico de TEA e dificuldades rela-
cionadas a atenção e funções executivas. As crianças foram encorajadas a continuar 
suas intervenções regulares fora do domínio do estudo realizado e os grupos não 
diferiram quanto ao número de intervenções externas que estavam recebendo (MA-
COUN et al., 2020). No estudo de Macoun et al. (2020) foi utilizado um projeto de 
lista de espera com designação aleatória a intervenção “Caribbean Quest” (CQ) 
ou ao grupo controle de lista de espera. As crianças eram remanejadas de suas ativi-
dades em sala de aula 3 vezes por semana para participar das sessões de treinamento 
com duração aproximada de 30 minutos, resultando em 24 sessões no total em um 
período de 8 semanas.

Os resultados da pesquisa de Macoun et al. (2020) apontam que as crianças do 
grupo de intervenção demonstraram ganhos em atenção seletiva e memória de tra-
balho visual – na transferência do conteúdo aprendido entre contextos similares –, 
evidenciado por meio da comparação de scores obtidos no pré-teste e no pós-teste. 
Não foram observados ganhos em memória de trabalho verbal, atenção sustentada, 
atenção dividida ou flexibilidade cognitiva; este achado foi antecipado após a rea-
lização da primeira metade dos níveis do serious game, cujo enfoque estava nas 
habilidades relacionadas a memória de trabalho visual e atenção seletiva, justificando 
os ganhos significativos restritos a esses domínios. Também foram relatados ganhos 
na autorregulação – relacionados ao aumento da tolerância, na redução de compor-
tamentos disruptivos etc.. Além disso, um aumento no uso de estratégias metacogni-
tiva pelas crianças – não solicitada ou direcionada por um adulto –, na conclusão de 
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tarefas em sala de aula, foi relatado por 40% dos professores, podendo ser resultado 
do componente metacognitivo da intervenção.

O estudo de Fridenson-Hayo et al. (2017), foi ministrado em 2 fases e teve como 
objetivo examinar transculturalmente a eficácia do serious game “Emotiplay” no 
desenvolvimento das habilidades de reconhecimento de emoções – de expressões 
faciais, entonação vocal, linguagem corporal e suas integrações em um contexto – 
de crianças com Transtorno do Espectro Autista em três locais: Reino Unido, Sué-
cia e Israel. O serious game “Emotiplay” ensina sobre diferentes expressões faciais, 
prosódia vocal e linguagem corporal, além de treinar a integrar essas pistas sociais, 
levando em consideração o contexto. Além da intervenção, foi criado também um 
guia escrito sobre atividades para pais e filhos com atividades extracurriculares, com 
o objetivo de aumentar as chances de generalização do material ensinado na vida 
cotidiana.

No Fase 1, conduzida no Reino Unido, 50 crianças com TEA, com idades entre 
6 e 9 anos, com Q. I. dentro da faixa normativa, participaram do ensaio clínico sem 
grupos controlados. Na Fase 2, 38 crianças com idades entre 6 e 9 anos em Israel, e 
36 crianças da mesma faixa etária na Suécia, com TEA de alto funcionamento, com-
pletaram o ensaio clínico randomizado. Os criadores do jogo continuaram com o 
desenvolvimento do sistema – adicionaram jogos curriculares, implementaram um 
sistema de recompensa estendido, removeram limites de tempo para a conclusão das 
aulas e aprimoraram a estabilidade do sistema para a segunda fase do estudo.

O estudo conduzido no Reino Unido revelou que 8 semanas do uso do se-
rious game melhoraram significativamente a performance dos usuários em tarefas 
de reconhecimento de emoções por meio da linguagem corporal e tarefas integra-
tivas, além da melhora no aspecto das habilidades sociais – no pós-teste. Com esses 
resultados, um estudo com um grupo controlado randomizado foi conduzido em 
Israel e Suécia, no qual as crianças com TEA foram comparadas a um grupo controle 
– também com TEA submetidas a tratamento como usual. Os resultados de Israel e 
da Suécia mostraram ganhos significativos em todas as tarefas de reconhecimento de 
emoções na intervenção grupal, comparado ao grupo controle. Segundo os autores, 
sintomas autísticos das crianças israelenses foram avaliadas como significativamente 
mais reduzidos por seus pais por meio da escala SRS-2. De acordo com Fridenson-
-Hayo et al. (2017, p. 10), “é possível que os pais em Israel tenham tentado observar 
os comportamentos destacados no SRS-2 no estágio pós-teste e, com isso, tenham 
criado um efeito falso positivo”.

O estudo conduzido por Mairena et al. (2019), teve como objetivo de comparar, 
por meio de um estudo de viabilidade, a quantidade de condutas de iniciação social 
realizadas durante o uso um jogo virtual e a quantidade de condutas de iniciação 
social durante uma atividade lúdica livre em crianças com TEA, e se uma interação 
através do videogame – envolvendo o corpo inteiro – pode ser proposta como ins-
trumento para promover habilidades de iniciação social com crianças com TEA. Na 
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intervenção, foi ministrado um jogo de videogame chamado “Pico’s Adventure”, 
com a utilização de um sensor de movimentos para a execução das ações promovidas 
pelo jogo.

A amostra final foi composta por 15 meninos com TEA, entre as idades de 4 e 
6 anos. As crianças recrutadas foram divididas aleatoriamente em 2 grupos. O 
primeiro grupo, que consistia em 7 crianças, participou do experimento em maio de 
2014, e o segundo grupo, composto por 8 crianças, teve participação em junho de 
2014 (MAIRENA et al., 2019). As crianças foram convidadas a participar de 4 sessões 
realizadas semanalmente com duração de 1 hora.

Os resultados mostraram que o jogo “Pico’s Adventure” promoveu mais com-
portamentos de iniciativa social em comparação ao brincar livre quando as crianças 
estavam jogando sozinhas ou com um parceiro recém-conhecido. Além disso, os 
resultados mostram que o jogo pode eliciar a mesma frequência de comportamentos 
de iniciativa social comparado a brincadeira livre com os pais (MAIRENA et al., 
2019). As limitações identificadas pelos autores estão relacionadas ao tamanho da 
amostra, a falta de generalização após a intervenção breve e aos vieses por parte dos 
avaliadores que codificaram a escala de observação.

Já o estudo conduzido por Beaumont et al. (2021) teve como objetivo examinar 
a eficácia da variante do programa de treinamento de habilidades socioemocionais 
Secret Agent Society (SAS), que pode ser acessada por famílias remotamente. A 
intenção da variante remota do programa SAS era fornecer uma intervenção tera-
pêutica para famílias que enfrentam barreiras geográficas, temporais e/ou financeiras 
para acessar o programa presencial original.

Os participantes foram 70 crianças, sendo 60 meninos e 10 meninas, dentro 
da faixa etária de 7 anos a 12 anos – no início do estudo. De acordo com os auto-
res (BEAUMONT et al., 2021, p. 1), “setenta díades pais-filhos foram randomizadas 
para SAS (n = 35) ou um jogo de treinamento de habilidades cognitivas apoiado por 
cuidadores (CIA – comparação de controle; n = 35), ambos concluídos ao longo de 
10 semanas”. A condição Central Intelligence Agency (CIA), consistia em um pro-
grama estruturado de forma semelhante ao SAS, no entanto, incluía um conjunto de 
atividades cognitivas online envolventes e interativas com temas de espionagem, mas 
sem componentes de treinamento de habilidades sociais ou emocionais.

Sobre os resultados,
[...] as crianças participantes do SAS mostraram melhoras sig-
nificativamente maiores no funcionamento socioemocional 
nas medidas de relato dos pais em comparação com aquelas na 
condição de controle, e estas foram mantidas em 6 semanas de 
acompanhamento. Embora esses achados sejam encorajado-
res, é necessário cautela ao interpretá-los, já que os pais foram 
os agentes de aplicação da intervenção e os avaliadores, tornan-
do-os mais suscetíveis ao viés do respondente (BEAUMONT et 
al., 2021).
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No contexto do TEA, “[...] as intervenções baseadas em jogos e o uso da tecno-
logia têm se mostrado facilitadores dos processos de motivação e aprendizagem [...]” 
(CHARLTON, WILLIAMS, MCLAUGHLIN, 2004; BROWN e MURRAY, 2001; 
GOLDSMITH

e LEBLANC, 2004, apud MAIRENA et al., 2019, p. 2), em vista disso, o uso de 
jogos digitais está sendo explorado como um complemento dos métodos tradicionais 
de acompanhamento dessa população (GOH, ANG, TAN, 2008; MASKEY, LOWRY, 
RODGERS, MCCONACHIE, PARR, 2014, apud MAIRENA et al., 2019). De 
acordo com

Herrera et al. (2008, apud MAIRENA et al., 2019), ambientes virtuais intera-
tivos são úteis para promover jogos simbólicos e interação social em crianças mais 
novas que possuem o diagnóstico de TEA, tendo o alto funcionamento como carac-
terística.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho tem como foco as intervenções mediadas por tecnologia 
como facilitadoras nos ganhos de desenvolvimento e na aquisição de habilidades. 
Pesquisas devem continuar sendo realizadas sobre esta temática com a finalidade de 
aprimorar as ferramentas e métodos desenvolvidos para a habilitação e/ou reabilita-
ção cognitiva de indivíduos que possuem o diagnóstico de TEA. As próximas pes-
quisas sobre a habilitação neuropsicológica no âmbito das habilidades sociais com 
a utilização de jogos eletrônicos devem contar com uma amostra maior, além de 
treinamentos sobre aspectos das habilidades sociais tanto para o grupo experimental, 
quanto para o grupo controle. Essas colaborações permitirão que soluções possam 
emergir mais rapidamente para criar jogos que proporcionem melhores experiências, 
assim como aquisição e desenvolvimento de habilidades para indivíduos com condi-
ções atípicas do neurodesenvolvimento.
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RESUMO

As agressões não letais contra mulheres ocorrem principalmente em sua idade 
fértil (10 aos 49 anos) e, embora sejam frequentes, são pouco estudadas e têm graves 
repercussões na vida. Este estudo transversal que analisa a prevalência de agressões 
contra mulheres em idade fértil, no ano de 2018 na Região Metropolitana da Baixada 
Santista, utilizou-se dados secundários de acesso público sobre violência e agravos 
(CID10: Y09) obtidos junto ao sistema de informação de Agravos de Notificação, do 
banco de dados do Sistema Único de Saúde.  Foi calculada a taxa de violência por fai-
xa etária, a análise descritiva, teste de Qui-quadrado e realizada a dinâmica espacial. 
Em 2018 foram registradas 668 agressões contra mulheres de 10 a 49 anos, sendo 172 
(25,75%) na faixa de 10 a 19 anos e 496 (74,25) na faixa de 19 a 49 anos. Destas mu-
lheres 329 (53,5%) eram negras e 277 (45%) brancas, com 33,8% formadas no ensino 
médio. Entre as jovens a violência sexual é a mais prevalente (p<0,05), ocorrendo 
em suas residências (p<0,05) e perpetrados por conhecidos (p<0,05) e pais (p<0,05). 
Entre as adultas a violência física é a mais frequente (p<0,05), ocorrendo em seus 
domicílios (p<0,05) e cometidas pelos cônjuges (p<0,05). Os municípios de Santos, 
Cubatão e Itanhaém apresentam as maiores taxas de violência em ambas as faixas 
etárias. Esses dados apontam que há uma distinção da vulnerabilidade da mulher 
segundo sua faixa etária, alterando os tipos de agressões e seus perpetradores.

PALAVRAS-CHAVE

Violência; mulheres, SUS; idade fértil

1. INTRODUÇÃO

Uma mulher a cada duas horas é morta no Brasil, resultando na taxa de 4,3 
homicídios para cada 100 mil habitantes em 2018. A taxa de homicídio é um dos 
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indicadores mais utilizados para definir o perfil da violência, os estados de São Paulo 
(2,0 por 100 mil) e Piauí (3,1 por 100 mil) estão entre os estados com menores taxas, 
já os estados de Roraima (20,5 por 100 mil) e Ceará (10,2 por 100 mil) apresentam as 
taxas mais elevadas. Em 2018, o estado do Ceará apresentou um aumento de 278,6% 
nas taxas de homicídios de mulheres quando comparado ao ano de 2008 (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada- IPEA, 2020). Embora a taxa de homicídios permita 
traçar o perfil de mortalidade e da violência contra mulheres, a não inclusão neste 
indicador dos casos de agressões que resultam em lesões e afetam a saúde da vítima, 
debilitando suas capacidades motoras ou psíquicas com prejuízos e sofrimentos na 
saúde (GALVÃO, 2020), aponta para um cenário parcial e para a importância da in-
vestigação da violência não letal. 

Violência é uma violação aos direitos humanos por ameaças e práticas com uso 
de força e poder, podendo ser direcionada a si mesmo, outra pessoa ou a um grupo 
social (DAHLBERG, 2007). Mulheres, independente da faixa etária estão sujeitas a 
sofrer agressões por questões de vulnerabilidade, porém as notificações de atendi-
mentos médicos apontam que a maioria dos casos de violências contra o sexo femi-
nino são cometidos em sua idade fértil (BRASIL, 2019). No Brasil essa faixa etária foi 
determinada dos 10 aos 49 anos, a idade precoce é relacionada às questões socioeco-
nômicas de um país subdesenvolvido (BRASIL, 2004).

A vítima ou sobrevivente de violência pode perder a capacidade de relacionar-
-se com outros, de exercer seu trabalho, desta forma, a violência por seu impacto e 
magnitude não afeta apenas a saúde individual e pública, como também o âmbito 
socioeconômico. Por ano, o Brasil gasta cerca de 6% do PIB (Produto Interno Bruto) 
em segurança pública e prisional, pagamentos de pensões, aposentadorias e licenças 
médicas das vítimas de agressões e violências (IPEA, 2019). Essas situações afetam a 
vida pessoal pelas consequências de atos violentos por lesões físicas como cortes, fra-
turas, perda de funções motoras, gravidez indesejada, infecções sexualmente trans-
missíveis (ISTs) e danos mentais como aumento no risco de desenvolver ansiedade e 
depressão (MASCARENHAS, 2020). 

As notificações referentes a casos de violências em ambiente hospitalar são 
classificadas como Causas Externas. As situações relacionadas às causas naturais, 
como o envelhecimento e adoecimento, também fazem parte desta classificação jun-
tamente com os acidentes de transporte (BRASIL, 2018a; BONITA, 2010). Desde 
2003 é obrigatório pela Lei nº 10.714 a notificação de ocorrências de violência contra 
mulheres. As notificações são importantes para identificar os agressores e investigar 
casos que são suspeitos de violências doméstica, sexuais e físicas, promover uma 
intervenção para melhoria da qualidade de vida dessas mulheres e realizar medidas 
de prevenção de novos casos (MASCARENHAS, 2020; DAHLBERG, 2007). 

Nas últimas décadas o crescimento econômico da região da Região Metro-
politana da Baixada Santista (RMBS) tem acumulado desigualdades que afetam o 
emprego formal, a distribuição da renda e inclusão social, as moradias, a educação 
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e incluem o  aumento da violência e ineficiência das políticas públicas (RIBEIRO, 
RIBEIRO, 2018). A RMBS possui Santos como a cidade mais populosa com 419.400 
mil habitantes, seguida de São Vicente, Praia Grande, Guarujá, Cubatão, Itanhaém, 
Bertioga, Peruíbe e Mongaguá (IBGE, 2020). A RMBS gera de 2,63% do PIB do es-
tado de São Paulo com 2419,930 km² de área total e 2.048.654 habitantes (Fundação 
Sistema Estadual de Análise de Dados – SEADE, 2020). 

Portanto, este estudo pretende analisar a partir de registros em hospitais públi-
cos da Região Metropolitana da Baixada Santista a prevalência de agressões contra 
mulheres durante seu período reprodutivo, no ano de 2018.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

Este é um estudo transversal com dados secundário de domínio público sobre 
Agressões e Violências (CID10:Y09) obtidos pelo Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN), do banco de dados do Sistema Único de Saúde (DATASUS) 
para o ano de 2018 e para cada município da RMBS. O SINAN é um sistema de infor-
mação que nos fornece dados sobre notificações e investigações de agravos e doenças 
regidas pela portaria de consolidação nº4, anexo V, capítulo I de 28 de setembro de 
2017. O uso dessas informações é importante para realizar diagnósticos das ocorrên-
cias, auxilia a verificar as motivações dos agravos, também indicando quais grupos 
são os mais suscetíveis e quais são seus perpetradores, portanto é uma ferramenta 
importante para analisar planejamentos e intervenções (BRASIL, 2021).

O SINAN permite o acesso a informações sobre as violências subdivididas em 
violência física, psicológica, sexual e patrimonial. A utilização da força física com o 
intuito de causar ferimentos como cortes, perfurações, atos de enforcamento, chute, 
socos e outros é classificada como violência física. A psicológica é cometida por atos 
que causam desrespeito, punições humilhantes, manipulação e depreciação, também 
pode ser nomeada como violência moral quando degrada a reputação da vítima. A 
violência sexual são situações de estupros, assédio, abuso, pornografia infantil, pedo-
filia e qualquer prática sexual não consentida, utilizando força física, posição de poder 
e influência psicológica para coagir a vítima, este tipo de violência é mais recorrente 
em mulheres jovens (Sistema de Vigilância de Violências e Acidentes - VIVA, 2015).

As variáveis como o local de ocorrência (residência, via pública etc.), perpetrador da 
agressão (pai, cônjuge, mãe, ex-namorado etc.), tipo de violência (física, sexual e psicológi-
ca), estado civil (casada, solteira etc.) e escolaridade (4ª série completa, ensino médio com-
pleto etc.), foram consideradas para um melhor entendimento da dinâmica da violência. 
No Brasil a idade fértil feminina foi determinada pelo Ministério da Saúde entre os 10 aos 
49 anos (BRASIL, 2004) e para a análise do perfil da violência duas faixas etárias foram 
definidas. A faixa etária 1 abrange mulheres dos 10 aos 18 anos incompletos e a segunda 
faixa é representada por mulheres dos 18 aos 49 anos, a divisão foi realizada para verificar as 
diferenças entre as ocorrências enquanto a mulher se apresenta jovem e adulta.
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Foi realizada a análise descritiva de todas as variáveis do estudo, as variáveis 
qualitativas são apresentadas em termos de seus valores absolutos e relativos, e as 
variáveis quantitativas em termos de seus valores de tendência central e de dispersão. 
As taxas de violência contra a mulher, por faixa etária e município, foram calcula-
das levando-se em consideração no denominador a população estimada de mulheres 
(por faixa etária) para 2018. O georreferenciamento realizado considerou as taxas de 
violência calculadas. Para avaliar a associação entre as faixas etárias e as demais vari-
áveis foram utilizados os testes Qui-Quadrado e o Exato de Fisher. O nível de signi-
ficância de 5% e uso do pacote estatístico foi SPSS 24.0 for Windows e do QGIZ4. 10.. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No ano de 2018 foram notificados 668 casos de agressões contra mulheres na 
RMBS. A taxa média de violência para a Região foi de 13,69 (dp= 12,28), variando 
de 1,93 a 34,96 para cada 10.000 mulheres na faixa etária de 10 a 19 anos; e de 13,90 
(dp= 8,36), variando de 2,37 a 29,61 para cada 10.000 mulheres na faixa etária de 19 
a 49 anos. Pelo teste de Kruskal-wallis e teste de comparações múltiplas de Dunn, 
observa-se que as taxas de violência, nas duas faixas etárias, diferem entre os muni-
cípios da região (p<0,001). 

A Figura 1 apresenta o mapeamento das taxas de violência para mulheres jovens 
para cada 10.000 mulheres, por município. Observa-se que os municípios de Santos, 
Cubatão, e Itanhaém apresentam as taxas mais altas de violência contra mulher jovem 
(p<0,001). O mesmo padrão é observado para mulheres adultas (p<0,001) na Figura 2.  

Figura 1: Taxa de violência contra mulher Jovem na RMBS em 2018.

Fonte: Autoria própria 
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Figura 2: Taxa de violência contra mulher na RMBS em 2018.

Fonte: Autoria própria 

A Tabela 1 apresenta a análise descritiva do município de ocorrência e resi-
dência por faixa etária. Observa-se, pelo teste de Qui-quadrado, associação apenas 
entre municípios de ocorrência e faixa etária (p=0,023), o maior número de casos de 
violência nas duas faixas etárias ocorreu em Santos.

Tabela 1. Análise bivariada de faixa etária com municípios de residência e ocorrência. RMBS, 
2018.

 

  
Faixa etária 

Nível de 
significância& 10 a 19 anos 19 a 49 anos 

N (%) N (%) 
Município de residência 
Bertioga 5 (2,8) 19 (3,7) 

0,43 

Cubatão 17 (9,5)            53 (10,3) 
Guarujá 5 (2,8) 32 (6,2) 
Itanhaém 26 (14,5)            55 (10,7) 
Mongaguá 3 (1,7) 14 (2,7) 
Peruíbe 2 (1,1) 3 (0,6) 
Praia Grande 14 (7,8) 48 (9,3) 
Santos 88 (49,2)      189 (36,8%) 
São Vicente            19 (10,6)          101 (19,6) 
Município de ocorrência  
Bertioga 3 (1,7) 19 (3,7) 

0,023 

Cubatão 16 (8,9)            52 (10,1) 
Guarujá 7 (3,9) 31 (6) 
Itanhaém 25 (14)            54 (10,5) 
Mongaguá 4 (2,2) 13 (2,5) 
Peruíbe 2 (1,1) 2 (0,4) 
Praia Grande 11 (6,1) 41 (8) 
Santos            79 (44,1)          192 (37,4) 
São Vicente 25 (14)            92 (17,9) 
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Fonte: SINAN.  Onde: &: Teste de Qui-quadrado

Independentemente da faixa etária, os casos foram notificados majoritariamen-
te entre mulheres negras, soma de pretas e pardas segundo a classificação do IBGE, 
seguidas de mulheres brancas. Em 2018, as mulheres negras corresponderam cerca 
de 68% das mulheres mortas no Brasil, apresentando quase o dobro da taxa de mor-
talidade por 100 mil habitantes de mulheres não brancas (IPEA, 2020). A vulnerabili-
dade de mulheres negras é mais agravada por questões históricas que frequentemente 
estão inseridas, gerando desigualdades sociais como moradias precárias e baixa es-
colaridade (MOURA et al, 2014).  A falta, ou pouca escolaridade, também é um fator 
que afeta o quadro da violência. Poucos anos de estudos dificultam que a mulher 
conquiste sua independência financeira, necessitando então de suporte financeiro de 
parceiros ou conhecidos em momentos de violências e humilhações (MOURA et al, 
2014; OLIVEIRA et al, 2018). 

A Tabela 2 apresenta a análise descritiva para raça e escolaridade por faixa etá-
ria, observa-se que há associação entre as faixas etárias e a escolaridade das mulheres 
atendidas pela rede pública de saúde, sendo que na faixa etária de 19 a 49 anos a 
maior parte das mulheres possuem o ensino médio completo. Já com relação a raça o 
grupo se mostrou homogêneo. 

Tabela 2. Análise bivariada de faixa etária com raça e escolaridade. Santos, 2018.

  
Faixa etária 

Nível de 
significância& 10 a 19 anos 19 a 49 anos 

N (%) N (%) 
Município de residência 
Bertioga 5 (2,8) 19 (3,7) 

0,43 

Cubatão 17 (9,5)            53 (10,3) 
Guarujá 5 (2,8) 32 (6,2) 
Itanhaém 26 (14,5)            55 (10,7) 
Mongaguá 3 (1,7) 14 (2,7) 
Peruíbe 2 (1,1) 3 (0,6) 
Praia Grande 14 (7,8) 48 (9,3) 
Santos 88 (49,2)      189 (36,8%) 
São Vicente            19 (10,6)          101 (19,6) 
Município de ocorrência  
Bertioga 3 (1,7) 19 (3,7) 

0,023 

Cubatão 16 (8,9)            52 (10,1) 
Guarujá 7 (3,9) 31 (6) 
Itanhaém 25 (14)            54 (10,5) 
Mongaguá 4 (2,2) 13 (2,5) 
Peruíbe 2 (1,1) 2 (0,4) 
Praia Grande 11 (6,1) 41 (8) 
Santos            79 (44,1)          192 (37,4) 
São Vicente 25 (14)            92 (17,9) 

 

  

Faixa etária 
Nível de 

significância&   10 a 19 anos  19 a 49 anos 
      N (%)      N (%) 

Raça/Cor 
Branca         74 (46,3)       203 (44,6) 

0,7 
Negras 9 (5,6) 34 (7,5) 
Amarela 1 (0,6) 4 (0,9) 
Indígena 0 (0) 4 (0,9 
Escolaridade 
1º à 4° série incompleta do EF 8 (6,5) 9 (3,4) 

<0,001 

4ª série completa do EF 9 (7,3) 2 (0,7) 
5º à 8ª série incompleta do EF         53 (42,7) 24 (9) 
Ensino fundamental completo         20 (16,1)           23 (8,6) 
Ensino médio incompleto         23 (18,5)         30 (11,2) 
Ensino médio completo 9 (7,3)       123 (46,1) 
Educação superior incompleta 1 (0,8)         30 (11,2) 
Educação superior completa 1 (0,8)           26 (9,7) 
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Fonte: SINAN.  Onde: &: Teste de Qui-quadrado

A Tabela 3 descreve obre os tipos de violências, agressores e local de ocorrên-
cia das notificações por faixa etária. A violência física é a mais prevalente entre as 
duas faixas etárias, entretanto foi mais predominante entre mulheres de 19 a 49 anos 
com mais de 80% dos registros. Essas agressões ocorrem em suas residências e como 
descrito na literatura, seus principais agressores são seus parceiros e ex-parceiros 
(Fórum Brasileiro de Segurança Pública – FBSP, 2019). Já a violência psicológica é 
predominante na faixa etária dos 19 aos 49 anos, sendo perpetrada no contexto do 
lar, podendo estar associada a violência doméstica que mulheres desta faixa etária 
sofrem. Também pode se verificar outro padrão visto na literatura, a violência sexual 
afeta principalmente mulheres mais jovens, de 10 a 19 anos, com suas casas sendo o 
local mais frequente destas agressões, tendo como principais agressores conhecidos, 
seus pais e desconhecidos. Entretanto, é a terceira violência mais cometida contra 
mulheres de 19 a 49 anos, com o teste de Fisher apresentando associação entre este 
tipo de violência com a faixa etária. 

Tabela 1. Análise bivariada de faixa etária com tipo de violência, local de ocorrência e agressor. 
Santos, 2018.

  

Faixa etária 
Nível de 

significância&   10 a 19 anos  19 a 49 anos 
      N (%)      N (%) 

Raça/Cor 
Branca         74 (46,3)       203 (44,6) 

0,7 
Negras 9 (5,6) 34 (7,5) 
Amarela 1 (0,6) 4 (0,9) 
Indígena 0 (0) 4 (0,9 
Escolaridade 
1º à 4° série incompleta do EF 8 (6,5) 9 (3,4) 

<0,001 

4ª série completa do EF 9 (7,3) 2 (0,7) 
5º à 8ª série incompleta do EF         53 (42,7) 24 (9) 
Ensino fundamental completo         20 (16,1)           23 (8,6) 
Ensino médio incompleto         23 (18,5)         30 (11,2) 
Ensino médio completo 9 (7,3)       123 (46,1) 
Educação superior incompleta 1 (0,8)         30 (11,2) 
Educação superior completa 1 (0,8)           26 (9,7) 

 

  
Faixa etária  

Total Nível de 
significância&  10 a 19 anos 19 a 49 anos 

N (%) N (%) 
Tipo de violência  
Violência física 79 (44,6) 423 (82,6) 502 (72,9) <0,001 
Violência psicológica 26 (14,7) 104 (20,7) 130 (19,1) 0,0815 
Violência sexual 91 (51,4) 91 (18) 182 (26,7) <0,001 
Violência financeira  0 (0) 4 (0,8) 4 (0,6) 0,234 
Negligência  13 (7,4) 2 (0,4) 15 (2,2) <0,001 
Outros   1 (0,6) 0 (0) 1 (0,1) 0,091 
Local de ocorrência  
Residência 111 (68,9) 294 (63,8) 405 (65,1) 

0,001 

Habitação coletiva 1 (0,6) 9 (2,0) 10 (1,6) 
Escola 8 (5,0) 6 (1,3) 14 (2,3) 

Local de prática esportiva  0 (0) 1 (0,2) 1 (0,2) 

Bar ou simular  2 (1,2) 8 (1,7) 10 (1,6) 
Via pública 22 (13,7) 91 (19,7) 113 (18,3%) 
Comércio/serviços 0 (0) 14 (3,0) 14 (2,3) 
Indústrias 3 (1,9) 0 (0) 3 (0,5) 
Ignorado  14 (8,7) 38 (8,2) 52 (8,4) 
Relação com o agressor 
Pai 23 (13,5) 7 (1,5) 30 (4,7) <0,001 
Mãe 31 (18,1) 4 (0,9) 35 (5,5) <0,001 
Padrasto 25 (14,6) 1 (0,2) 26 (4,1) <0,001 
Cônjuge  4 (2,3) 173 (36,9) 177 (27,6) <0,001 
Ex-parceiro 1 (0,6) 46 (9,8) 47 (7,3) <0,001 
Namorado  10 (5,8) 46 (9,8) 56 (8,8) 0,111 
Ex-namorado 6 (3,5) 18 (3,8) 24 (3,8) 0,833 
Desconhecido 23 (13,5) 73 (15,5) 96 (15) 0,514 
Conhecido  29 (16,9) 53 (11,3) 82 (12,8) 0,062 
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Fonte: SINAN.  Onde: &: Teste de Qui-quadrado

A violência física é definida pela Organização Mundial da Saúde- OMS como 
atos violentos que utilizam força física para agredir, podendo ser perpetrados em 
diferentes formas com chutes, tapas, empurrões, espancamento, murro, empurrão 
dentre outras maneiras. Quando há intenção nos atos, o objetivo do agressor é causar 
desconforto corporal, dor e lesões que podem deixar marcas no corpo da vítima. A 
violência física também pode ser realizada com armas brancas como objetos cor-
tantes (prego, faca, vidro etc.), armas de fogo (disparo proposital e bala perdida) e 
objetos contundentes (cassetete, barra de ferro etc.) (Centro Estadual de Vigilância 
em Saúde - CEVS, 2017). 

Já a violência psicológica é definida por todo ato de depreciação, punição humi-
lhante, restrição de ciclo sociais, rejeição, desrespeito e qualquer outra ação que exija 
uma cobrança exagerada da vítima ferindo sua dignidade e integridade, gerando da-
nos à autoestima, ao desenvolvimento e à identidade pessoal. Podem ser expressas a 
partir de ações abusivas em repetição com uso de gritos, gestos e ameaças, podendo 
ocorrer em ambientes de trabalho, em escolas e em relacionamentos familiares ou 
românticos (CEVS, 2017). Quando a violência psicológica é praticada por parceiros, 
por definição se torna uma violência psicológica doméstica, que é estudada com um 
dos pilares da literatura feminina na luta contra o silenciamento das agressões so-
fridas diariamente por mulheres em suas vidas familiares (AZEVEDO e GUERRA, 
2001, p.25).

  
Faixa etária  

Total Nível de 
significância&  10 a 19 anos 19 a 49 anos 

N (%) N (%) 
Tipo de violência  
Violência física 79 (44,6) 423 (82,6) 502 (72,9) <0,001 
Violência psicológica 26 (14,7) 104 (20,7) 130 (19,1) 0,0815 
Violência sexual 91 (51,4) 91 (18) 182 (26,7) <0,001 
Violência financeira  0 (0) 4 (0,8) 4 (0,6) 0,234 
Negligência  13 (7,4) 2 (0,4) 15 (2,2) <0,001 
Outros   1 (0,6) 0 (0) 1 (0,1) 0,091 
Local de ocorrência  
Residência 111 (68,9) 294 (63,8) 405 (65,1) 

0,001 

Habitação coletiva 1 (0,6) 9 (2,0) 10 (1,6) 
Escola 8 (5,0) 6 (1,3) 14 (2,3) 

Local de prática esportiva  0 (0) 1 (0,2) 1 (0,2) 

Bar ou simular  2 (1,2) 8 (1,7) 10 (1,6) 
Via pública 22 (13,7) 91 (19,7) 113 (18,3%) 
Comércio/serviços 0 (0) 14 (3,0) 14 (2,3) 
Indústrias 3 (1,9) 0 (0) 3 (0,5) 
Ignorado  14 (8,7) 38 (8,2) 52 (8,4) 
Relação com o agressor 
Pai 23 (13,5) 7 (1,5) 30 (4,7) <0,001 
Mãe 31 (18,1) 4 (0,9) 35 (5,5) <0,001 
Padrasto 25 (14,6) 1 (0,2) 26 (4,1) <0,001 
Cônjuge  4 (2,3) 173 (36,9) 177 (27,6) <0,001 
Ex-parceiro 1 (0,6) 46 (9,8) 47 (7,3) <0,001 
Namorado  10 (5,8) 46 (9,8) 56 (8,8) 0,111 
Ex-namorado 6 (3,5) 18 (3,8) 24 (3,8) 0,833 
Desconhecido 23 (13,5) 73 (15,5) 96 (15) 0,514 
Conhecido  29 (16,9) 53 (11,3) 82 (12,8) 0,062 
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A violência sexual é classificada como todo ato ou tentativa que uma pessoa 
usa força, poder, intimidação, coerção ou influência psicológica para obrigar uma 
interação sexual, podendo utilizar drogas ou armas. A falta de consentimento é apre-
sentada em situações de estupros, assédios, assédios incestuosos, sexo forçado no 
casamento, pornografia infantil, divulgação de atos sexuais por fotos ou vídeos, pe-
dofilia, penetração com órgãos genitais ou objetos (CEVS, 2017). 

A lei nº 12.015 de 2009 atua sobre casos de assédio sexual e estupro, classifi-
cando estupro como situações de constrangimento de outro por uso de violência ou 
grave ameaça, ocorrer conjunção carnal, praticar ou permitir com que se pratiquem 
atos libidinosos (BRASIL, 2009). Em setembro de 2018 a lei nº 13.718 foi criada para 
caracterizar os crimes sexuais de importunação e divulgação de cenas de estupro, 
uma ação positiva na luta contra a violência sexual (BRASIL, 2018b)

O anuário de segurança pública divulgou em 2015 que a cada onze minutos uma 
mulher era estuprada, esses números aumentaram e em 2019 uma mulher sofria es-
tupro a casa oito minutos. Cerca de 12 milhões de pessoas sofrem algum tipo de abu-
so sexual por ano no mundo inteiro, no ano de 2020 foram registrados em delegacias 
de polícias mais de 66 mil boletins de ocorrência de estupros. As principais vítimas 
de quaisquer violências sexuais são mulheres jovens, de crianças a jovens adultas, 
seus agressores são principalmente homens da família ou conhecidos de confiança 
do ciclo social (FBSP, 2020; BRASIL, 2005). A situação se agrava ao ponto em que o 
agressor é um familiar que possui mais controle sobre a vítima e em algumas situa-
ções são acobertados por outros familiares, essa problemática dificulta a identificação 
de vítimas e podem prolongar os anos de abusos sofridos (CRUZ et al, 2020).

Mulheres concentram as maiores taxas de ocorrências de agressões cometidas 
por parentes, parceiros e ex-parceiros. Em média 16 milhões de brasileiras com mais 
de 16 anos já sofreram algum tipo de agressão e 76,4% destes casos foram perpetu-
ados por conhecidos das vítimas (FBSP, 2019). A violência doméstica é gerada por 
ações ligadas ao contexto social, cultural e econômico em conjunto com fatores gera-
dores como comportamentos sociais, emocionais e familiares. A formação de gêne-
ros afeta a criança desde seu nascimento, há um sistema de subordinação que define 
as questões comportamentais e maneiras de se expressar. Esta socialização hieraqui-
zadora propicia uma relação de dominação do sexo masculino sobre o feminino, 
onde o homem possui um papel de poder, enquanto a mulher dever ser submissa e 
resignada (GIDDENS, 2005; SANTOS e OLIVEIRA, 2010). 

O modelo patriarcal que posiciona o homem como a figura central da famí-
lia, cria uma falsa permissão para que comportamentos violentos com agressores ou 
opressões possam ser cometidos para que essa autoridade seja afirmada. Estabele-
cem-se condições favoráveis à vulnerabilidade de mulheres à violência no contexto 
doméstico. Além do uso de força física, a vulnerabilidade também está em outros 
comportamentos ensinados para os gêneros. O discurso dos papéis de gênero pode 
ser reproduzido de maneira sutil no cotidiano, mulheres na infância desempenham 
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brincadeiras e atividades que remetem ao papel de cuidadora e progenitora, suas 
recriações são normalmente praticadas em suas residências com a supervisão. Desta 
forma, desde que nasce a criança aprende o papel e padrões que são socialmente 
esperados e aceitos (BEAUVOIR, 1960; LAMAS, 2016; FRÓIS, 2020). Entretanto as 
violências por gênero não são restritas apenas ao ambiente doméstico, são cometidas 
em todos os espaços que a sociedade transita pela questão de propagação de concei-
tos machistas (FBSP, 2019).

A ‘Lei Maria da Penha’, como é conhecida a lei nº 11.340/06, foi reconhecida 
pela Organização das Nações Unidas- ONU como uma das três legislações mais im-
portantes em nível mundial. Sancionada como ‘um grito de justiça’ pela sociedade 
brasileira após um caso de tentativa de homicídio e tortura se tornar popular, tan-
to pela violência quanto pela impunidade do agressor, o marido da vítima (BRAZ, 
2018). Garante direitos humanos às mulheres que sofrem violências domésticas e 
familiares, independente da etnia, classe social, idade, religião e orientação sexual da 
vítima. A lei entrou em vigor para penalizar com mais seriedade as agressões contra 
mulheres que antes eram julgadas pela lei 9.099/95 como um crime de menor po-
tencial ofensivo, penalizando com mais rigidez casos praticados por agressores com 
laços familiares ou afetivos que causem lesões, morte, sofrimento físico, mental ou 
sexual em mulheres (BRASIL, 2006; TAVASSI et al, 2020).

Em casos de violência doméstica é comum comportamentos agressivos que se 
repetem constantemente, nomeado de ciclo da violência, as atitudes se diferenciam 
em três fases. A primeira é o momento de tensão, o agressor humilha a vítima e a cul-
pa por ações cotidianas, demonstrando raiva e irritação por motivos insignificantes. 
Em segundo momento há o ato de violência, nesta fase a tensão que foi acumulada 
é materializada em ações violentas que podem ser expressas de maneira física, psi-
cológica, financeira, verbal etc. A última fase é conhecida como ‘lua de mel’, neste 
momento o agressor se mostra como um parceiro carinhoso e arrependido. Pede 
desculpas à vítima e afirma que não irá mais se portar desta maneira violenta, entre-
tanto a irritabilidade volta, gerando novamente a fase 1 e voltando ao ciclo (Instituto 
Maria da Penha- IMP, 2018).     	

Neste estudo, o teste de Fisher aponta associação entre a faixa etária e negligên-
cia, sendo mais recorrente entre mulheres de 10 a 19 anos. Na Constituição Brasileira 
de 1988, crianças e adolescentes são classificados como socialmente vulneráveis a 
violências. Entre as violências que uma criança pode ser exposta, a negligência é uma 
das mais prevalentes quando se trata de maus tratos. Negligência é definida pela OMS 
e International Society for the Prevention of Child Abuse and Neglect- ISPCAN (2006) 
como um padrão ou eventos isolados de violências ou maus tratos cometidos por 
pais ou familiares em momentos de cuidado e supervisionamento de crianças e ado-
lescentes que afetam seu bem-estar e seu desenvolvimento físico e mental, podendo 
até causar a morte. Está classificada como uma das tipologias das violências inter-
pessoais junto da violência física, psicológica e sexual. Casos de negligência ocorrem 
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com mais frequência em famílias moradoras de bairros periféricos e de baixa renda, 
porém a pobreza em si não pode ser notificada como uma situação de negligência. 
Nestas circunstâncias de necessidades não atendidas em decorrência da posição so-
cioeconômica há uma classificação específica, a ‘negligência estatal’ (MATA, 2017).

Os agressores mais prevalentes no estudo entre a faixa etária dos 10 aos 19 anos 
são mães (18,1%), padrastos (14,6%) e pais (13,5%), seguindo a literatura que afir-
ma que os perpetradores geralmente estão presentes no cotidiano da vítima, a mãe 
possui a maior porcentagem (40%). Segundo a Ouvidoria Nacional de Direitos Hu-
manos - ONDH, as denúncias posicionam as mulheres como principais responsáveis 
pela negligência, pois o papel do gênero feminino está diretamente ligado com o 
cuidado e atenção aos filhos (BRASIL, 2019b).

Em 2020 o Ministério da Mulher, da Família e do Direitos Humanos - MMFDH 
divulgou dados dos atendimentos feitos pelo Disque Direitos Humanos em 2019, via 
Disque 100, uma linha telefônica que atende chamadas de denúncias contra ações 
que afetam os direitos humanos. Dentre 159 mil registros, cerca de 55% destes eram 
sobre violências contra crianças e adolescentes, um aumento de 14% quando com-
parado com o ano anterior. A agressão mais prevalente foi a negligência com 39% 
dos casos, seguida por violências: psicológica (23%), física (17%) e sexual (6%). Os 
estados que possuem mais registros são os estados mais populosos do Brasil, sendo 
o primeiro São Paulo com 20,4 mil denúncias. Entretanto, quando comparado com 
a taxa nacional, 41,3 denúncias por 100 mil habitantes, é o estado do Mato Grosso 
do Sul que possui os maiores índices, apresentam 67,1 denúncias para cada 100 mil 
habitantes. Crianças e adolescentes do sexo feminino são as que mais sofrem com as 
violências, apresentando cerca de 55% dos casos, sendo possível afirmar que há uma 
margem de vitimização maior para mulheres. 

A validação do que é aceitável socialmente na criação de crianças, se altera para 
cada cultura. A utilização da força física muitas vezes é aplicada em crianças como 
forma de punição por atos que seus pais desaprovam. É comum em países da Amé-
rica Central e do Sul, pais baterem em seus filhos para ‘educar’ e criar uma hierar-
quia familiar onde os filhos possuem medo de seus pais para os respeitem (SALLES; 
FONSECA; ADAM, 2016). Contudo, embora comum, a utilização da violência é um 
instrumento de dominação nas interações sociais, negando reconhecimento e com-
paixão à dignidade humana (ARENDT, 1994). 

Visando a proteção de crianças e adolescentes, em 1990 uma agência de prote-
ção à infância foi desenvolvida, o Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA. Res-
ponsável pela proteção integral e a garantia de oferta de cultura, educação, moradia e 
alimentação de pessoas até dezoito anos incompletos, o ECA também é responsável 
pela classificação de casos de negligências e pela definição dos encaminhamentos a 
serem feitos (BRASIL, 2014). A ‘Lei da Palmada’, nome popular da lei nº 13.010/2014, 
protege crianças e adolescentes brasileiros de castigos físicos, como o uso da for-
ça física resultante em lesões corporais, ou tratamentos cruéis e degradantes, como 



394

XVI JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

ameaçar ou humilhar gravemente o menor de idade. Esta lei visa punir agressões 
graves e conscientizar pais e responsáveis que a educação pode ser ensinada sem o 
uso de violência e sim pelos valores éticos, morais e comportamentais que regem a 
sociedade. Os responsáveis podem ser encaminhados para programas de proteção à 
família, tratamentos psicológicos e levar uma advertência, já as crianças podem ser 
encaminhadas para um tratamento especializado (BRASIL, 1990).

Crianças e adolescentes que crescem em lares com episódios recorrentes de 
violências e agressões, sendo testemunhas ou vítimas diretas, além de desenvolve-
rem danos físicos e psíquicos no período das violências, também são afetados no 
seu desenvolvimento (CRUZ et al, 2020). Apresentam na maioridade tendências 
delinquentes com comportamentos violentos, antissociais e criminais, associando a 
vivência com a repetição do uso de violência com sua família, podendo se tornar 
um possível agressor conjugal (SOUZA et al, 2018; CRUZ et al, 2020; MAXFIELD e 
WIDOM, 1996; WIDOM et al, 2001). 

Azevedo e Guerra (1998, p.25) afirmam que “toda a ação que causa dor físi-
ca numa criança ou adolescente, desde um simples tapa até o espancamento fatal, re-
presentam um só continuum de violência”. Deste modo, é necessário que os direitos 
constitucionais de crianças e adolescentes sejam protegidos para que possam viver de 
forma digna sem sofrer agressões e humilhações em seu desenvolvimento.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos sobre a violência contra mulheres obtiveram maior interesse dos 
pesquisadores a partir da classificação da violência como um problema social e um 
problema de saúde pública, já que implica em lesões e dias de vida perdidos pelas 
consequências físicas e mentais das agressões. Pessoas do sexo feminino são vulnerá-
veis à violência durante toda sua existência, porém a expressiva maioria das agressões 
ocorre em sua idade fértil. Mulheres de 10 a 19 anos incompletos sofrem mais violên-
cia sexual enquanto mulheres de 19 a 49 anos, são a maioria das vítimas de violência 
físicas. As denúncias muitas vezes são desencorajadas pela família da vítima, assim 
como seus agressores podem ser parte deste ciclo, gerando vergonha e medo. Este 
artigo tem o intuito de sensibilizar profissionais da saúde sobre a importância do pre-
enchimento correto das fichas de notificação, como parte da rede que contribui para 
o planejamento de ações preventivas a violências de gênero.  
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RESUMO

A variação morfológica em espécies de borboletas tem como objetivo identificar 
as diferenças na sua morfologia. Desde a ausência e aparição de caracteres, a 
disposição e tamanhos. Para identificar essas diferenças, diversas borboletas de 
três populações diferentes foram fotografadas de forma padronizada para serem 
analisadas e comparadas. Utilizando softwares especializados, as borboletas fo-
ram analisadas e, após comparadas, foi possível observar uma diferença signi-
ficativa entre as borboletas dos dois locais. Em uma outra análise, foi possível 
identificar que a temperatura do Vale do Quilombo também era superior a do 
Rio do Reservatório. As borboletas do Quilombo mostraram ser maiores que as 
do Rio do Reservatório, muito provavelmente devido a diferença de temperatu-
ras entre esses dois locais.

PALAVRAS-CHAVE

Borboletas, tamanho, variação.

1. INTRODUÇÃO

O projeto elaborado, tem como objetivo apresentar a variação morfológica de 
borboletas da espécie Actinote parapheles de diferentes locais. Três populações de 
dois locais diferentes foram escolhidas para calcular o tamanho da área das asas e o 
seu tamanho total. 

O planejamento inicial foi alterado devido aos problemas causados pela pan-
demia do vírus SARS-COV-2, onde o objetivo inicial era coletar e estudar espécimes 
mais recentes. Dessa forma, foi utilizado o acervo disponibilizado pelo orientador 
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Ronaldo Bastos Francini, para se tornar possível estudar essa variação.
Além disso, foi possível concluir que as borboletas das duas amostras coletadas 

do Rio do Vale do Quilombo, possuem uma diferença significativa de tamanho e 
tamanho da área das asas, comparada as borboletas da amostra coletada no Rio do 
Reservatório. Ou seja, além de maiores, as borboletas do Vale do Quilombo também 
possuíam uma área de asa maior. Também foi identificado uma diferença significativa 
na temperatura entre os dois locais (cerca de 5° C), onde o Vale do Quilombo era 
mais quente. 

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Seção 

Foram estudadas três amostras coletadas em dois sítios no sudeste do Brasil. 
O primeiro foi o Vale do Rio Quilombo, na área continental de Santos, SP (VRQUI; 
23°50’10.9”S 46°19’34.7”W) onde foram coletadas duas amostras em diferentes datas 
(2015 e 2017). O segundo sítio, na estrada do Reservatório do Rio pequeno (SA-
BESP) (RSREV; 23°48’50.5”S 46°31’18.0”W), onde foi coletada apenas uma amostra.

Figura 1. Imagem de satélite onde mostra a estrada destacada em vermelho, onde foi realizada a 
coleta das amostras. (A) Estrada do Vale do Rio Quilombo (VRQUI), onde duas amostras foram 
coletadas em 2015 (VRQUI15) e 2017 (VRQUI17). (B) Reservatório do Rio Pequeno (RSREV), 

onde uma amostra foi coletada em 2004. 

Fonte: Google Earth (2021) modificado pelo autor.

O material foi coletado com rede entomológica e sacrificado por congelamento 
em freezer durante 24h. Posteriormente foi seco em estufa a 60ºC por uma semana. 
Os exemplares já secos foram separados em envelopes individuais devidamente ro-
tulados.

Cada exemplar foi fotografado em condições padronizadas de iluminação usan-
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do uma câmera digital Sony mirroless 6400 com objetiva macro de 50mm/2.00 para 
evitar distorção das formas usando imagens coloridas de 12 bits na maior resolução 
disponível.

Para análise das imagens foram usados três programas: ImageJ (National Insti-
tutes of Health, 2010), tpsUtil (SB Morphometrics, 2016) e tpsDig (SB Morphome-
trics, 2016). As análises estatísticas foram feitas usando os programas R (R DEVE-
LOPMENT CORE TEAM) e R studio. Foram estudadas as características fenotípicas 
da disposição das veias, coloração das asas, tamanho da asa e tamanho de áreas e 
ângulos específicos.

Para  obter os dados e informações de tamanho das asas e coleta dos pontos, 
foram utilizados os programas tpsUtil para selecionar as fotos e montar um arquivo 
TPS com todas as informações coletadas e tipsDig para digitalizar landmarks (Figura 
2) e marcar veias, e, também, utilizado o programa ImageJ para calcular, em tamanho 
real e pré-configurado, as áreas e ângulos das asas anteriores e posteriores (Figura 3A; 
Figura 3B).

Figura 2. Landmarks da asa anterior (cima) e posterior (abaixo). 

Fonte: Francini, R. B (orientador).
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Figura 3. (A) Veias, área e ângulo presentes na asa anterior. A área 1 é um triangulo que é formado 
por 3 pontos, o primeiro no meio da veia R4 no momento em que ela se junta com a veia subcostal 
(SC), o segundo ponto também é na veia R4, abaixo do landmark R1, o terceiro e último ponto se 

localiza no landmark da veia cubital 2. (B) Veias, área e ângulo presentes na asa posterior. A área 2 
é um quadrângulo, seus pontos são no meio e no landmark da veia R5, e nos landmarks das veias 

M3 e A3.

Fonte: Francini, R. B (orientador).

Com o programa tpsUtil, foram criados dois documentos, um com apenas da-
dos da asa posterior e outro com os dados da asa anterior. Após isso, foi utilizado o 
programa tpsDig para inserir landmarks no final de cada veia e em algumas junções 
de veias. Os landmarks são pontos de referência que são utilizados para mostrar a 
posição topográfica e/ou a intersecção de veia. No total, foram inseridos 21 land-
marks na asa posterior e 17 na asa anterior.

Após finalizar a inserção, as imagens foram levadas ao ImageJ, onde foram con-
figuradas com o tamanho em mm² e calculadas as áreas e ângulos 1 e 2. Para com-
binar e melhorar os resultados, foram somadas as áreas 1 e 2 dos indivíduos de cada 
sítio para serem comparadas com os demais, assim facilitando a comparação entre os 
resultados. As áreas e ângulos também foram somadas.

Como a estimativa das áreas das asas usando o programa ImageJ é trabalhosa 
elas foram estimadas para nove indivíduos (asa anterior e posterior) e esses dados 
foram correlacionados com as áreas do triângulo da asa anterior e do quadrângulo 
da posterior. 

Com isso, esses dados foram tabulados em planilha Excel e analisados usando o 
programa BioEstat (AYRES; AYRES-Jr; ASSIS, 2007) para verificar se as amostras ti-
nham distribuição normal e usar o teste adequado para verificar se as amostras eram 
significativamente diferentes. 

Para evitar problemas com a determinação da área de asas faltando pedaços 
foi feito um teste para verificar se existia uma correlação significativa entre a área 
total da asa estimada usando o programa ImageJ e a área do triângulo (AP) ou 
do retângulo (AA). Os resultados (Figura 5) indicam que a correlação é positiva e 
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altamente significativa, ou seja, podemos usar essas estimativas para inferir a área 
total das asas dessas borboletas.

Figura 5. Correlação entre a área total das asas da borboleta Actinote parapheles e a área 
extrapolada (vide metodologia) mostrando que esta última pode ser usada como indicadora do 

tamanho da borboleta (t = 31.682; graus de liberdade = 7; p < 0,0001).

Fonte: Autor.

Para coletar informações climáticas sobre os dois sítios, foi utilizado o software 
DIVA-GIS (HIJMANS, 2021), que é especializado em informações de sistema geo-
gráfico. E, além disso, foi utilizado o site WorldClim (WORLDCLIM, 2021) para a 
coleta de dados climáticos de 30 anos (1970 – 2000).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das três amostras, só foram analisados indivíduos do sexo masculino. No RS-
REV, em 20/04/2004 foram analisados 41 indivíduos, no VRQUI15, em 14/04/2015, 
40 indivíduos e no VRQUI17, em 14/06/2017, 23 indivíduos.

As áreas extrapoladas das três amostras (Figura 6) mostraram que aparente-
mente, visualmente, há uma diferença entre elas. Parece que as medianas das duas 
amostras do VRQUI são maiores que a do RSREV. 

Para realizar uma análise estatística para determinar se essas diferenças são sig-
nificativas, foi realizado um teste de normalidade utilizando a área extrapolada das 
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asas e os sítios de sua coleta (Figura 7). Primeiro, foi utilizado o programa Biostat 
(BIOSTAT, 2007), que com o tamanho das amostras, médias e desvio padrão, confir-
mou uma alta diferença significativa entre as amostras 1 e 3. Para verificar entre quais 
pares de amostras existem as diferenças significativas entre as médias, foi realizado 
o Teste de Tukey, que apontou diferenças entre as amostras 1 a 2 e 1 a 3, e diferenças 
não significativa entre as amostras 2 a 3. Após a coleta dos resultados, foram utiliza-
dos os programas R (R DEVELOPMENT CORE TEAM) e R Studio, utilizando o tes-
te de normalidade Shapiro-Wilk, análise de homogeneidade das variâncias e análise 
de variância para confirmar os resultados obtidos com uma maior precisão. Nele, foi 
confirmado que os valores de probabilidade estavam corretos e que não havia discre-
pância de dados. Esses resultados suportam a hipótese de que as borboletas Actinote 
parapheles do Rio do Vale do Quilombo são maiores que as borboletas da mesma 
espécie do Rio do Reservatório.

No RSREV, em 20/04/2004 foram analisados 41 indivíduos (Tabela 2A), no VR-
QUI15, em 14/04/2015, 40 indivíduos (Tabela 2B) e no VRQUI17, em 14/06/2017, 
23 indivíduos (Tabela 2C).

A correlação entre as áreas das asas anteriores (mm2) e a do triângulo foi alta-
mente significativa (R = 0,98; p < 0,0001) assim como a da asa posterior e a do qua-
drângulo (R = 1,00; p < 0,0001). Isso permitiu usar as áreas dessas duas figuras em vez 
de usar as áreas reais das asas para fazer as comparações.

Tabela 2A. Indivíduos com suas devidas áreas e ângulos que foram coletados no Reservatório do 
Rio (RSREV), em 2004. SITE:  local; DATE: Data; TAG1: código da amostra; SEX: sexo; ÁREA 1: 
área presente na asa anterior (Figura 4); ÂNGULO 1: ângulo presente na asa anterior (Figura 4); 
ÁREA 2: área presente na asa posterior (Figura 5); ÂNGULO 2: ângulo presente na asa posterior 

(Figura 5).
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Fonte: Autor.

Tabela 2B. Indivíduos com suas devidas áreas e ângulos que foram coletados no Vale do Quilombo 
(VRQUI), em 2015. SITE:  local; DATE: Data; TAG1: código da amostra; SEX: sexo; ÁREA 1: área 

presente na asa anterior (Figura 4); ÂNGULO 1: ângulo presente na asa anterior (Figura 4); ÁREA 2: 
área presente na asa posterior (Figura 5); ÂNGULO 2: ângulo presente na asa posterior (Figura 5).
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Fonte: Autor.

Tabela 2C. Indivíduos com suas devidas áreas e ângulos que foram coletados no Vale do Quilombo 
(VRQUI), em 2017. SITE:  local; DATE: Data; TAG1: código da amostra; SEX: sexo; ÁREA 1: área 

presente na asa anterior (Figura 4); ÂNGULO 1: ângulo presente na asa anterior (Figura 4); ÁREA 2: 
área presente na asa posterior (Figura 5); ÂNGULO 2: ângulo presente na asa posterior (Figura 5).
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Fonte: Autor.

As áreas das asas anteriores e posteriores separadas foram extrapoladas para as 
três amostras (Figura 4) que mostraram que, visualmente, havia uma diferença entre 
elas pois as medianas das duas amostras do VRQUI são maiores que a do RSREV. 

Figura 4. Comparação das áreas extrapoladas das asas de amostras da borboleta Actinote parapheles 
coletadas em três sítios diferentes sendo que no VRQUI (Vale do Quilombo) as amostragens fo-

ram feitas em dois anos diferentes (2015 e 2017; códigos VRQUI15 e VRQUI17, respectivamente).

Fonte: Autor.
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Como a distribuição dos dados nas três amostras foi normal pelo teste de Sha-
piro-Wilk, utilizou-se a análise de variância (ANOVA) para verificar se elas eram 
ou não diferentes. A ANOVA indicou diferença altamente significativa entre as três 
amostras (ANOVA; F = 5.25; p = 0.007) e o teste a posteriori de Tukey mostrou que 
há diferença significativa entre as amostras do VRQUI15 e VRQUI17 e do RSREV, 
mas não entre as duas amostras do VRQUI. 

Tabela 3. Resultados da análise da variância usando o programa Bioestat 5.0. É possível observar 
que o teste de Tukey confirmou a hipótese de ocorrer diferença significativa entre as amostras do 

Reservatório do Rio pequeno e Vale do Rio Quilombo.

Fonte: Autor.

Esses resultados suportam a hipótese de que as áreas das asas dos machos das 
borboletas A. parapheles do Rio do Vale do Quilombo são maiores que a das dessas 
borboletas do Reservatório do Rio das Pedras.

Uma das explicações possíveis para esses resultados é a de que o clima poderia 
ser um fator chave. A análise dos dados climáticos dos dois sítios (Figura 6A; Figura 
6B), mostrou diferença significativa entre as temperaturas anuais médias entre os 
dois sítios (teste de Mann-Whitney; U = 11,50; p-bilateral: 0,0005), isso mostrou que 
as temperaturas anuais médias dos dois sítios são muito diferentes, ou seja, no Reser-
vatório do Rio das Pedras a temperatura anual média é 4,9°C mais baixa do que a do 
Vale do Rio Quilombo (Figura 6C).
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Figura 6.  (A) Normais climatológicas de 30 anos (1970 – 2000) observadas no Rio do Reservató-
rio. Nota-se que a precipitação durante os meses de janeiro a março, onde ocorre a fase larval das 
borboletas estudadas, possui um alto índice. A média de temperatura nesses meses foi de 20,1 °C. 
(B) Normais climatológicas de 30 anos (1970 – 2000) observadas no Vale do Rio Quilombo. A pre-
cipitação durante os meses de janeiro a março, onde ocorre a fase larval das borboletas estudadas, 
possui um índice relativamente maior que o sítio do Reservatório do Rio pequeno. Já as médias de 
temperatura nesses meses foi de 25,2 °C, 5,1 °C mais quente que o primeiro sítio. (C) Comparação 

direta da temperatura registrada ao longo do ano nos dois sítios, a linha vermelha representa o 
VRQUI, enquanto a linha laranja representa o RSREV.

Fonte: DIVA-GIS (2021); WorldClim (2021), modificado pelo autor.

Um dos fatores ambientais que interferem diretamente no desenvolvimento de 
uma população de insetos é a temperatura, pois ela regula a temperatura do inseto 
devido a eles não terem um sistema de termorregulação. No geral, 25°C é uma tem-
peratura relativamente boa para o desenvolvimento do inseto, pois corresponde a um 
desenvolvimento mais rápido e com maior número de descendentes, além disso, sua 
temperatura limiar máxima é de 38°C e temperatura limiar mínima é de 15°C. Tem-
peraturas extremas podem levar o animal a entrar em uma estivação temporária, ou 
torpor, e temperaturas mais extremas, acima de 52 °C acabam causando a estivação 
permanente.  Abaixo dos 15 °C, o animal é forçado a hibernar temporariamente. A 
ação da temperatura no inseto é direta, ela pode auxiliar ou prejudicar sua taxa me-
tabólica, interferindo assim no seu desenvolvimento e comportamento. Em tempera-
turas ideais, o inseto é beneficiado pela fácil troca de calor com o ambiente, podendo 
obter uma atividade respiratória e circulatória mais eficiente, maior aproveitamento 
de recursos e atividade metabólica intensa (RODRIGUES, 2004).

Condições de temperatura favoráveis tem uma forte relação com a riqueza e 
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abundância de borboletas frugívoras (RIBEIRO, 2006) e podem acelerar o desenvol-
vimento larval, aumentando o número de adultos (BORDONI et al., 2007). 

Além disso, a temperatura do corpo afeta profundamente a ecologia dos ecto-
térmicos, isso vale tanto para fisiologia quanto para comportamento (HUEY; STE-
VENSON, 1975), além de afetar taxas de metabolismo, produção e taxas de mortali-
dade (SIBLY; ATKINSON, 1994).

Devido à instabilidade causada pela posição geográfica (próxima ao Trópico de 
Capricórnio), as condições meteorológicas da Baixada Santista são muito variáveis, 
podendo levar temperaturas altas e baixas ao longo do dia. O Oceano Atlântico e a 
Serra do Mar também são fatores, pois seu gradiente de altitude varia entre 0m e mais 
de 1200m sobre o nível do mar, propiciando assim, condições de climas úmidos, com 
chuvas de frente ou orográficas (FRANCINI, 2010).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após coletar e analisar os dados das três amostras de borboletas da espécie Ac-
tinote parapheles, foi possível observar que ocorreu uma diferença significativa no 
tamanho das áreas extrapoladas das asas entre os dois sítios (Rio do Reservatório e 
Vale do Rio Quilombo). Uma das principais hipóteses para esse ocorrido, foi devido a 
diferença da temperatura entre os dois locais, onde no Vale do Rio Quilombo possuía 
uma média de 5°C acima da temperatura do Rio do Reservatório. Utilizando o teste 
de Mann-Whitney, foi possível confirmar que essa diferença é significativa.

Além disso, a temperatura influencia diretamente no tamanho e comportamen-
to dos animais, principalmente dos ectotérmicos. Onde ocorre uma temperatura 
desfavorável, tanto fria, quanto quente, o animal pode não se desenvolver direito e 
possuir um tamanho ou comportamento diferente daqueles da mesma espécie que 
estão em temperaturas favoráveis.

Não foi possível ir a campo para coletar amostras e nem utilizar o ambiente 
laboratorial da faculdade devido a pandemia do vírus SARS-COV-2. Dessa forma, o 
melhor meio encontrado foi o envio de imagens das amostras tirada por uma câmera 
de alta resolução pelo orientador e a utilização de programas que, após configurados, 
poderiam trazer os melhores resultados possíveis, com uma possibilidade de erro 
baixa. Assim, não foi possível, por enquanto, trabalhar com a massa de cada indiví-
duo que era um dos objetivos iniciais.
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RESUMO

      O presente estudo teve por objetivo descrever o perfil de profissionais de 
saúde que atendem adolescentes que usam a profilaxia pré-exposição ao HIV 
(PrEP) no âmbito do estudo demonstrativo PrEP 1519 no município de São 
Paulo, SP. Foram entrevistados 8 profissionais, sendo todos de identidade cis-
gênero, a maioria do sexo masculino (5), brancos (4), homossexuais (6), com 
graduação completa (7) e com idade entre 25 e 52 anos. As funções exercidas 
variaram entre médico (3), técnico de enfermagem (1), psicólogo (1), vincula-
dor (1), retentor (1) e coordenador de serviço (1).  As categorias emergentes do 
material foram: a percepção sobre a maturidade do adolescente, o entendimen-
to acerca da linguagem utilizada, a experiência prévia de trabalho com ado-
lescentes e com prevenção ao HIV e como os profissionais chegaram ao PrEP 
1519. A maioria dos profissionais entrevistados relataram experiência prévia 
com o público adolescente. Sinceridade e facilidade de conversar foram expres-
sões utilizadas para descrever a compreensão da linguagem usada. Alguns se 
referiram aos adolescentes como menos responsáveis e disseram ser um desafio 
lidar com as características relativas à faixa etária. Foi possível observar que os 
profissionais de saúde possuem perspectivas diferentes acerca da PrEP, tanto so-
bre conhecimentos, experiências, dificuldades ou facilidades para prescrevê-la e 
que percebem, no trabalho com o público adolescente, um desafio que perpassa 
pela vinculação e retenção e que impacta diretamente na adesão ao uso da PrEP.   

PALAVRAS-CHAVE

Profilaxia pré-exposição sexual; HIV; Profissional de Saúde. 
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1. INTRODUÇÃO

A prevenção ao HIV é um tema relevante e de envolvimento mundial de todas 
as esferas político-sociais e diferentes grupos, entre eles, os profissionais de saúde.  
(ADRIANO, 2011). A prevenção combinada consiste na oferta de diferentes estra-
tégias de prevenção, sendo a profilaxia pré-exposição ao HIV (PrEP) uma destas. 
(GONÇALVES, 2020). No Brasil, a PrEP está disponível pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) desde dezembro de 2017. Atualmente, é ofertada a adultos que se encontram 
em situação de risco acrescido para infeção pelo HIV (gays e outros homens que fa-
zem sexo com homens, pessoas trans e profissionais do sexo) e que tenham realizado 
sexo anal ou vaginal sem preservativo nos últimos seis meses e/ou apresentem infec-
ções sexualmente transmissíveis (IST’s) de repetição ou ainda façam uso frequente da 
profilaxia pós exposição (PEP). São critérios também o número de parceiros sexuais 
e o compromisso com a adesão ao medicamento. (PCDT, 2018). 

Entre os grupos que apresentam maior vulnerabilidade para infecção pelo HIV, 
estão os adolescentes gays, homens que fazem sexo com homem, profissionais do 
sexo, travestis e mulheres trans (Brasil,2020), e o profissional de saúde exerce pa-
pel fundamental na oferta e seguimento de pessoas que usam PrEP (Laborde et al., 
2020), justificando, portanto, a realização do estudo.

Essa pesquisa integra o estudo demonstrativo que investiga a trajetória e os pro-
cessos de vinculação do adolescente no projeto PrEP1519. O objetivo desse estudo 
é analisar o perfil dos profissionais de saúde que atendem adolescentes que usam a 
PrEP.  

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Projeto maior 

O presente subprojeto está integrado ao estudo: “Trajetórias e processos de vin-
culação ao cuidado para IST e HIV entre adolescentes e jovens homens que fazem 
sexo com homens, travestis e mulheres transexuais que participam de intervenções 
em comunidade para oferta e testagem e PrEP” que acontece nas cidades de São Pau-
lo (SP) e Salvador (BA) sob a coordenação de Eliana Miura Zucchi e desenvolvido 
com base no estudo PrEP 15-19. Este subprojeto está baseado em revisão de literatura 
e caracterização do perfil de profissionais de saúde que atendem jovens e adolescen-
tes no âmbito do Estudo PrEP 1519 no sítio de São Paulo.

O projeto PrEP 15-19 é um estudo que avalia o uso da Profilaxia Pré-exposi-
ção ao HIV (PrEP) entre jovens de 15 a 19 anos que se identificam como homens 
que fazem sexo com homens, travestis e mulheres trans através do uso diário de um 
único comprimido que contém dois antirretrovirais associados. Esse programa rea-
liza um acompanhamento com os jovens e oferece ferramentas para a prevenção de 
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forma gratuita, como por exemplo testagem de HIV e ISTs, PEP, PrEP, distribuição 
de preservativos e aconselhamento para a redução de riscos. O Estudo PrEP15- 19 é 
financiado pela UNITAID e apoiado pela Organização Mundial da Saúde e Ministé-
rio da Saúde do Brasil.

2.2. Revisão de literatura

Inicialmente, houve a busca bibliográfica por artigos científicos na base Pub-
med que evidenciassem os diferentes tipos de experiências que diversos profissionais 
de saúde tiveram ao longo de sua jornada de trabalho com o atendimento a adoles-
centes que utilizam a PrEP.

Palavras-chaves foram usadas para filtrar o maior número de artigos que abor-
dassem o assunto procurado em questão, como: “‘PrEP’, ‘providers’, ‘young’, ‘HIV’, 
‘AIDS’”. Filtros como “‘disponibilidade de texto’, ‘tipo de artigo’ e ‘data de publicação’” 
também foram utilizados para aproximar ainda mais os tipos de artigos esperados a 
serem encontrados. Na maioria dos artigos os filtros utilizados junto das palavras-
-chaves foram “‘texto completo’, ‘revisão sistemática’ e ‘5 anos (data de publicação)’”, 
refinando ainda mais a pesquisa.  Foram selecionados 16 artigos para análise.

Os artigos foram lidos e categorizados em uma planilha do Excel de acordo com 
os interesses a serem analisados como: “‘Formação, capacitação e caracterização dos 
profissionais de saúde’, ‘Conhecimentos sobre a PrEP’, ‘Posturas e valores profissio-
nais em relação à PrEP’, ‘O que facilita a adesão da prescrição da PrEP’, ‘O que dificul-
ta a adesão da prescrição da PrEP’, e ‘O que dificulta a adesão da PrEP na perspectiva 
dos profissionais de saúde”.

Posteriormente, já com os artigos devidamente categorizados e com os seus re-
sultados individuais, foi realizada uma nova revisão de literatura mais direta a fim de 
resumir todos os resultados encontrados, já que em muitos artigos foram encontra-
das semelhanças.

2.3. Entrevistas semiestruturadas com profissionais de saúde

Foi realizado a leitura de oito entrevistas com profissionais de saúde que aten-
dem jovens entre 15 a 19 anos que utilizam PrEP em um CTA (Centro de Testagem 
e Aconselhamento) no centro de São Paulo, SP. As entrevistas foram realizadas por 
vídeo-chamadas por conta da pandemia da Covid-19 em outubro de 2020 e fina-
lizadas em fevereiro de 2021.As entrevistas foram realizadas seguindo um roteiro 
semiestruturado que abordou: caracterização sociodemográfica, percepção sobre o 
atendimento de adolescentes nos serviços que ofertam PrEP, percepção sobre o uso e 
o impacto da PrEP no cotidiano dos  adolescentes, percepção sobre o serviço de ofer-
ta da PrEP e demais métodos preventivos em ambientes que não serviços de saúde.

As entrevistas foram gravadas, transcritas, revistas e todos os nomes dos entre-
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vistados foram codificados para a preservação de suas identidades. Foi realizada a 
análise de conteúdo e estabelecidas categorias a fim de selecionar os principais pon-
tos. A categorização dos profissionais de saúde foi focada em: informações pessoais e 
profissionais, experiência e percepções prévias de trabalho com adolescentes e jovens, 
experiência prévia com prevenção ao HIV e como chegou ao Estudo PrEP 1915.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

      Os artigos estudados na revisão de literatura puderam evidenciar diferentes 
percepções que os profissionais de saúde possuíram em relação a PrEP, como por 
exemplo, seus conhecimentos sobre a profilaxia, suas posturas e valores profissio-
nais, o que dificultou/facilitou a prescrição da PrEP e o que dificultou a sua adesão. 
Os profissionais de saúde de modo geral eram enfermeiros, farmacêuticos, médicos 
(da família/internos/pediatras), psicólogos/conselheiros, parteiras, especialistas em 
HIV/doenças infecciosas e assistentes médicos.

3.1. Revisão de literatura

O conhecimento da PrEP pelos profissionais da saúde é muito variado, nas li-
teraturas foi visto que muitos já tinham ouvido falar da profilaxia e inclusive já a 
prescreveram para alguns ou muitos pacientes (BLACKSTOCK, 2017), alguns pro-
fissionais tiveram experiências com pacientes em risco de HIV, pessoas que trocam 
sexo por dinheiro ou drogas, HSH (homens que fazem sexo com homens), transexu-
ais, pessoas que injetam drogas, entre outros (BLEASDALE, 2020).  Por outro lado, 
foi visto que outros profissionais de saúde não tinham um conhecimento prévio da 
PrEP (LANE, 2019), em alguns casos os profissionais não tiveram nenhuma expe-
riência com a profilaxia anteriormente ou sabiam pouco sobre ela (LANE, 2019), 
ou haviam lido apenas alguns estudos sobre esse assunto (CALABRESE, 2017). Os 
conhecimentos e experiências dos profissionais acerca desse assunto é muito variado 
(LABORDE, 2020).

Múltiplos fatores influenciaram a prescrição do profissional para a PrEP. Do 
ponto de vista pessoal, a capacitação prévia dos profissionais de saúde (PILGRIM, 
2018), conhecimento apropriado sobre a o método (BLEASDALE, 2020), maior vín-
culo e proximidade com o paciente facilitaram essa prescrição; os profissionais médi-
cos da área de infectologia, por já terem atendido pessoas com HIV e por serem inse-
ridos nessa área também foram mais propensos a prescrever a profilaxia (CARTER, 
2019). Em um ponto de vista programático, ter normas ou diretrizes regulamentando 
o uso da profilaxia facilitaram muito a adesão da prescrição (TANG, 2014).

A resistência aos medicamentos, os efeitos colaterais (ZHANG, 2019), estigma 
e discriminação dos profissionais de saúde (PILGRIM, 2018) são alguns fatores que 
dificultam a adesão da PrEP pelos pacientes na perspectiva dos profissionais de saúde 
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em uma esfera individual.  Socialmente, o desafio de tomar um comprimido todos 
os dias (LABORDE, 2020), a maior vulnerabilidade social, ser transexual, jovem e 
ter um menor nível socioeconômico (ZUCCHI, 2018) também foram fatores que 
influenciaram negativamente a adesão desses indivíduos. Em uma perspectiva pro-
gramática as condições de acesso ou de inadequação dos serviços às características 
desse público (ZUCCHI, 2018), as experiências de baixa qualidade de atendimento 
(PILGRIM, 2018), a falta de monitoramento da parte dos profissionais de saúde, o 
custo dos medicamentos, a compensação de risco (ZHANG, 2019) e o fato das fontes 
de financiamento serem demorados e trabalhosos poderiam ser desanimados para os 
pacientes (CALABRESE, 2016), sendo assim todos os fatores citados acima colabora-
ram para esse público ter uma pior adesão.

3.2. Análise de entrevista semiestruturada

A categorização e resultado da análise dos dados que resultou em categorias que 
serão descritas a seguir: categorização dos profissionais, percepção e experiência de 
trabalho com adolescentes e jovens, experiência prévia de trabalho com adolescentes 
e jovens, experiência prévia com prevenção ao HIV e assistência e como chegou ao 
Projeto.

Dos 8 profissionais de saúde que trabalham com a PrEP (Profilaxia Pré-Exposi-
ção do HIV) com adolescentes e jovens entrevistados, todos eram cisgênero, a maio-
ria era do sexo masculino (5) e a minoria do sexo feminino (3), as idades variaram de 
25 a 52 anos; as cores da pele autodeclaradas foram: branco (4), pardo (1) e negro (3). 
A maior parte dos profissionais eram homossexuais (6), e a menor parte, heterosse-
xual (2). A metade (4) dos profissionais possuíam o ensino superior completo, dois 
possuíam a pós graduação completa, um possuía o ensino médio e técnico completo 
e um possuía o doutorado completo. As graduações desses profissionais variaram en-
tre medicina (3), psicologia (3), biomedicina (1) e técnico de enfermagem (1). No es-
tudo, os profissionais ocuparam os cargos de coordenação/vinculadora (1), vincula-
dora (1), médico (1), médico infectologista (2), retentor (2) e técnico de enfermagem 
(1), e o tempo de serviço desses profissionais variou entre 4 meses a 1 ano e 9 meses.

Segundo alguns profissionais de saúde, os jovens e adolescentes foram repre-
sentados como sinceros, possuíam facilidade de conversar com esses profissionais, 
ao mesmo tempo que foram vistos como menos responsáveis e, de acordo com os 
profissionais, constitui um desafio lidar com as diferentes características relativas a 
faixa etária. As falas a seguir ilustram essas percepções:

“Então eu acho que a linguagem, o jeito que a gente aborda, faz 
o adolescente ir se abrindo. E eles se abrem com uma facilidade, 
assim, incrível, né? Acho que isso que é o mais encantador de 
trabalhar com adolescente.” (SOFIA, 2021)
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“Existem as dificuldades, né? Os pacientes têm um nível de res-
ponsabilidade diferente dos pacientes que eu tô habituado a li-
dar, né? E isso é uma, traz muitas repercussões, né?” (...) “São 
muitos pacientes que agendam e não vão, que esquecem. Isso a 
gente entende que faz parte muito da, né? Do contexto do ado-
lescente, né? Criando responsabilidade, entendendo o mundo. 
Isso também repercute nas outras questões, né” (ENZO, 2020)

 “Mas, hoje, eu sinto que eu consegui ter uma aproximação muito 
boa. Acho que a coisa da linguagem, né? O do jeito que você fala 
com adolescente, o jeito que ele fala com você, isso te deixa mais 
próximo, né? Uma linguagem que tá muito próxima do cotidia-
no, né? E é muito próximo daquilo que a gente fala. ” (ROMEO, 
2021)

“Ah, eu gosto. ” (...) “Olha é um desafio porque adolescente tem 
as suas características, né? ” (DANTE, 2020)

“Com eles não, é uma galera que é bem diferente, descontraída. 
Tem a galera mais retraída. Então nem sempre a mesma forma 
de abordar os outros. ” (ENRICO, 2020)

A minoria dos profissionais de saúde nunca havia trabalhado com jovens e ado-
lescentes, entretanto, os que já haviam tido experiências com esse público apontaram 
que apreciaram muito o trabalho, que era algo encantador; realizaram testagem de 
HIV e IST, participaram de ONG (organização não governamental), oferta de cami-
sinhas, métodos contraceptivos, vinculação e orientação:

“É, na verdade, eu nunca tinha trabalhado com adolescente.” 
(DANTE,2020)

“Menina, eu nunca trabalhei com adolescentes na minha vida. 
” (...) “Eu tô amando trabalhar com adolescentes. ” (ROMEO, 
2021)

E eles se abrem com uma facilidade, assim, incrível, né? Acho 
que isso que é o mais encantador de trabalhar com adolescente.” 
(SOFIA, 2021)

“Porque durante um tempo eu fiz teste rápido, eu atendia, fazia 
vinculação e a gente atendia muito adolescente, né? Às vezes, até 
adolescentes mais jovens de 12, 13 anos, procurando o serviço 
pra fazer testagem. ” (SOFIA, 2021)

“Quando chegava adolescente era uma maravilha, porque daí 
vamos discutir pílula, vamos fazer preventivo, burlar o sistema 
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pra dar camisinha pras meninas. Pra mim era muito gostoso.” 
(ANTONELA, 2020)

Muitos dos profissionais de saúde entrevistados possuem experiência prévia 
com estudos demonstrativos da profilaxia na PrEP SUS, PrEP Brasil (estudo demons-
trativo de efetividade de PreP), e a AHF, que se trata de um estudo de vinculação das 
pessoas diagnosticadas com HIV aos serviços especializados. Por outro lado, os pro-
fissionais que não experienciaram esses estudos, tiveram experiências em partos, pré-
-natal, atendimento ambulatorial e enfermaria. Algumas falas que ilustram isso são:

“Tá. Eu já trabalhava com PrEP já antes. Eu era PrEP SUS, na 
verdade, já, né?” (MATTEO, 2020)

“Eu já tinha mexido PrEP antes, quando foi o PrEP Brasil, né? 
Mas daí assistência me chamou, acabei mexendo com assistên-
cia. Trabalhei, trabalhei em outra cidade, tal. Quando eu voltei 
para São Paulo, eu fui trabalhar com a AHF, lá no Campos Elíse-
os.” (ANTONELA, 2020)

“Mas lá eu trabalhei com pessoas vivendo com HIV e aí o aten-
dimento lá era tanto, que eu fiquei no Instituto Central, o aten-
dimento lá era tanto ambulatorial, que a gente diz, quanto enfer-
maria.” (DANTE, 2020)

“Mas já trabalhava, sim, né? Enfim, tanto com a parte de obste-
trícia, que eu também trabalho com os partos, o pré-natal, tudo 
isso faz parte da prevenção dessas infecções sexualmente trans-
missíveis, também.” (ENZO, 2020)

Alguns profissionais de saúde relataram que foram convidados a conhecer o 
projeto por conhecidos, onde se inscreveram e realizaram o processo seletivo, por 
outro lado, outros profissionais já conheciam o Projeto por já terem trabalhado com 
PrEP anteriormente.

“Então eu já conhecia o Projeto por isso e por intermédio dessa 
amiga, acabei mandando currículo e entrei.” (SOFIA, 2021)

“Lá, a minha chefe da AHF, mostrou o edital do PrEP 15-19 e eu 
fiquei super entusiasmada, porque era uma coisa que eu, com o 
qual eu já tinha tranquilidade de fazer.” (...) “Daí, eu me inscrevi, 
só que não foi chamada. Aí fiquei chateada, mas falei: “Mas tá 
bom. Então vamos continuar aqui no Campos Elíseos, de boa.” 
Deu acho que menos de um mês, a Paula me chamou. Eu falei 
“Ai, então vamos.” (ANTONELA, 2020)
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3.3. Discussão

Nesse estudo foi percebido que o perfil dos profissionais de saúde entrevistados 
pode ser caracterizado como pessoas LGBTQIA+, de diferentes marcadores sociais, 
possuem o ensino superior completo e relatam percepções prévias de trabalho com 
adolescentes e jovens de uma forma muito positiva e prazerosa, mesmo tendo consci-
ência que é um desafio trabalhar com esse público, por conta de alguns adolescentes 
possuem menos responsabilidade e cada um possui características distintas. Alguns 
profissionais possuem mais experiência que outros nesse ramo e um dos fatores que 
contribuem para isso é a idade. A maioria dos profissionais de saúde trabalharam em 
serviços relacionados com a prevenção ao HIV e assistência em serviços públicos e 
privados. 

 Em estudos qualitativos anteriores realizados foi visto que a maioria dos profis-
sionais de saúde que trabalham com a PrEP são mulheres (TANG EC, 2014; CARTER 
MR, 2019; PILGRIM N, 2018; BLEASDALE J, 2020; PRZYBYLA S, 2019; Lane W), 
em contraste, no presente estudo foi analisado que a maior parte dos profissionais 
são homens. Os profissionais são predominantemente brancos, sendo uma pequena 
porcentagem de outras cores/raças se comparado (BLEASDALE J, 2020; PRZYBYLA 
S, 2019; CASTEL AD, 2015; CALABRESE SK, 2017; MULLINS TLK, 2017). As 
idades registradas estão aproximadas com o resultado do estudo executado (LANE 
W, 2017; MULLINS TLK, 2017; CALABRESE SK, 2017; TANG EC, 2014). A maioria 
dos profissionais (médicos) são especializados na área de infectologia, trabalham/
trabalharam em serviços de atenção primária, medicina da família, estabelecimen-
tos públicos e possuíam uma prévia experiência com pacientes em risco de HIV e 
prevenção (MULLINS TLK, 2017; CALABRESE SK, 2017; CASTEL AD, 2015; PR-
ZYBYLA S, 2019; BLEASDALE J, 2020; ROSS I, 2017; PILGRIM N, 2018; CARTER 
MR, 2019; LABORDE, 2020, BLACKSTOCK, 2017). Um dos desafios da adesão da 
PrEP por parte dos adolescentes e jovens segundo os profissionais pode se dar à fal-
ta de monitoramento, maior vulnerabilidade social, efeitos colaterais, compensação 
de risco e experiência de baixa qualidade de atendimento de alguns profissionais de 
saúde (ZUCCHI EM, 2018; PILGRIM N, 2018; ZHANG C, 2019; CALABRESE SK, 
2017; WOOD BR, 2018).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os profissionais de saúde possuem perspectivas diferentes acerca da PrEP e de 
adolescentes; tanto sobre conhecimentos, experiências, dificuldades ou facilidades 
para prescrição, o que pode dificultar a sua adesão pelos pacientes e incidir sobre 
dimensões individuais, programáticas ou sociais.
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